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Resumo

Atualmente, existe uma necessidade crescente de inovar as estratégias pedagógicas usadas no

ensino das ciências em Portugal, sobretudo de modo a envolver e a estimular o desenvolvimento

de um maior leque de competências socioemocionais dos alunos e das alunas.

A Pedagogia Baseada em Drama (PBD) é assim apresentada como potencial aliada de

uma prática educativa fundamentada numa visão socio-histórica e humanista da aprendizagem.

O presente estudo de caso acompanha a implementação de estratégias de PBD no ensino de

Astronomia com uma turma de estudantes do 7.º ano de escolaridade de uma escola pública do

norte de Portugal. Identificam-se potenciais desafios e benefícios que podem ser esperados em

futuras aplicações deste tipo de atividades.

Para propósitos de análise foram feitas observações através de notas de campo e de mate-

riais produzidos durante as atividades desenvolvidas, recolheram-se respostas a um questionário

e foram conduzidas entrevistas semiestruturadas aos alunos e às alunas participantes.

Palavras-Chave: pedagogia baseada em drama, ensino de astronomia, ensino das ciências,

estudo de caso, ciências da educação, aprendizagens essenciais



FCUP iii

Impacto da Pedagogia Baseada em Drama na Aprendizagem de Astronomia no 7º ano de Escolaridade

Abstract

Currently, there is a growing need to innovate the pedagogical strategies used in science teaching

in Portugal. Especially, there is a need to involve and stimulate the development of a wider range

of socio-emotional skills of students.

Drama-Based Pedagogy (DBP) is thus presented as a potential ally of an educational prac-

tice based on a socio-historical and humanist view of the learning process. The present case study

follows the implementation of DBP strategies in the teaching of Astronomy for a group of 7th grade

students from a public school in the north of Portugal. Potential challenges and benefits that can

be expected in future applications of this type of activities are identified.

For analysis purposes, observations were made through field notes and materials produced

during the activities developed, responses to a questionnaire were collected and semi-structured

interviews were conducted with the participating students.

Keywords: drama-based pedagogy, astronomy teaching, science teaching, science education,

case study, education sciences
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1. Introdução

1.1. Instruir: o paradigma da educação portuguesa

Tenham-se como referência os paradigmas da educação propostos por Trindade e Cosme (2016).

No paradigma pedagógico da instrução, inspirado sobretudo por uma corrente epistemológica

empirista, consideram-se o ver-fazer e o ouvir como condições suficientes para se concretizar o ato

de aprender (Trindade &Cosme, 2010). Destemodo, o processo ensino-aprendizagem é centrado

no professor, que organiza as informações do meio externo que deverão ser internalizadas pelos

alunos, sendo esses apenas recetores de informações e do seu armazenamento na memória (de

Araujo Neves & Damiani, 2006). Nele, existe subentendida a conceção de “tábua rasa” (Locke,

1999) de que o individuo, ao nascer, nada tem em termos de conhecimento.

Este paradigma predomina em Portugal atualmente, como testemunham as salas de aula

arquitetadas para professores que falam e alunos que ouvem, sentados nos seus lugares, em

denúncia de uma adoção ampla do método expositivo. Isto traduz o infeliz facto de que o sistema

educativo e a instituição escolar enquanto tais (ressalvando algumas experiências isoladas) ainda

não foram capazes de assumir o que a investigação dos últimos 60 ou 70 anos tornou já evidente

sobre a interação social em geral e sobre a transação educativa (Bradford, 1976).

Naturalmente, perguntamo-nos por que é que tal acontece. Apesar de sair fora do escopo

do presente trabalho uma análise das razões históricas e políticas que conduziram ao estado

atual da educação em Portugal, talvez seja pertinente lembrar que há menos de 50 anos o país

se encontrava sob o regime de ditadura militar, durante o qual o sistema educativo foi vincado

com um cariz fortemente autoritário (de Bragança Serrão, 2018). Além disso, o ensino primário só

passou a ser obrigatório em 1960, e o ensino secundário em 2009 (Fundação José Neves, 2020),

pelo que as mudanças foram demasiado rápidas para permitir a dissolução do autoritarismo.

Torna-se cada vez mais urgente atualizar o paradigma da educação portuguesa, pois, fa-

zendo uso das palavras ainda atuais de Nenning (1976), na nossa democracia a Escola não é

democrática. Proteger a democracia nos dias de hoje implica cultivá-la no sistema de ensino, pois

uma escola autoritária não pode educar senão para uma “democracia autoritária”, tornando-se um

bom aluno diretamente dirigido um bom cidadão indiretamente dirigido (Ribeiro, 1990, p. 151).

Além disso, se por um lado é assumido que, no passado da sociedade ocidental, o mo-

delo autoritário não foi apenas eficaz, mas também pacífico (Ribeiro, 1990, p. 144), hoje, numa

sociedade com exigências cada vez mais complexas, fala-se numa crise de autoridade, e, em

particular, de uma crise de autoridade na Escola. Não se trata de uma recusa radical da autori-

dade em si, mas antes de questionar a legitimidade de certas formas concretas de autoridade em

certas instituições (Ribeiro, 1990, p. 150). Com isso, a credibilidade, o propósito e o sistema de

valores da Escola têm vindo a ser cada vez mais questionados. A isto acresce que, o que antes

era regra – estudar e tirar um curso superior abriria as portas para um bom emprego e para se

subir na vida – é hoje, legitimamente, posto em causa (Nenning, 2017).
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1.2. Ensinar no século XXI, para o século XXI

Entre 1882 e 1935, já a geração do Movimento da Educação Nova, com fortes influências interna-

cionais, tentou introduzir um novo paradigma, o paradigma da aprendizagem, em algumas escolas

portuguesas, sobretudo particulares (Figueira, 2003, p. 106). Legitimado pela corrente cognitivista

decorrente dos avanços da psicologia do desenvolvimento da criança (Trindade & Cosme, 2016,

p. 1039), o mesmo baseava-se na crença matricial de que a educação deve respeitar a natureza

da criança (Claparède, 2003; Ferrière, 1934), assumindo que é o desenvolvimento cognitivo dos

sujeitos e das dinâmicas que lhe estão subjacentes que garante a ocorrência de aprendizagens

(Trindade & Cosme, 2010, p. 44). No entanto, razões essencialmente de carácter político impe-

diram o prosseguimento da sua ação educativa (Figueira, 2003).

Não obstante as suas imperfeições (Trindade & Cosme, 2016, p. 1040-1042), este movi-

mento constituiu um despertar para a necessidade de o processo educativo priorizar também o

desenvolvimento das competências cognitivas e socioemocionais das crianças e jovens, e não

apenas a transmissão de conhecimentos. Hoje reconhece-se que os seus benefícios vão além

dos resultados académicos, sendo indicadores importantes do seu nível de saúde mental e das

suas perspetivas futuras no mercado de trabalho (OECD, 2021, p. 9).

Ciente disto, a literatura das ciências da educação tem vindo a sugerir a adoção de um ter-

ceiro paradigma pedagógico que considera a apropriação do património cultural comum (Trindade

& Cosme, 2016, p. 1042) indissociável do desenvolvimento das crianças. O mesmo, denominado

paradigma pedagógico da comunicação (idem) segue uma perspetiva culturalista (Bruner, 2000),

inspiradondo-se em fundamentos da Teoria Sócio-Histórica da Aprendizagem (Duarte, 2007) ao

assumir que, num processo de aprendizagem, o que ocorre não é uma somatória entre fatores

inatos e adquiridos e sim uma interação dialética que se dá, desde o nascimento, entre o ser hu-

mano e o meio social e cultural em que se insere (de Araujo Neves & Damiani, 2006, p. 7).

Um grande passo em direção à valorização desta nova perspetiva em Portugal foi dado com

a introdução do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), homologado

pelo Despacho n.º 6478/2017, 26 de julho. Este documento incentiva a ação educativa a focar-

se num desenvolvimento conjunto de competências, definidas como combinações complexas de

conhecimentos, capacidades e atitudes, que se consideram alicerces fundamentais para aprender

e continuar a aprender ao longo da vida (Fundação Calouste Gulbenkian, 2017).

Apesar disso, a aplicação das suas diretrizes não é ainda prática comum, ou então revela-

se ainda meramente simbólica nas escolas portuguesas. Existe uma necessidade crescente de

promover a adoção de estratégias pedagógicas que façam jus ao seu propósito.

1.3. A Explorar: A Pedagogia Baseada em Drama (PBD)

O uso de atividades dramáticas nas salas de aula tem sido descrito e teorizado por investigado-

res/as de múltiplas áreas desde meados do século XX (Anderson, 2012; andJuliana Saxton, 2004;

Boal, 2002; Bolton & Heathcote, 1995; Edmiston, 2014; Edmiston & Enciso, 2002; Grady, 2000;
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Neelands & Goode, 2000; Nicholson, 2011; O’Neill, 1995; Saxton & Prendergast, 2013; Taylor,

1999; Thompson, 1999; van de Water, McAvoy, & Hunt, 2015; Wagner, 1998). Muitos estudos já

aplaudiram os benefícios de usar a arte, e em particular o drama, como uma abordagem transver-

sal ao currículo para melhorar as aprendizagens académicas e socioemocionais em estudantes

num largo leque de disciplinas (Fundação Calouste Gulbenkian, 2017; Lee, Patall, Cawthon, &

Steingut, 2015; Walker, Tabone, & Weltsek, 2011). Deste modo, considera-se que o drama ofe-

rece aos professores e educadores boas ferramentas para conceberem as suas aulas de acordo

com perspetivas educacionais de cariz mais humanista.

Não obstante, existe uma grande hesitação em recorrer a este tipo de estratégias de ensino.

Aliás, a sedução do paradigma da instrução passa precisamente pelo facto de este propor uma

modalidade de intervenção educativa que tanto permite sustentar a crença de que basta ensinar

bem para que alguém possa aprender, como permite, igualmente, que aqueles que ensinam pos-

sam sentir-se seguros sobre a tarefa que têm de concretizar, visto que se especifica, de forma

clara e inequívoca, aquilo que se pretende que os alunos aprendam (Trindade & Cosme, 2010,

p. 32). Neste sentido, este trabalho propõe-se a descrever um caso de aplicação da Pedagogia

Baseada em Drama em contexto de sala de aula, e a refletir acerca de aspetos importantes a

considerar na sua implementação, de modo a que outras professoras e educadoras se sintam

mais seguras, confiantes e inspiradas para também recorrerem a esta pedagogia no futuro.

O que é a Pedagogia Baseada em Drama?

O trabalho de drama e teatro em contextos educativos surge na literatura sob vários nomes, in-

cluindo drama na educação, teatro em educação, drama aplicado, teatro aplicado, drama educa-

cional, dramatic inquiry, role-play, drama criativo, improvisação e técnicas de Teatro do Oprimido

(Dawson & Lee, 2018, p. 14). Os mesmos referem-se a várias abordagens e contextos caracte-

rísticos, mas interseccionam-se frequentemente.

Importa ainda distinguir o modo como são empregues os conceitos de teatro e drama, sendo

o primeiro geralmente referente a um trabalho orientado para um produto performativo e o último a

um processo não-performativo, em que o que importa é o próprio conjunto de experiências que são

proporcionadas às pessoas nele envolvidas. Deste modo, a intenção do drama é caracterizada

como exploratória e reflexiva, brotando do questionamento, enquanto que a do teatro se foca na

criação de um produto para uma audiência. Porém, não existe uma dicotomia fixa entre teatro e

drama, já que o trabalho em drama pode evoluir para uma produção, e o trabalho em teatro pode

envolver práticas reflexivas. (Dawson & Lee, 2018, p. 13)

Em particular, a Pedagogia Baseada em Drama (PBD) - em inglês, Drama-Based Peda-

gogy (DBP) -, define-se como uma prática educativa que usa abordagens ativas e dramáticas

para envolver os alunos e alunas numa aprendizagem académica, afetiva e estética, através de

construção dialógica de significado em todas as áreas do currículo (Dawson & Lee, 2018, p. 17).

A definição divide-se em três partes essenciais: ”abordagens ativas e dramáticas”, porque procura

envolver ambos o corpo e a mente no processo; ”aprendizagem académica, afetiva e estética”,
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pois procura desenvolver e recorrer a um leque alargado de competências dos alunos; e ”constru-

ção dialógica de significado”destaca a importância atribuída ao diálogo e à criação de conexões

significativas com o currículo a explorar.

Os aspetos supracitados encontram-se desenvolvidos e fundamentados teoricamente no li-

vro Drama-based Pedagogy: Activating Learning Across the Curriculum (2018), de Kathryn Daw-

son e Bridget Kiger Lee. O mesmo foi tido como referência principal para este trabalho, já que

compila e organiza com bastante clareza o grosso do conhecimento atual na área. Constitui ainda

um ótimo guia para a planificação de aulas de PBD, listando e agrupando várias atividades em

quatro categorias: Ativação de Diálogo, Jogos Teatrais como Metáfora, Trabalho de Imagem, e

Trabalho de Papéis. As mesmas implicam práticas de drama/teatro (imagem, papéis e jogos),

assim como objetivos educacionais (diálogo e metáfora) (Dawson & Lee, 2018, p. 48).

1.4. A PBD no ensino da Astronomia

O caso de aplicação da Pedagogia Baseada em Drama em foco neste estudo trata-se de um

programa de aulas destinado a promover a aprendizagem de conteúdos de Astronomia do 7º ano

de escolaridade numa truma de uma escola pública portuguesa. O mesmo foi direcionado, em

particular, para as Aprendizagens Essenciais do subdomínio A Terra, a Lua e as forças gravíticas

do domínio Espaço, que envolviam ”interpretar fenómenos que ocorrem na Terra como resultado

dos movimentos no sistema Sol-Terra-Lua: sucessão dos dias e das noites, estações do ano,

fases da Lua e eclipses”Direção-Geral da Educação (2018).

A investigação dividiu-se em duas vertentes: uma primeira, respeitante aomodo como foram

planeadas e implementadas as aulas, refletindo acerca do modo como a Pedagogia Baseada em

Drama afetou o trabalho docente;e uma segunda relativa ao impacto que o plano implementado

teve no processo de aprendizagem dos alunos e das alunas participantes. Em ambas foram ainda

identificadas potencialidades específicas do uso da PBD no ensino e na aprendizagem dos tópicos

de Astronomia supracitados.
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2. Metodologia

No seguimento de uma abordagem interpretativa, de caráter qualitativo, parte-se do pressuposto

que as pessoas são deliberadas e criativas nas suas ações, agindo intencionalmente e construindo

significados através das suas atividades (Blumer, 1969). Deste modo, muitos eventos não são

redutíveis a interpretações simplistas, pelo que descrições detalhadas são essenciais para retratar

a complexidade das situações, e é necessário examinar as mesmas através dos olhos dos e das

participantes em vez dos investigadores (Cohen, Manion, & Morrison, 2008).

Neste sentido, a metodologia adotada neste estudo dividiu-se em três etapas. Numa pri-

meira fase, foi necessário planear as aulas a administrar de modo a integrarem adequadamente

atividades de Pedagogia Baseada em Drama (PBD), respeitando as suas diretrizes. Numa se-

gunda, as aulas foram implementadas, tendo sido recolhidos dados descritivos dessa mesma

implementação. Por último, foram aplicados instrumentos de recolha de dados adicionais (um

teste de conhecimentos, um questionário e uma entrevista), de modo a conhecer as reações e as

opiniões dos alunos participantes em relação ao programa de aulas.

2.1. Construção dos Planos de Aula

A elaboração dos planos de aula seguiu os passos sugeridos para construção e planeamento

de uma experiência de aprendizagem com PBD propostos no capítulo 3 do livro Drama-Based

Pedagogy: activating Learning Across the Curriculum de Kathryn Dawson e Bridget Lee (2018).

Passo 1: Intenção dos e das Intervenientes

Em primeiro lugar, foi necessário considerar as intenções de todas as partes interessadas no

programa a aplicar. Começou-se por analisar a turma participante, constituída por 19 alunos

e 9 alunas com uma idade média de 12 anos, a iniciar um novo ciclo de ensino (7.º ano). Os

alunos eram provenientes de três turmas diferentes do ano anterior. Dado o grande número de

elementos e atendendo à duração das aulas (50 minutos), procurou-se que as atividades mais

dinâmicas coincidissem com as aulas de turnos, em que a turma se dividia a meio.

Além disso, uma vez que os e as participantes se encontravam num período de adaptação

ao novo ciclo de ensino, e que nunca tinham tido aulas com a professora-investigadora, sendo ela

também inexperiente (este trabalho foi desenvolvido em contexto de Iniciação à Prática Profissi-

onal), estabeleceu-se desde o início a necessidade de minimizar o risco físico e emocional nas

atividades. O primeiro, inerente a situações que envolvem contacto físico quer com outras pes-

soas, quer com o ambiente envolvente (desconforto físico, dor, lesões, doenças...); e o segundo

à possibilidade de produção de estados afetivos negativos como ansiedade, depressão, culpa,

choque, perda de auto-estima e comportamento alterado (University of Oregon, 2023).

Sendo a turma descrita pela equipa de docentes como heterogénea ao nível do aproveita-

mento, da maturidade emocional, da capacidade de organização e da responsabilidade; e, em
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geral, muito conversadora, curiosa e participativa, optou-se por implementar, no início, ativida-

des mais simples e curtas, como as de ativação do diálogo, que exigiam menos autonomia. No

entanto, procurou-se diversificar as estratégias e desafiar os e as participantes com algumas pro-

postas que saíram da sua zona de conforto.

Isto, pois, considerando as minhas intenções enquanto professora, interessava-me desafiar

a curiosidade da turma, levando os alunos a serem ligeiramente mais proativos na procura de res-

postas para as suas questões. Interessava-me também, evidentemente, ensinar-lhes os tópicos

previstos no currículo. No entanto, dado o contexto de IPP, pretendia igualmente aproveitar para

ganhar experiência profissional na aplicação de estratégias didáticas que se coadunassem com

a minha visão daquilo que deve ser o cerne do processo de ensino-aprendizagem: o desenvolvi-

mento e consequente empoderamento Calvès (2009) de todos os intervenientes.

Passos 2 e 3: Localização da Aprendizagem e Criação de Conexões Relevantes

Em relação aos segundo e terceiro passos do planeamento, as reflexões inerentes aos mesmos

encontram-se explicitadas nos planos de aula, que se encontram no apêndice . Incluem a des-

crição daquilo que os alunos e as alunas já sabiam sobre Astronomia e realçam aquilo que elas

precisavam de aprender (através da seleção das Big Ideas (McTighe & Wiggins, 2006, p. 5) das

aulas, de acordo com as Aprendizagens Essenciais).

O estabelecimento de conexões relevantes entre as Grandes Ideias e situações concretas

foi feito através do levantamento de questões essenciais acessíveis, abertas e aplicáveis para

cada aula ou conjunto de aulas (fundamentadas nos respetivos planos de aula). As mesmas fo-

ram acompanhadas por eventos promotores de diálogo (neste caso, sob a forma de missões a

cumprir), que se estruturavam em problemas, obstáculos, possíveis soluções e resoluções (Daw-

son & Lee, 2018, p. 35-36) (ver tabela 1, na página seguinte).

Todas as questões do programa agrupavam-se dentro de uma questão essencial global,

transversal a todas as aulas: ”Como é que a Astronomia pode salvar o Natal?”. A mesma foi

acompanhada pelo enredo seguinte. O Pai Natal este ano apanhou uma gripe que o fez ficar sem

os seus poderes mágicos temporariamente (problema). Ele pensou muito e chegou à conclusão

de que terão de ser os seus elfos (que geralmente apenas ficam na fábrica a produzir os brin-

quedos) a entregar os presentes sozinhos. No entanto, eles não percebem nada de Astronomia

(obstáculo). Logo, o Pai Natal decidiu perdir ajuda à turma (possível solução). A turma irá formar

uma equipa de cientistas-Natal e ajudar os elfos dar conta do recado (resolução).

Passos 4 e 5: Escolha de Estratégias de Ensino e de Avaliação Performance-Based

Os passos finais consistiram na escolha de estratégias de ensino e de avaliação contínua do

processo de aprendizagem e na sua organização em sequências pedagógicas. Estas últimas

consideram a aula dividida em três momentos: envolvimento, exploração e reflexão (Dawson &

Lee, 2018, p. 40), numa adaptação baseada no trabalho de Sharon Grady (Grady, 2000).
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Aulas Questões

Essenciais
Eventos Promotores de Diálogo

1 e 2

Como é que os

elfos se devem

organizar para

entregarem to-

dos os presen-

tes no dia 25 de

dezembro?

Problema: Os elfos precisam de se organizar para distribuir os

presentes de Natal.

Obstáculo: Os elfos não entendem como surgem e sucedem os

dias e as noites.

Possíveis Soluções: A turma precisa de ensinar alguns concei-

tos de Astronomia aos elfos e às elfas e de os ajudar a planear a

sua viagem.

Resolução: A turma elabora alguns postais informativos sobre

o movimento de rotação da Terra e a sucessão dos dias e das

noites, e preparar-lhes uma sugestão de plano de viagem.

3 e 4

O que é que

os dois irmãos

elfos devem le-

var na sua mala

pessoal quando

forem distribuir

presentes?

Problema: Os elfos já têm um plano de viagem pronto. Dois ir-

mãos elfos encontram-se a reunir os seus pertences nas suas

malas pessoais, para levarem tudo o que precisam para a sua

missão. O Eldar partirá para o Hemisfério Sul e a sua irmã, Elen-

tari, para o Hemisfério Norte.

Obstáculo: Os dois irmãos não fazem ideia do que hão de colo-

car nas suas malas. Sobretudo, não sabem que tipo ou quanti-

dade de roupa levar.

Possíveis Soluções: A turma irá sugerir aos dois irmãos o que

levar nas suas malas para enfrentarem a viagem confortáveis.

Resolução: A turma irá escrever cartas aos dois irmãos com as

suas sugestões.

5, 6

e 7

O que é que

os dois irmãos

elfos devem le-

var na sua mala

pessoal quando

forem distri-

buir presentes?

(continuação)

Problema: Mantém-se.

Obstáculo: Mantém-se.

Possíveis Soluções: Além das cartas dos cientistas-Natal

(grupo-turma), a professora mandou os dois irmãos estudar e re-

solverem os exercícios do manual.

Resolução: A turma terá agora de enviar a correção dos exercí-

cios do manual aos irmãos elfos.

8

Como é que

uma prenda

pode ajudar o

Rodolfo a en-

tender o que

são eclipses?

Problema: O Pai Natal, adoentado, estava sentado à lareira com

as suas renas, a consolá-las por não poderem voar no Natal.

Prometeu-lhes que em abril, depois da confusão da distribuição

de presentes, irá levá-las a Portugal para verem o eclipse total do

Sol numa quinta do Alentejo (houve confusão e na altura achava

que o eclipse total deste ano seria visível em Portugal - depois

esclareci o erro).

Obstáculo: Rodolfo, capitão das renas, ficou muito confuso e

envergonhado, porque não percebe o que são eclipses, nem do

Sol nem da Lua.

Possíveis Soluções: As outras renas decidiram oferecer um pre-

sente ao Rodolfo para o ajudar a entender como funcionam os

eclipses.

Resolução: Os cientistas-Natal irão preparar o presente para as

renas entregarem ao Rodolfo.
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Aulas Questões

Essenciais
Eventos Promotores de Diálogo

9

Como é que a

Lua pode ajudar

os elfos e as el-

fas a contarem

os dias?

Problema: Os elfos e as elfas não dispõem de telemóvel e ge-

ralmente perdem-se na contagem dos dias. O Pai Natal disse-

lhes que podiam observar a Lua sempre que se sentirem inse-

guros, recorrendo ao calendário lunar.

Obstáculo: Os elfos e as elfas não percebem a diferença entre

o calendário lunar do Hemisfério Norte e do Hemisfério Sul.

Possíveis Soluções: A turma de cientistas-Natal irá ajudá-

los/as a traduzir um calendário do Hemisfério Norte para o He-

misfério Sul.

Resolução: A turma completará um calendário lunar.

Tabela 1: Questões essenciais secundárias e respetivos eventos promotores de diálogo relativos às nove aulas planeadas.

As sequências de DBP das várias aulas são apresentadas em seguida nas figuras 1, 2,

3, 4 e 5, e estão também incluídas nos planos de aula em anexo. Seguem um esquema visual

que usa três setas para indicar a progressão entre os momentos Envolver, Explorar, Refletir. Os

contornos espessos identificam as estratégias centrais e os contornos a tracejado as atividades

de avaliação contínua (Dawson & Lee, 2018, p. 41). Dada a existência de vários nomes para um

mesmo exercício, as atividades são identificadas pelo seu nome, em inglês, atribuído no manual

Drama Based-Pedagogy Dawson and Lee (2018), de modo a evitar ambiguidades.

Figura 1: Sequência DBP da aula 1, na qual foi apresentada a primeira missão: elaborar um plano de distribuição de presentes.

Observa-se que a atividade Artifacts, assinalada a contorno espesso, é o ponto central da aula.
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Figura 2: Sequências DBP das aulas 2, 3 e 4. Na aula 2 foi continuada a exploração da missão 1. Nas aulas 3 e 4 foi trabalhada

a segunda missão: escrever cartas a dois irmãos elfos, explicandos-lhe o que levar consigo na mala para a viagem.
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As primeiras três aulas dadas em janeiro de 2023 (aulas 5, 6 e 7) foram de resolução de

exercícios do manual, pois a turma precisava de uma revisão dos conteúdos após as férias de Na-

tal, assim como da segurança de ter a correção dos exercícios no caderno, discutida em aula, para

estudar. No entanto, procurou-se articular a tradicional resolução de exercícios no quadro com os

eventos promotores de diálogo a que os alunos e as alunas estavam habituados, informando que

os elfos do Pai Natal iam querer fotografias dos cadernos com a correção dos exercícios, para

também estudarem (figura 3).

Figura 3: Sequências DBP das aulas 5, 6 e 7, centradas na resolução de exercícios do manual.

Figura 4: Sequência DBP da aula 8, relativas à temática dos eclipses.
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Nas figuras 4 e 5 apresentam-se as últimas sequências do programa, correspondentes às

aulas 8 e 9, relativas às temáticas dos eclipses e das fases da Lua. Nestas aulas foram lançadas

as missões 3 (desenhar eclipses para elaborar um quadro-presente) e 4 (construir um calendário

lunar), respetivamente. Geralmente são abordadas as fases da Lua antes dos eclipses, no en-

tanto, atendendo às atividades a dinamizar, trocou-se a ordem para a aula dos eclipses coincidir

com uma aula de turnos (de acordo com as datas previstas inicialmente).

Figura 5: Sequências DBP da aula 9, relativa à temática das fases da Lua.

2.2. Recolha de Dados

Durante implementação do programa de aulas recorreu-se à observação para analisar as reações

suscitadas em todos os intervenientes. Uma vez que este estudo foi realizado num contexto de

Iniciação à Prática Profissional, as aulas foram lecionadas por mim no papel de investigadora

e professora estagiária. Deste modo, considera-se que a observação efetuada foi participante

(Cohen et al., 2008, p.404), já que a minha perceção, como docente, do programa que apliquei e

do ambiente de sala de aula também possuía a sua relevância. A observação foi feita através de

notas de campo, registadas durante e após as aulas, e da análise dos materiais que foram sendo

produzidos como consequência das atividades dinamizadas.

Após o término das aulas recorrentes à pedagogia baseada em drama, como complemento,

foram também aplicados um teste de conhecimentos e um questionário seguido de uma entrevista,

de modo a conhecer melhor a perspetiva dos alunos.

Notas de Campo

Durante e após as várias aulas foi reunido um conjunto de anotações descritivas dos comporta-

mentos observados durante as mesmas. Estas encontram-se em anexo na página 92 e seguintes.
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Materiais Produzidos no Contexto das Aulas

Durante as aulas foram produzidos vários materiais, cujo conteúdo também revela características

do envolvimento dos alunos e das alunas e da professora:

• Posters sobre as consequências do movimento de rotação da Terra (página 97). Os

posters resultaram da segunda aula, do dia 5 de dezembro de 2022, em que os alunos

foram convidados, em grupo, a resumir em post-its aquilo que tinham aprendido na aula

anterior sobre três aspetos: o movimento aparente do Sol, as características do movimento

de rotação da Terra e a sucessão dos dias e das noites.

• Planos de distribuição de presentes (página 103). Durante a aula 2 foi também lançada a

primeiramissão aos alunos: planear a distribuição de presentes pelomundo inteiro, no dia 25

de dezembro, de modo a os elfos conseguirem dar conta do recado sem magia (o Pai Natal

tinha ficado doente). Para tal, a turma foi dividida em grupos e foi distribuído a cada aluno um

roteiro com algumas questões-guia, organizado por passos. Posteriormente, foi fornecida

uma versão do mesmo com pistas auxiliares via Microsoft Teams (página 100). Cada aluno

entregou o seu roteiro individual preenchido antes das férias de Natal (para permitir avaliar

o envolvimento de cada estudante). No entanto, os planos foram construídos em grupo e

submetidos via Microsoft Teams.

• Cartas aos irmãos elfos (página 75). As cartas resultaram da resposta à missão 2, que foi

lançada durante a aula 3 (6 de dezembro de 2022), em que se exploraram as consequências

do movimento de translação da Terra. No entanto, apenas foi executada na aula 4 (9 de

dezembro de 2022), na qual estiveram presentes 27 alunos. A missão consistia em escrever

uma carta a um dos elfos de um casal de irmãos, o Elmir e a Elentari, que iam distribuir

presentes no hemisfério Norte e no hemisfério Sul, respetivamente, e não sabiam o que

levar consigo nas suas malas. Cada aluna podia escolher o elfo ao qual queria escrever

individualmente. Foram dadas indicações para os estudantes se referirem à roupa que os

elfos deveriam levar e à iluminação (por exemplo, mais ou menos pilhas para as lanternas).

Foram incentivados a justificar as suas sugestões, explicando por que é que a região para

onde o elfo ia se encontraria mais quente ou mais fria na altura do Natal, e com a maior ou

menor duração dos dias e das noites.

• Quadro de eclipses (página 114). No contexto da terceira missão, os alunos foram convi-

dados a construir um quadro que ajudasse o Rodolfo (a rena de nariz vermelho) a perceber

que diferentes tipos de eclipses existem e como funcionam, porque as outras renas desco-

briram que ele nada sabia acerca disso. Deste modo, na aula do dia 10 de janeiro de 2023,

os vários tipos de eclipses foram distribuídos pelos alunos, que contribuíram cada um com

o seu desenho num retângulo de papel.
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Teste de Conhecimentos

O Teste de Conhecimentos foi aplicado no dia 20 de janeiro (uma semana após o término das

aulas do programa de pedagogia baseada em drama). O objetivo deste teste foi aferir aquilo que

os alunos retiveram das aulas, não tendo havido preparação prévia para o mesmo. O enunciado

encontra-se na página 114 e seguintes, juntamente com as respostas consideradas corretas.

O teste continha 14 questões, agrupando um total de 28 itens de escolha múltipla e de

verdadeiro-falso. Estava dividido em quatro partes, sendo a primeira (questões 1 a 4) relativa às

consequências do movimento de rotação da Terra, a segunda (questões 5 a 7) às consequências

do movimento de translação da Terra, a terceira (questões 8 a 11) à temática dos eclipses e a

última (questões 12 a 14) às fases da Lua. Participaram 27 alunos.

Questionário de Avaliação das Aulas

O questionário estruturado de avaliação das aulas (página 119) foi aplicado no dia 10 de fevereiro

de 2022, sexta-feira. O seu objetivo era conhecer opinião dos estudantes a propósito das várias

atividades que foram propostas.

A primeira pergunta pretendia averiguar quais as atividades preferidas dos estudantes, re-

correndo a uma versão simplista de uma escala de ordem, que lhes pedia que selecionassem as

3 atividades de que mais gostaram.

As restantes questões avaliavam as quatro missões que foram propostas ao longo do pro-

grama de aulas quanto à sua utilidade para a aprendizagem, ao seu grau de interesse (mais ou

menos interessante), à dificuldade de compreensão das tarefas e à sua dificuldade de execução.

Para esse efeito, para cada aspeto de cada um dos desafios foram apresentadas quatro escalas

diferenciais semânticas de acordo com Osgood, Suci, and Tannenbaum (1957).

Entrevistas

No seguimento do questionário aplicado foram realizadas entrevistas semiestruturadas Patton

(1980) a 5 estudantes (página 121). Para tal, estabeleceu-se abordar os seguintes tópicos:

• Quais os momentos mais marcantes das aulas, ou, pelo menos, os que ficaram mais vívidos

na memória dos alunos e das alunas;

• Quais os aspetos positivos e negativos das aulas, e possibilidades de melhoria das mesmas,

de acordo com a opinião deles;

• Que dinâmicas de trabalho de grupo foram criadas fora da sala de aula.

Foram entrevistados 2 alunos e 3 alunas. A seleção dos alunos foi aleatória (eram chamados

aqueles que estavam mais disponíveis no final da aula), mas houve um cuidado para diversificar

o perfil dos estudantes (em relação ao seu grau envolvimento nas aulas, ao habitual desempenho

académico e ao género).
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Antes das entrevistas, todos os alunos foram informados de que a entrevista se referiria às

aulas lecionadas por mim em dezembro e janeiro, e de que seu o objetivo era conhecer a opinião

deles sobre as mesmas, para uma investigação sobre aquele tipo de aulas. Foi também pedido

o seu consentimento para gravar o áudio da conversa, para que esta pudesse decorrer de modo

fluído, sem necessidade de se estar a escrever em tempo real o que era dito. Informei-os ainda de

que a gravação ficaria apenas comigo, e que depois a mesma seria transcrita de modo anónimo,

clarificando que ninguém além de mim saberia quem é que foi entrevistado.



FCUP 15

Impacto da Pedagogia Baseada em Drama na Aprendizagem de Astronomia no 7º ano de Escolaridade

3. Tratamento de Dados

3.1. Notas de Campo

Nesta secção apresenta-se um resumo das anotações que foram tiradas a propósito das nove

aulas de pedagogia baseada em drama implementadas de acordo com o descrito na secção an-

terior. As notas completas encontram-se a partir da página 96.

Aula 1 - 02/12/2022

O sumário [...] despertou várias perguntas acerca da “Missão 1”. Questionei a turma sobre o

modo como achavam que a Astronomia poderia salvar o Natal, e um dos alunos aludiu a conflitos

mitológicos [...]. Para mediar este diálogo, foi apresentado o gorro falante, e só podia intervir quem

tivesse o gorro na mão.

Durante a contagem de cientistas-Natal (registo de presenças), fui ajudando a passar o

gorro falante a quem queria falar. Isto fez com que alguns dos alunos tendessem a falar mais

diretamente para mim, sendo difícil os colegas ouvirem-nos. Relativamente à missão global de

ajudar os elfos e as elfas do Pai Natal, perguntei aos alunos e às alunas como é que se sentiam por

ser chamados para dar resposta a tal desafio. Uns afirmaram estar a sentir-se felizes, especiais,

orgulhosos, corajosos e honrados por poderem ajudar outras pessoas e fazer uma boa ação;

outros emocionados, surpreendidos e admirados, porque o Pai Natal nunca os chamou antes e

nunca pensaram que poderia vir a acontecer; e alguns ainda contentes com a hipótese de poderem

vir a ficar com parte das prendas. Apenas dois alunos não se quiseram expressar, afirmando só

a sua presença. [...]

Quando foi apresentada a missão 1, os alunos e as alunas começaram imediatamente a

querer dar resposta ao problema, [...] - algumas antecipando o trabalho da aula seguinte. [...]

A turma foi dividida em grupos e foram distribuídos globos terrestres por cada um deles.

Após este momento, os alunos e as alunas tenderam a dispersar e o gorro falante deixou de ser

respeitado por quase toda a gente, inclusive por mim, com [...] (duas exceções).

Durante o questionamento que se seguiu, muitos alunos e alunas tenderam a apresentar

respostas automáticas [...], pelo que foi necessário levá-los a justificar as suas respostas, para

aprofundarem as ideias que já traziam memorizadas de experiências anteriores. Fui elaborando

esquemas explicativos no quadro, mas poucos alunos estavam a registá-los. [...]

Antes da apresentação do vídeo, no final da aula, um dos alunos pediu para ir buscar algo,

não se tendo apercebido de que a aula estava prestes a terminar. [...] Não houve momento de

reflexão final (a atividade Touchstones não foi realizada).

Aula 2 - 05/12/2022

A aula foi de turnos (na primeira hora estive com uma metade da turma e na segunda hora com a

outra metade) e realizou-se a meio da tarde, no laboratório. Foi o último bloco de aulas [...]. [...]
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Uma aluna fez-me perguntas sobre a evolução do comprimento da sombra ao longo do dia,

que não foi explorada na aula anterior. [...]

No primeiro turno, quando pedi à turma que se distribuísse em grupos e resumisse o que

foi visto na última aula em post-its, fui menos clara, pois hesitei em dar exemplos (tinha receio

de que os alunos se prendessem demasiado a eles, não procurando ir buscar mais informação

autonomamente). No entanto, reparei que o segundo turno beneficiou de ver os contributos que

os colegas do turno anterior já tinham dado, pelo que me senti mais à vontade a dar indicações

[...].

Um dos alunos não estava a querer colaborar com o grupo na escolha e escrita dos post-its,

mas um dos colegas tomou a iniciativa [...] de puxar por ele, e ele lá acabou por participar.[...]

Durante a aula surgiu um pequeno atrito, com um aluno a ser um pouco conflituoso e a

querer colocar o seu post-it no sítio do post-it de outra aluna. [...]

No início tinha proposto que cada aluno ficasse com três post-its (um de cada cor), sendo,

sendo que o grupo deveria selecionar um post-it de cada cor para colar no quadro, no lugar res-

petivo. No entanto, atendendo ao ritmo dos alunos, acabei por simplificar a situação e pedir que

se focassem em produzir um post-it de cada cor por grupo.

Nesta aula também formei grupos (relativamente heterogéneos no que diz respeito ao grau

de interesse e à afinidade entre os seus elementos) para a construção do plano de distribuição

de presentes e distribuí os roteiros individuais de apoio ao trabalho. Dei tempo para os grupos

se juntarem e começarem a discutir e a explorar as questões do roteiro. A turma ficou bastante

entusiasmada, pelo que foi difícil captar a atenção de toda a gente depois disso. Expliquei várias

vezes que o objetivo era elaborarem um plano em grupo, numa folha A3, mas que cada elemento

também teria de me entregar o seu roteiro individual preenchido [...]. Reparei que os alunos

estavam com dificuldade em entender o que era pedido, então circulei pelos lugares, grupo a

grupo, a esclarecer dúvidas [...].

Aula 3 - 06/12/2022

Esta aula foi assistida pelo professor da faculdade, e os alunos e as alunas estavam nervosos e

a tentar comportar-se, porque queriam que eu fizesse boa figura. A mudança no comportamento

deles fez-me ficar mais ansiosa do que o facto de estar a ser avaliada. A atividade inicial (toda a

gente dizer como se sentia em relação ao desafio que tinha pela frente) não funcionou tão bem.

Notava-se que os alunos não estavam à vontade e que o facto de a atividade já não ser novidade

fez com que não a levassem tão a sério. Além disso, escutar toda a gente demorou bastante

tempo [...].

Demorei mais tempo do que o desejável a escrever as anotações no quadro (não houve

novamente tempo para a reflexão no final da aula). Verifiquei que alguns alunos tinham dificul-

dade em desenhar e perceber os esquemas representados, pelo que tentei esclarecer algumas

situações, e sobretudo explicar-lhes bem como assinalar corretamente a parte iluminada e não

iluminada da Terra nas diferentes estações do ano. Durante o diálogo, o gorro falante foi mais
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respeitado.

A meio da aula fiquei um pouco ansiosa e estava-me a custar articular as ideias.

A gestão da exemplificação do movimento de translação, recorrendo a representações com

o corpo, com a ajuda de voluntários, foi boa. Os alunos, em geral, foram muito participativos

quando pedi voluntários para ajudar, e criou-se uma boa empatia entre nós que ajudou a aliviar

um pouco as tensões. Também lhes disse abertamente que não precisavam de se preocupar com

o professor que estava a avaliar-me, porque ele era simpático. No entanto, mesmo assim a aula

perdeu alguma da dinâmica habitual, e alguns alunos não se envolveram tanto (alguns acabaram

a bocejar). No final da aula, um aluno veio esclarecer uma dúvida comigo.

Aula 4 - 09/12/2022

A turma envolveu-se muito com as atividades propostas e ficou entusiasmada com a possibilidade

de escrever cartas aos dois irmãos elfos para os ajudar a fazer as malas. Dei indicações para se

referirem à roupa que era necessária levar e à iluminação (por exemplo, pilhas para a lanterna),

pois a duração dos dias e das noites é diferente no verão e no inverno. A atividade permitiu

identificar e corrigir, individualmente, problemas que alguns alunos e alunas tinham em visualizar

e representar o modo como a Terra é iluminada pelo Sol durante as várias estações do ano.

Quandome apercebi de que alguns dos alunos estavam a escrever textos muito superficiais,

tendo acabado as cartas muito depressa, e que alguns se estavam a focar apenas na vertente

criativa, sugeri que fizessem de conta que os elfos eram muito curiosos e que iam perguntar

“porquê?” a tudo o que eles escrevessem, pelo que tinham de justificar muito bem as sugestões,

podendo para isso recorrer ao manual e/ou desenhar esquemas. A partir daí, muitos começaram

a aprofundar mais os seus argumentos. Não houve momento de reflexão no final da aula.

Aulas 5, 6 e 7 - 03, 06 e 09/01/2022

[...] As aulas 5 e 6 foram dedicadas à correção de exercícios do manual, tendo sido esclarecidas

dúvidas adicionais levantadas pelos alunos. Inclusive, foi abordada a questão da variação da

sombra ao longo do dia e da altura máxima do Sol com as estações do ano. Para esse efeito

foram desenhados esquemas ilustrativos no quadro.

A articulação com o drama, tendo sido dada a indicação de que a correção dos trabalhos de

casa seria enviada para os elfos e as elfas, fez com que alguns alunos e alunas tivessem tidomaior

cuidado no seu registo no caderno. Alguns fizeram questão de que os seus apontamentos fossem

fotografados para enviar para a Lapónia (página 72). Ao mostrarem os apontamentos, aproveitei

para fazer alguns reparos e esclarecer dúvidas, pois alguns desenhos das sombras projetadas

denunciavam falhas ao nível da compreensão geométrica do comportamento da sombra ao longo

do dia.

Foi ainda elaborada uma ficha-resumo (página 74), entregue na aula 7, para a turma resumir

os conteúdos explorados antes do Natal e poder estudar para o teste, que funcionou muito bem.
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A mesma continha espaços que podiam ser completados pelos alunos e as alunas.

No início destas aulas, anunciei que íamos parar de recorrer ao gorro falante, porque o seu

uso já não estava a servir o propósito inicial [...] e não fazia muito sentido continuar com ele depois

do Natal. Para alguns alunos isso foi difícil de aceitar. Ao longo das aulas houve dificuldade em

incentivar a participação dos alunos e das alunas que se voluntariavam menos para colaborar.

Aula 8 - 10/01/2023

O trabalho de casa proposto durante esta aula (missão 3) - representar um eclipse atribuído - teve

uma boa adesão e a turma entregou trabalhos feitos com empenho na aula seguinte. [...] A turma

não pareceu muito interessada em prolongar o espírito natalício, achando estranho falarmos das

renas e do Rodolfo já em janeiro, mas pareceu na mesma envolvida na história.

A turma fez imensas questões sobre os próximos eclipses em Portugal, mas eu não estava

a par das próximas datas, pelo que sugeri que aos alunos que procurassem essa informação.

Aula 9 - 13/01/2023

A simulação dos movimentos de rotação e de translação da Lua, recorrendo à representação com

três pessoas (uma a fazer de Terra, outra de Lua e outra de Sol), foi bastante eficaz e a turma

envolveu-se muito. Pedi-lhes que fizessem de conta que a Lua era a minha cabeça e rodei à volta

da ”Terra”sempre com a minha cara voltada para ela e alternando a cada volta uma vez entre

deslocar-me ora esticada em bicos de pés ora abaixando-me, para transmitir a ideia de que o

plano do movimento de translação da Lua não está alinhado com o plano de translação da Terra.

Para estudar as fases da Lua, a sugestão de os alunos/as tentarem ver a Lua de cabeça

para baixo ajudou-os a perceber a correspondência entre o seu aspeto para observadores no

hemisfério Norte e no hemisfério Sul. A última parte dos conteúdos, relativa ao aspeto das fases

da Lua no hemisfério Sul foi abordada em pouco tempo, pouco antes do toque, pelo que é possível

que alguns alunos e alunas não tenham ficado tão esclarecidos/as. Foi-lhes pedido que tentassem

desenhar sozinhos o calendário lunar para o hemisfério Sul em casa, tentando ver o do hemisfério

Norte de cabeça para baixo (missão 4).

3.2. Materiais Produzidos no Contexto das Aulas

Posters sobre as Consequências do Movimento de Rotação da Terra

Durante a aula 2, foram feitos grupos e cada grupo teve de contribuir com três post-its de cores

diferentes (uma para cada tema): rosa, verde e amarelo. Os mesmos deviam conter informações

relativas a características do movimento de rotação da Terra, ao movimento aparente do Sol e à

sucessão dos dias e das noites,respetivamente.

À medida que foram sendo completados, os post-its foram sendo colados no respetivo es-

paço desenhado no quadro. Os alunos e as alunas iam comparando os vários contributos. Após
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a aula, as contribuições foram revistas e compiladas em cartazes A3 (página 97), com algumas

anotações, que ficaram expostos na sala da turma.

Planos de Distribuição de Presentes

Os planos de distribuição de presentes elaborados pelos alunos encontram-se nas páginas 103 e

seguintes. As dinâmicas dos diferentes grupos criados foram bastante heterogéneas.

Cartas aos Irmãos Elfos

Da análise das cartas escritas pelos alunos e pelas alunas (27 alunos, no total, estiveram pre-

sentes na aula e participaram na atividade), apresentadas a partir da página 75, retiram-se as

observações seguintes.

• 4 estudantes identificaram-se como cientistas.

• Cerca de 70% dos alunos/as escolheram escrever ao irmão do mesmo sexo.

• Metade dos alunos/as procuraram incluir ilustrações nas suas cartas (esquemas e/ou dese-

nhos).

• Todos foram coerentes com as sugestões de roupas que deram aos elfos/as, atendendo

ao local para onde estes iam viajar. Apenas 16 deram sugestões relativas à iluminação

necessária, atendendo à duração dos dias e das noites.

• Cerca de 30%dos alunos e das alunas fundamentaram as suas recomendações de vestuário

explicando o porquê das temperaturas mais baixas ou elevadas de acordo com a variação

da inclinação dos raios solares e/ou do tempo em que o Sol de encontra acima do horizonte.

• Cerca de 25% justificaram o porquê da duração maior ou menor das noites, recorrendo a

descrições da iluminação diferencial dos dois hemisférios da Terra durante o mês de de-

zembro.

Quadro de Eclipses

No final, todos os esquemas entregues pelos alunos foram compilados numa folha A2, e omosaico

resultante (página 114) foi afixado na sala da turma. Foram entregues 22 desenhos.

3.3. Teste de Conhecimentos

A distribuição das cotações obtidas pelos alunos no teste de conhecimentos apresenta-se abaixo

no boxplot da figura 6. As cotações médias obtidas em cada grupo de questões do teste, assim

como a cotação média global dos testes reunem-se na tabela 2. O peso atribuído a cada um dos

itens pode ser consultado na Matriz de Construção do Teste de Conhecimentos, na página 118.
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Figura 6: Diagrama de extremos e quartis referente às cotações obtidas pelos alunos no Teste de Conhecimentos.

Itens 1-4 5-7 8-11 12-14 Média

Cotação 45,4% 53,5% 71,1% 54,4% 56,1%

Tabela 2: Cotação média obtida para os vários grupos de questões e média global dos testes da turma.

Analisou-se ainda o desempenho relativo a cada um dos itens do teste, que possuíam dife-

rentes níveis de complexidade, representado na figura 7.

Note-se para efeitos de análise que a questão 13.A, que pedia para classificar como verda-

deira ou falsa a afirmação ”Para que haja um eclipse é necessário que os centros do Sol, da Terra

e da Lua estejam perfeitamente alinhados.”, não estava clara. De facto, como um aluno alertou,

é possível haver um eclipse sem os centros do Sol, da Terra e da Lua estarem perfeitamente

alinhados (como acontece, por exemplo, num eclipse parcial da Lua). Seria necessária uma in-

dicação explícita para se considerar o eclipse total. No entanto, como quase todos os alunos e

alunas interpretaram a questão do modo pretendido, a mesma não foi desconsiderada no cálculo

das cotações apresentadas anteriormente.
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Figura 7: Diagrama de Pareto com o número de alunos que acertaram cada um dos itens do Teste de Conhecimentos.

3.4. Questionário de Avaliação das Aulas

A propósito da primeira questão, que pretendia avaliar quais as atividades preferidas dos alunos

(ver página 13), foram contabilizadas as respostas dos 26 questionários em que os alunos efe-

tivamente escolheram 3 das opções apresentadas (ou acrescentaram uma, escolhendo ”outro”).

Havendo 3 pontos a atribuir por aluno, foram distribuídos 78 pontos pelas oito opções apresenta-

das, de acordo com o representado na tabela 3.

Atividades Pontos Percentagem

Usar o gorro do Pai Natal para falar. 16 20,5%

Elaborar o plano de distribuição de presentes. 15 19,2%

Resumir ideias sobre as consequências do movi-

mento de rotação da Terra em post-its.

13 16,7%

Dar informações sobre os eclipses ao Rodolfo, atra-

vés de desenhos.

10 12,8%

Escrever a carta a um dos irmãos elfos, ajudando-

os a fazer as malas.

9 11,5%

Simular (ou ver simular) os movimentos de rotação

e de translação da Lua.

8 10,3%

Usar os polegares para expressar o estado de espí-

rito.

6 7,7%

Outro: desenhar o calendário lunar. 1 1,3%

Total 78 100%

Tabela 3: Ordenação das várias atividades realizadas em sala de aula de acordo com a preferência dos estudantes.
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As quatro questões seguintes pretendiam avaliar o grau de interesse despertado pelas vá-

rias missões propostas, assim como a clareza das tarefas inerentes, a sua facilidade de execução

e a sua utilidade para a aprendizagem, de acordo com a opinião dos estudantes. Os quatro as-

petos foram classificados de 0 a 5, e os resultados obtidos apresentam-se nas tabelas 4, 5, 6 e

7, respetivamente. Atendendo a que se verificou uma tendência geral para restringir as respostas

à zona mais elevada da escala, consideraram-se os graus 0-2 como tradutores de um parecer

negativo, o grau 3 como avaliação neutra, e os graus 4-5 como um parecer positivo.

A missão foi interessante?

Missões Não (0-2) Neutro (3) Sim (4-5) Total

Missão 1: elaborar um plano de distri-

buição de presentes.

0

(0,0%)

4

(16,0%)

21

(84,0%)

25

(100%)

Missão 2: escrever aos irmãos elfos

sobre o que levar na sua viagem.

2

(8,0%)

5

(20,0%)

18

(72,0%)

25

(100%)

Missão 3: fazer uma prenda com dese-

nhos sobre os eclipses.

1

(4,3%)

1

(4,3%)

21

(91,3%)

23

(100%)

Missão 4: fazer um calendário lunar.
0

(0,0%)

3

(17,6%)

14

(82,4%)

17

(100%)

Tabela 4: Perceção do grau de interesse despertado pelas 4 missões. A missão 3 foi considerada a mais interessante.

Nas tabelas que se seguem nota-se que houve menos respostas acerca das missões 3

e 4, que foram as mais recentes. Como essas missões apenas foram trabalhadas numa aula

cada uma, ao contrário das missões 1 e 2, que tiveram duas aulas cada, alguns alunos não se

lembravam do que tinham feito nas missões 3 e 4, pelo que lhes foi dada indicação para não

responderem àquilo de que não se lembravam.

Foi fácil de compreender as instruções?

Missões Não (0-2) Neutro (3) Sim (4-5) Total

Missão 1: elaborar um plano de distri-

buição de presentes.

2

(8,0%)

8

(32,0%)

15

(60,0%)

25

(100%)

Missão 2: escrever aos irmãos elfos

sobre o que levar na sua viagem.

2

(8,0%)

1

(4,0%)

22

(88,0%)

25

(100%)

Missão 3: fazer uma prenda com dese-

nhos sobre os eclipses.

1

(4,3%)

1

(4,3%)

21

(91,3%)

23

(100%)

Missão 4: fazer um calendário lunar.
0

(0,0%)

3

(17,6%)

14

(82,4%)

17

(100%)

Tabela 5: Perceção da facilidade de compreensão das instruções relativas às 4 missões. A missão 1 foi considerada a menos

fácil de compreender.
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Foi fácil de executar as tarefas propostas?

Missões Não (0-2) Neutro (3) Sim (4-5) Total

Missão 1: elaborar um plano de distri-

buição de presentes.

3

(12,0%)

7

(28,0%)

15

(60,0%)

25

(100%)

Missão 2: escrever aos irmãos elfos

sobre o que levar na sua viagem.

1

(4,0%)

2

(8,0%)

22

(88,0%)

25

(100%)

Missão 3: fazer uma prenda com dese-

nhos sobre os eclipses.

0

(0,0%)

3

(13,0%)

20

(87,0%)

23

(100%)

Missão 4: fazer um calendário lunar.
0

(0,0%)

3

(17,6%)

14

(82,4%)

17

(100%)

Tabela 6: Perceção da facilidade em realizar as tarefas propostas pelas 4 missões. A missão 1 foi a menos fácil de cumprir.

A missão foi útil para a aprendizagem?

Missões Não (0-2) Neutro (3) Sim (4-5) Total

Missão 1: elaborar um plano de distri-

buição de presentes.

1

(4,0%)

5

(20,0%)

19

(76,0%)

25

(100%)

Missão 2: escrever aos irmãos elfos

sobre o que levar na sua viagem.

0

(0,0%)

9

(36,0%)

22

(64,0%)

25

(100%)

Missão 3: fazer uma prenda com dese-

nhos sobre os eclipses.

1

(4,3%)

6

(26,1%)

16

(69,6%)

23

(100%)

Missão 4: fazer um calendário lunar.
0

(0,0%)

3

(17,6%)

14

(82,4%)

17

(100%)

Tabela 7: Perceção da utilidade para a aprendizagem das 4 missões.

3.5. Entrevistas aos Alunos e Alunas Participantes

Foram entrevistados 2 alunos e 3 alunas. As entrevistas ocorreram durante o intervalo após o

final das aulas de físico-química. Todos os e as participantes se disponibilizaram para colaborar

voluntariamente quando convidados/as. Dada a ocasião em que eram realizadas as entrevistas,

num cantinho da sala, muitas vezes estavam presentes outros colegas de turma. No entanto,

apenas na entrevista 5 é que os dois colegas presentes quiseram assistir à entrevista e envolver-

se nela. A aluna entrevistada manifestou-se à vontade com isso (eram um grupo de amigos).

A transcrição e codificação das mesmas encontra-se na página 121. As mesmas foram

codificadas atendendo à relevância e à recorrência dos seguintes tópicos, assinalados por cores:

atividades mais marcantes ( Atividades mais Marcantes ), pareceres sobre o plano de distribuição

de presentes ( Plano de Distribuição de Presentes ), dinâmicas inerentes aos trabalhos de grupo

( Dinâmicas de Trabalho de Grupo ), pareceres sobre as aulas ( Perceção das Aulas ) e suges-

tões de melhoria das aulas ( Sugestões ).
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4. Interpretação e Discussão de Resultados

Atendendo aos objetivos apresentados na introdução e ao cariz qualitativo do presente estudo,

apresentar-se-á em seguida a análise interpretativa dos dados recolhidos. A mesma está dividida

em duas vertentes. A primeira diz respeito ao modo como foram planeadas e implementadas

as aulas. Nesta etapa foco-me naquilo que foi a minha experiência como professora, e procuro

identificar aspetos relevantes a ter em conta em futuras implementações análogas.

A segunda vertente diz respeito ao impacto que as aulas tiveram no processo de aprendi-

zagem, de acordo com a perceção dos alunos e das alunas participantes.

4.1.Aspetos Relativos à Experiência Docente

Implementação das Aulas em PBD

Ao nível do planeamento das aulas, considero que o mesmo exigiu bastante criatividade e orga-

nização para articular os conteúdos a abordar com as exigências do currículo, o que pode ser

cansativo se resolvermos usar a PBD em muitas aulas consecutivas. Além disso, como nunca ti-

nha trabalhado com PBD precisei de aprender mais sobre o assunto, e de refletir bastante acerca

do ambiente em que a ia aplicar, e de investir um bom tempo no planeamento, para conseguir

manter a coerência ao longo das aulas e garantir que as atividades selecionadas iam de encontro

ao que se pretendia. Este processo foi lento no início, mas tornou-se mais fluído com a experiên-

cia. Depois de planear as primeiras quatro aulas, senti-me mais à vontade a planear as restantes.

Em relação ao enredo adotado, reparei que após algum tempo gera-se alguma adaptação,

que faz com que a história perca algum do seu efeito motivador inicial, pois deixa de ser novi-

dade. Julgo que garantir contraste, alternando atividades de PBD com outras de outro cariz e

diversificando-as, é um elemento fundamental para implementações de longo prazo.

Sinto que usar a PBDme fez sentir mais motivada para dar as aulas emais sincronizada com

os alunos, apesar das maiores exigências ao nível interpessoal. Para permitir maior dinamismo

em sala de aula e respeitar o tempo dos alunos, tentando ao mesmo tempo ir de encontro aos

objetivos pré-definidos para as aulas, foi necessário manter-me calma e adaptar em tempo real

as estratégias para que as atividades cumprissem o seu propósito. Isto envolveu manter presente

a ideia de que as aulas não eram minhas (não eram feitas para mim), pelo que não valia a pena

tentar controlar tudo e levar os alunos a fazerem tudo exatamente como eu queria. Afinal de

contas, também é importante que tenham espaço para descobrirem o seu jeito próprio de fazer as

coisas. Aprendi muito com a experiência intensa deme adaptar aosmeus alunos, ao dar-lhesmais

tempo para escreverem as cartas (pois via-se que estavam a adorar), ao dar-lhes espaço para

fazerem todas as perguntas e fazerem as representações dos movimentos dos astros comigo. No

fundo, aprendi a respeitar a sua diversidade - e só gostava de ter conseguido chegar mais àqueles

que tenderam a adotar uma posturamais passiva. No final, reparei que, sem querer, ganhei alguns

tiques dos alunos, o que indica que houve um bom rapport Coan (1984) nas nossas aulas.
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Não consegui ter tempo para os momentos de reflexão no final das aulas. Atendendo a

que os blocos eram de 45 minutos, julgo que o mais simples na prática teria sido dedicar uma

ou outra aula exclusivamente ao diálogo com os alunos/as, para perceber o que é que estava a

resultar melhor ou pior para e o que é que estavam a sentir. Ao realizar as entrevistas (página ??)

apercebi-me esses são cruciais na PBD. Por um lado, envolve-os mais ativamente no processo

de ensino-aprendizagem e permite que a criação de significado seja mais eficaz (durante a entre-

vista mencionaram aquilo de que gostaram mais, as dificuldades que sentiram...). Por outro lado,

também fortaleceria o grupo-turma, caso a reflexão tivesse feita em contexto de aula, fazendo-

os refletir em conjunto sobre a sua postura (na entrevista 5, página 126, os alunos referiram o

comportamento dos próprios colegas, defendendo que o resto da turma teria de se comportar de-

vidamente para a atividade dos globos funcionar para todos), promovendo a aprendizagem afetiva

e o diálogo.

Outro aspeto que julgo relevante relevante foi o conflito que senti entre dar indicações claras

ou deixar que os alunos e as alunas fizessem certas coisas à sua maneira (evitando dar exemplos

ou indicações que os pudessem limitar). Isto aconteceu mais na atividade da aula 2 na atividade

com post-its (ver notas de campo da aula 2, na página 93), e sobretudo na da escrita das cartas (ver

página 19). Neste último caso, observa-se que os alunos/as tiveram dificuldade em aprofundar

os seus argumentos, o que teria sido evitado (tornando a atividade mais frutífera) se eu tivesse

especificadomais tópicos para eles referirem. Aprendi que não há necessidade de ter medo de dar

dicas quando os alunos ainda não estão habituados a atividades mais abertas e/ou manifestam

pouca autonomia.

Preocupações com a Avaliação

Em relação à avaliação contínua, ao longo das aulas, a mesma foi adaptada ao grau de exigên-

cia dos desafios propostos. Como a turma não estava habituada ao tipo de tarefas, os trabalhos

propostos foram avaliados atendendo sobretudo às atitudes e habilidades demonstradas pelos

alunos. A avaliação contínua ao nível dos conhecimentos foi essencialmente formativa, sob a

forma de feedback específico (ora escrito, ora oral) em cada trabalho, como se pode ver pelas mi-

nhas anotações nos materiais das aulas (ver as páginas 97 e 114 ). No entanto, fora do programa

aplicado, os alunos foram também avaliados com um teste sumativo, como é usual na escola.

Os alunos demonstravam-se muito preocupados em receber uma nota de 0% a 100% em

cada trabalho, mesmo comigo a reforçar que o importante era o empenho deles nas tarefas. Na-

turalmente, tinham receio e sentiam muita pressão em relação à avaliação quantitativa, porque

muitas das propostas tinham uma forte componente criativa. Porém, apenas lhes forneci uma ava-

liações qualitativas e feedback escrito. Pareceu-me que se tornaram mais confortáveis quando

começaram a interiorizar que o importante era realmente o processo de aprendizagem, e a con-

fiar que isso se refletia na avaliação. Acho essencial retirar essa pressão dos alunos, para que se

sintam à vontade nas atividades mais abertas, como as de PBD. Um modo de fazer isso pode ser

considerar os trabalhos propostos como trabalhos de casa.
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Eficácia e Utilidade das Aulas

Apesar da maior ênfase dada às aprendizagens afetiva e estética, nem por isso a aprendizagem

académica foi descurada ao longo do programa de aulas aplicado - muito pelo contrário. Os resul-

tados do teste de conhecimentos (ver página 19 e seguintes) revelaram um domínio satisfatório

dos conhecimentos previstos nas Aprendizagens Essenciais, mesmo sem os alunos se terem pre-

parado previamente para o teste. A média global da turma foi de 56,1%, e apenas 5 itens nos 28

totais do teste apresentaram uma percentagem de respostas certas inferior a 40%.

Analisando as questões com pior desempenho, vemos que 3 delas dizem respeito ao grupo

de 4 questões correspondentes às consequências do movimento de rotação da Terra. Isto pode

dever-se ao facto de ter sido a primeira matéria abordada (em dezembro, no período antes das

férias de Natal), mas também ao facto de não ter sido dada ênfase suficiente, através de atividades

PBD, ao estudo da variação do comprimento da sombra ao longo do dia (referidos nos itens 3 e

4), como registado nas notas de campo (ver página 93). Apenas foram resolvidos exercícios de

revisão em janeiro e feitos esquemas no quadro. Além disso, o exercício 4 manifestava um grau

de complexidade bastante elevado.

O conjunto de itens 5-7, referentes às consequências do movimento de translação, apre-

sentou resultados satisfatórios. É notório que os alunos erraram mais os itens de escolha múltipla

(5 e 6), mas que na questão 7, de verdadeiro e falso, já se saíram melhor.

O item 13.D e a questão 4 foram os que obtiveram pior resultado. O item 13 pedia para

classificar como verdadeira ou falsa a afirmação ”O eclipse de um astro é a ocultação permanente

de um astro”, pelo que a pergunta tinha rasteira e podia ter havido melhor desempenho caso os

alunos se tivessem preparado para o teste. Uma situação análoga foi a da pergunta 14, a terceira

pior classificada, que também era bastante complexa e exigia que que os alunos distinguissem a

que partes da sombra é que se referiam os conceitos de umbra e de penumbra.

O grupo melhor classificado foi o das fases da Lua (71,1%, em média, de respostas certas).

Considero que as aulas foram particularmente eficazes nesta temática, em que simulamos os

movimentos de rotação e de translação da Lua com 3 pessoas e lhes pedi que tentassem ver a

Lua de cabeça para baixo para perceberem como é que as pessoas do hemisfério Sul a veem.

Analisando, em geral, os resultados do teste, vejo que os alunos se saíram pior nas questões

que exigiam memorização: nas questões 1 e 4 precisavam de saber que a Terra tem movimento

de rotação de oeste para este, tendo o movimento aparente do Sol o sentido oposto; na questão

14 precisavam de distinguir umbra de penumbra; e nos itens 7.C e 7.E precisavam de distinguir

equinócio de solstício. No entanto, uma vez que os alunos não estudaram para o teste, era ex-

pectável que não tivessem ”decorado”esses aspetos.

No entanto, os alunos demonstraram um compreensão satisfatória dos fenómenos. Aten-

dendo ao observado nas aulas, diria que isso se deveu à vertente estética das atividades (so-

bretudo as de desenho e de representação dos movimentos relativos dos astros com os corpos),

que se revelou uma mais-valia no que diz respeito ao desenvolvimento da perceção espacial dos

movimentos dos astros e da iluminação da Terra e da Lua pelo Sol.



FCUP 27

Impacto da Pedagogia Baseada em Drama na Aprendizagem de Astronomia no 7º ano de Escolaridade

4.2. Aspetos Relativos à Experiência Discente

Interpretação dos Resultados do Questionário

As respostas dos alunos e das alunas ao questionário (ver página 21), revelam que as atividades

de que mais gostaram foram usar o gorro do Pai Natal para falar (20,5% dos pontos), elaborar

o plano de distribuição de presentes (19,2% dos pontos), resumir ideias sobre as consequências

do movimento de rotação da Terra em post-its (16,7%) e dar informações sobre os eclipses ao

Rodolfo, através de desenhos (12,8% dos pontos). Curiosamente, a segunda atividade mais vo-

tada constituiu a parte central da missão 1, em que apenas 60% dos alunos consideraram que a

atividade foi fácil de compreender e as tarefas fáceis de executar (em comparação com os mais

de 80% obtidos para as restantes 3 missões). Ou seja, apesar de a acharem a mais desafiante,

foi a de que gostaram mais.

Também é de realçar que a quarta atividade mais votada (fazer desenhos sobre os eclipses)

correspondeu à missão 3, considerada a mais interessante, com 91,3% dos alunos que respon-

deram a atribuírem-lhe cotação entre 4 e 5.

Análise das Entrevistas

Em relação à opinião dos alunos a propósito das aulas, os mesmos referiram que a PBD constituiu

”umamaneira mais bonita de ensinar as coisas”, que as atividades foram ”bonitas”, que o processo

”foi divertido, porque foi diferente do habitual”e que ”sentia mais entusiasmo entre aspas, por ir

para as aulas, porque sabia que ia ser mais divertido.”, que ”as vezes eu entrava nas aulas e

lembravamo-nos que iamos ter aulas com a professora Bruna (entusiamo na voz)! Aulas com a

professora Bruna são legais.... Logo, pode-se afirmar que as aulas contribuíram para a motivação

dos alunos e alunas.

Em relação aos fatores que podem ter contribuído para isso, uma aluna refere que ”a pro-

fessora parece que nos pôs mesmo dentro da história”e outro aluno diz que as aulas ”eram fáceis

além do facto da técnica da aula ajudar um pouco a perceber melhor, também porque acho que as

aulas foram mais devagar do que as da professora Cristina”(professora orientadora cooperante

do estágio de IPP). Ou seja, foi importante envolver os alunos na narrativa criada, e o facto de ter

procurado adaptar as estratégias de DBP ao ritmo dos alunos contribuiu para que sentissem que

as aulas foram mais lentas do que as da professora orientadora.

No entanto, na realidade as aulas não foram mais lentas, pelo menos não as das missões 3

e 4, dadas em janeiro. Podem-no ter parecido, talvez, porque os conceitos foram articulados com

o enredo, como meio para um fim, em vez de serem vistos como o foco da atenção (o fim em si).

Em relação à atividade do Plano de Distribuição de presentes, todos os alunos entrevis-

tados referem a sua complexidade, e consequente dificuldade: ”alguns dos problemas estavam

não tão objetivos e poderia haver várias formas de fazer, então foi um bocado mais complicado,

”alguns [colegas] queixaram-se dessa parte do plano de distribuição de presentes”, ”foi mais [di-

fícil] na parte do local”, ” alguns não entenderam quase nada... De facto, reconheço que era uma
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atividade muito exigente, atendendo àquilo a que os alunos vinham habituados e ao nível de es-

colaridade. No entanto, não me arrependi de os desafiar, pois conseguiram fazer trabalhos muito

interessantes, praticaram a resiliência, e, acima de tudo, gostaram da experiência.

Quanto às dinâmicas de trabalho de grupo criadas, os alunos referem que ”era mais um

para cada lado”, ”o meu grupo acabou, por causa de uma pessoa do meu grupo que fez sozinha

e [não] socializou com os colegas”. Quando questionada sobre se discutia aspetos da aula com

os colegas, uma aluna referiu que ”discutia mais com o meu mais velho”. Logo, o programa

implementado, no que diz respeito à promoção da aprendizagem afetiva, não teve grande impacto,

ou, pelomenos, ficoumuito além do seu potencial. Osmomentos de reflexão conjunta com a turma

teriam sido de extrema importância para este aspeto.

Em relação às atividades mais marcantes, os alunos referiram ter preferido ”as atividades

práticas”, e ter gostado ”mais da carta que tivemos de escrever”, ”dos desenhos”. Em geral,

foram criadas experiências mais diversas de aprendizagem, com recurso ao visual, tendo cada

aluno gostado mais ou menos de umas e/ou de outras.
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5. Conclusão

No caso de estudo analisado, a Pedagogia Baseada em drama contribuiu para a motivação dos

alunos e da professora. Melhorou ainda a predisposição dos alunos para persistir em desafios de

maior complexidade. Além disso, não houve comprometimento do aproveitamento dos alunos no

que diz respeito à matéria lecionada.

As aulas de PBD foram úteis no desenvolvimento das Aprendizagens Essenciais do subdo-

mínio A Terra, a Lua e forças gravíticas do domínio Espaço, sobretudo na temática das Fases da

Lua. Em especial, as atividades permitiram desenvolver a perceção espacial necessária a uma

boa compreensão dos movimentos de rotação e translação da Terra e da Lua, e consequente-

mente da posição relativa dos astros durante os elipses solares e lunares. Proporcionaram ainda

oportunidades recorrentes para detetar ideias pouco corretas dos alunos e alunas e fornecer fe-

edback construtivo, assim como experiências diversificadas de avaliação formativa.

Foi promovida uma comunicação mais ativa com os alunos, e uma maior participação dos

mesmos no decorrer das aulas, tendo, por isso, sido um processo exigente para a professora

ao nível da gestão das relações interpessoais. Além disso, dada a pressão social e institucional

para priorizar a aquisição de conhecimentos per se e ”não perder tempo”com atividades que deem

igualmente lugar a uma aprendizagem afetiva e estética, houve uma tendência para negligenciar

os momentos de reflexão, cruciais na PBD.

Atualmente, a falta de materiais auxiliares pré-concebidos para articular as Aprendizagens

Essenciais com programas de PBD torna o planeamento das aulas exigente, quer pela criatividade

necessária, quer pelo tempo implicado na familiarização com a didática envolvida. Neste sentido,

e dados os benefícios já demonstrados na literatura da utilização da PBD, a produção de recursos

auxiliares e a promoção de formações na área será uma mais valia para facilitar a implementação

deste tipo de atividades, pelos professores e professoras, na sala de aula. Note-se, porém, que

as formações desde cariz devem ser essencialmente práticas, como são qualquer aula teatro

e drama. Afinal de contas, importa sobretudo desenvolver a experiência e a sensibilidade dos

professores para o processo dramático que conduzirão, e do qual retirarão frutos juntamente com

os seus alunos.
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7. Anexos
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a
 e

 a
 s

u
c
e
s
s
ã
o

 d
o

s
 d

ia
s
 

e
 d

a
s
 n

o
it
e
s
, 

c
o

m
 a

 a
ju

d
a
 d

o
s
 o

b
je

to
s
 

id
e
n
ti
fi

c
a
d

o
s
 a

n
te

ri
o

rm
e
n
te

. 
 

 

O
s
 

e
 

a
s
 

e
s
tu

d
a
n
te

s
 

s
u
m

a
ri
za

m
 

a
q

u
ilo

 
q

u
e
 

a
p

re
n
d

e
ra

m
 

n
a
 

a
u
la

 
e
 

p
a
rt

ilh
a
m

 
a
s
 

s
u
a
s
 

im
p

re
s
s
õ

e
s
, 
d

ú
v
id

a
s
 e

 p
re

o
c
u
p

a
ç
õ

e
s
. 



           

A
n

te
s
 d

a
 a

u
la

: 
re

u
n
ir
 o

 m
a
te

ri
a
l 
n
e
c
e
ss

á
ri
o
 e

 a
b
ri
r 

o
 P

o
w

e
rP

o
in

t 
e
 o

 i
n
o
v
a
rA

L
U

N
O

S
 n

o
 c

o
m

p
u
ta

d
o
r.

 
 D

E
S

C
R

IÇ
Ã

O
 D

A
 A

U
L

A
: 

P
a

rt
e

 I
 –

 A
p

re
s

e
n

ta
ç

ã
o

 (
1

5
 m

in
u

to
s

):
 

1
.1

. 
E

sp
e
ra

r 
q
u
e
 a

 t
u
rm

a
 s

e
 in

st
a
le

 n
a
 s

a
la

. 

1
.2

. 
E

x
p
lic

a
r 
q
u
e
 i
re

i s
e
r 

e
u
 a

 d
a
r 

a
s 

p
ró

x
im

a
s 

a
u
la

s
. 

 

1
.3

. 
A

p
re

se
n
ta

r-
m

e
 b

re
v
e
m

e
n
te

, 
re

le
m

b
ra

n
d
o
 q

u
e
 m

e
 e

n
c
o
n
tr

o
 e

m
 e

st
á
g
io

. 
E

x
p
lic

a
r 

q
u
e
 p

a
ss

e
i 
o
 ú

lti
m

o
 a

n
o
 a

 a
p
re

n
d
e
r 

so
b
re

 f
o
rm

a
s 

d
e
 e

n
si

n
a
r 

e
 

q
u
e
 n

e
st

e
 ú

lti
m

o
 a

n
o
 e

st
o
u
 a

 g
a
n
h
a
r 

p
rá

tic
a
 n

a
 s

a
la

 d
e
 a

u
la

 e
 a

 d
e
se

n
v
o
lv

e
r 

a
lg

u
n
s 

p
ro

je
to

s.
 

1
.4

. 
D

iz
e
r 

q
u
e
 i
re

m
o
s 

c
o
m

e
ç
a
r 
a
 n

o
v
a
 u

n
id

a
d
e
 “

A
 T

e
rr

a
, 
a
 L

u
a
 e

 a
s 

fo
rç

a
s 

g
ra

v
íti

c
a
s”

. 

1
.5

. 
E

x
p
lic

a
r 
q
u
e
 c

o
m

e
ç
a
re

m
o
s 

a
g
o
ra

 e
ss

a
 t

e
m

á
tic

a
 e

 a
c
a
b
a
re

m
o
s 

e
m

 ja
n
e
ir
o
, 

se
n
d
o
 q

u
e
 t

e
rã

o
 o

 t
e
st

e
 n

o
 f

in
a
l d

o
 m

ê
s.

 

 

P
a

rt
e

 I
I 

–
 E

n
v

o
lv

e
r 

(1
5

 m
in

u
to

s
):

 

2
.1

. 
In

fo
rm

a
r 

q
u
e
 o

 m
e
u
 t

ra
b
a
lh

o
 d

e
 m

e
st

ra
d
o
 é

 c
e
n
tr

a
d
o
 n

o
 e

n
s
in

o
 a

tr
a
v
é
s 

d
o
 d

ra
m

a
, 

e
 q

u
e
 p

o
r 

is
so

 a
s 

a
tiv

id
a
d
e
s 

d
a
s 

p
ró

x
im

a
s 

a
u
la

s 
se

g
u
ir
ã
o
 o

s 
p
ri
n
c
íp

io
s 

d
a
 P

e
d
a
g
o
g
ia

 B
a
se

a
d
a
 e

m
 D

ra
m

a
 (
e
sc

re
v
e
r 
n
o
 q

u
a
d
ro

).
 

2
.2

. 
A

p
re

se
n
ta

r 
a
 Q

u
e
st

ã
o
 E

ss
e
n
c
ia

l 
G

lo
b
a
l q

u
e
 g

u
ia

rá
 o

 t
ra

b
a
lh

o
 d

a
 t
u
rm

a
 d

u
ra

n
te

 a
s 

p
ró

x
im

a
s 

a
u
la

s
: 

2
.2

.1
. 

L
ig

a
r 

o
 p

ro
je

to
r 

e
 c

o
lo

c
a
r 
o
 d

ia
p

o
s
it

iv
o

 1
 d

o
 P

o
w

e
rP

o
in

t 
(A

n
e
x
o
 1

).
 L

e
r 

a
 Q

u
e
st

ã
o
 E

ss
e
n
c
ia

l 
G

lo
b
a
l.
 

2
.2

.2
. 

P
e
rg

u
n
ta

r 
à
 t

u
rm

a
 o

 q
u
e
 é

 q
u
e
 a

c
h
a
 q

u
e
 a

 A
s
tr

o
n
o
m

ia
 t

e
m

 a
 v

e
r 

c
o
m

 o
 N

a
ta

l 
e
 c

o
m

o
 é

 q
u
e
 p

o
d
e
 s

e
r 

im
p
o
rt

a
n
te

 a
o
 p

o
n
to

 d
e
 o

 s
a
lv

a
r.

 
R

e
c
o
lh

e
r 

u
m

a
 o

u
 d

u
a
s 

re
sp

o
st

a
s 

e
 p

e
d
ir
 a

o
s
 a

lu
n
o
s 

e
 à

s 
a
lu

n
a
s 

q
u
e
 g

u
a
rd

e
m

 a
 q

u
e
st

ã
o
 e

 c
o
n
tin

u
e
m

 a
 p

e
n
sa

r 
n
e
la

 a
té

 a
o
 f

in
a
l d

a
 u

n
id

a
d
e
. 

2
.2

.3
. 

E
x
p
lic

a
r 
q
u
e
 a

 p
e
d
a
g
o
g
ia

 b
a
s
e
a
d
a
 e

m
 d

ra
m

a
 t
e
m

 s
e
m

p
re

 p
o
r 

b
a
s
e
…

 u
m

 d
ra

m
a

. 
 

2
.2

.4
. 

In
fo

rm
a
r 
q
u
e
 p

o
r 

tr
á
s 

d
a
 q

u
e
st

ã
o
 a

p
re

se
n
ta

d
a
 e

x
is

te
 u

m
 p

ro
b
le

m
a
. 

2
.2

.5
. 

S
e
g
u
in

d
o
 o

s 
d

ia
p

o
s
it

iv
o

s
 2

,3
,4

 e
 5

, 
a
p
re

se
n
ta

r 
o
 p

ro
b
le

m
a
 d

o
 P

a
i N

a
ta

l.
 

2
.3

. 
In

fo
rm

a
r 

q
u
e
 a

o
 l

o
n
g
o
 d

a
s 

p
ró

x
im

a
s 

a
u
la

s,
 a

 t
u
rm

a
 r

e
p
re

se
n
ta

rá
 u

m
a
 e

q
u
ip

a
 d

e
 c

ie
n
tis

ta
s
-N

a
ta

l 
c
o
n
v
o
c
a
d
a
 p

e
lo

 P
a
i 
N

a
ta

l 
p
a
ra

 a
ju

d
a
r 

o
s 

se
u
s 

e
lf
o
s 

e
 a

s 
su

a
s 

e
lf
a
s 

a
 e

n
tr

e
g
a
re

m
 o

s 
p
re

se
n
te

s 
c
o
m

o
 d

e
v
e
 s

e
r.

 

2
.4

. 
A

p
re

se
n
ta

r 
o
 d

ia
p

o
s
it

iv
o

 6
, 
e
 f

a
ze

r 
a
 c

h
a
m

a
d
a
 a

tr
a
v
é
s 

d
e
 u

m
a
 d

in
â
m

ic
a
 d

e
 C

h
e
c

k
-I

n
. 

2
.4

.1
. 

U
m

 d
e
 c

a
d
a
 v

e
z,

 q
u
a
n
d
o
 c

h
a
m

a
d
o
s,

 o
s 

e
 a

s 
e
st

u
d
a
n
te

s 
te

rã
o
 d

e
 c

o
m

p
le

ta
r 

a
 f

ra
se

 “
S

e
r 

c
h
a
m

a
d
o
/a

 p
a
ra

 a
ju

d
a
r 

o
 P

a
i N

a
ta

l e
s
tá

 a
 f
a
ze

r-

m
e
 s

e
n
tir

…
 p

o
rq

u
e
…

” 
(a

p
re

se
n
ta

r 
d

ia
p

o
s
it

iv
o

 7
).

 S
e
 a

lg
u
é
m

 n
ã
o
 q

u
is

e
r 

re
sp

o
n
d
e
r,

 p
o
d
e
 p

a
ss

a
r 

a
 s

u
a
 v

e
z,

 d
iz

e
n
d
o
 “

C
ie

n
tis

ta
 n

om
e,

 p
re

s
e
n
te

”.
 

Q
ue

st
ão

 E
ss

en
ci

al
: 

Co
m

o 
é 

qu
e 

os
 

el
fo

s 
se

 
de

ve
m

 
or

ga
ni

za
r 

pa
ra

 e
nt

re
ga

re
m

 t
od

os
 o

s 
pr

es
en

te
s 

no
 d

ia
 2

5 
de

 d
ez

em
br

o?
 

3
 



 

           

2
.4

.2
. 

R
e
g
is

ta
r 

a
s 

a
u
sê

n
c
ia

s 
n
o
 c

a
d
e
rn

o
, 
p
a
ra

 d
e
p
o
is

 p
a
ss

a
r 

p
a
ra

 o
 i
n
o
v
a
rA

L
U

N
O

S
. 

2
.4

.3
. 

A
p
ó
s 

o
u
v
ir
 t

o
d
a
 a

 g
e
n
te

, 
p
e
rg

u
n
ta

r 
“D

e
p
o
is

 d
o
 q

u
e
 o

u
v
im

o
s
, 

a
c
h
a
m

 q
u
e
 e

s
ta

m
o
s
 p

ro
n
to

s
 e

 p
ro

n
ta

s
 p

a
ra

 c
o
n
h
e
c
e
r 

a
 n

o
s
s
a
 p

ri
m

e
ir
a
 

m
is

s
ã
o
?
”.

 P
e
d
ir
 q

u
e
 l
e
v
a
n
te

m
 o

s 
p
o
le

g
a
re

s 
p
a
ra

 “
si

m
”,

 q
u
e
 o

s 
b
a
ix

e
m

 p
a
ra

 “
n
ã
o
”,

 e
 in

c
lin

e
m

 p
a
ra

 “
n
ã
o
 s

e
i”
. 
A

p
re

se
n
ta

r 
d

ia
p

o
s
it

iv
o

 8
. 
 

2
.5

. 
A

v
is

a
r 

q
u
e
 a

s 
p
ró

x
im

a
s 

a
u
la

s 
se

rã
o
 m

u
ito

 a
tiv

a
s 

e
 e

x
ig

e
n
te

s
, 

m
a
s 

q
u
e
 s

e
 i
rã

o
 d

iv
e
rt

ir
 e

 a
p
re

n
d
e
r 

im
e
n
so

 c
o
m

 o
s 

d
e
sa

fi
o
s 

p
ro

p
o
st

o
s.

 

2
.6

. 
A

p
re

se
n
ta

r 
o
 d

ile
m

a
 s

e
c
u
n
d
á
ri
o
 d

a
s 

d
u
a
s 

p
ri
m

e
ir
a
s 

a
u
la

s,
 p

ro
je

ta
n
d
o
 o

 d
ia

p
o

s
it

iv
o

 9
. 

2
.7

. 
D

iv
id

ir
 o

s 
a
lu

n
o
s 

e
 a

s 
a
lu

n
a
s 

e
m

 4
 g

ru
p
o
s 

e
 d

is
tr

ib
u
ir
 o

 m
a
te

ri
a
l.
 

2
.8

. 
E

x
p
lic

a
r 
q
u
e
 p

a
ra

 a
ju

d
a
r 

o
s 

e
lf
o
s,

 t
e
re

m
o
s 

d
e
 c

o
m

e
ç
a
r 
p
o
r 

e
x
p
lo

ra
r 

a
lg

u
m

a
 c

iê
n
c
ia

. 

P
a

rt
e

 I
II
 –

 E
x

p
lo

ra
r 

(2
0

 m
in

u
to

s
):

 

3
.1

. 
  
 (

2
0
 m

in
u
to

s)
 I
n
ic

ia
r 

a
b
o
rd

a
g
e
m

 A
r
t
if

a
c
t
s
 c

o
m

 e
s
tr

a
té

g
ia

 D
A

R
: 

  
  
  
  

  
3
.1

.1
. 

  
P

e
rg

u
n
ta

r 
q
u
e
 o

b
je

to
s
 é

 q
u
e
 a

 t
u
rm

a
 t

e
m

 à
 s

u
a
 fr

e
n
te

. 
 

  
  
  
  

  
3
.1

.2
. 

  
E

sc
re

v
e
r 
n
o
 q

u
a
d
ro

 “
D

e
sc

re
v
e
r”

, e
 a

n
o
ta

r 
o
s 

o
b
je

to
s 

id
e
n
tif

ic
a
d
o
s
 (

g
lo

b
o
 t

e
rr

e
st

re
, 

la
n
te

rn
a
 e

 p
la

st
ic

in
a
).

 

  
  
  
  

  
3
.1

.3
. 

  
P

e
rg

u
n
ta

r 
c
o
m

o
 é

 q
u
e
 e

s
s
e
s
 o

b
je

to
s
 s

e
 p

o
d
e
m

 r
e
la

c
io

n
a
r 

u
n
s
 c

o
m

 o
s
 o

u
tr

o
s
. 

  
  
  
  

  
3
.1

.4
. 

  
A

ju
d
a
r 

o
s 

a
lu

n
o
s 

e
 a

s 
a
lu

n
a
s 

a
 il

u
m

in
a
r 

o
 g

lo
b
o
 c

o
m

 a
 la

n
te

rn
a
. 

A
p
a
g
a
r 

a
s 

lu
ze

s 
d
a
 s

a
la

, 
se

 n
e
c
e
ss

á
ri
o
. 

  
  
  
  

  
3
.1

.5
. 

  
C

la
ri
fi
c
a
r 
q
u
e
 o

 g
lo

b
o
 r

e
p
re

se
n
ta

 a
 T

e
rr

a
 e

 p
e
rg

u
n
ta

r 
o
 q

u
e
 é

 q
u
e
 i
lu

m
in

a
 a

 T
e
rr

a
 c

o
m

o
 a

 la
n
te

rn
a
, 

le
v
a
n
d
o
 à

 id
e
n
tif

ic
a
ç
ã
o
 d

o
 S

o
l. 

 

  
  
  
  

  
3
.1

.6
. 

  
E

st
a
b
e
le

c
e
r 

n
o
 q

u
a
d
ro

 a
 c

o
rr

e
sp

o
n
d
ê
n
c
ia

 G
lo

b
o

 T
e
rr

e
s
tr

e
 →

 T
e
rr

a
, L

a
n

te
rn

a
 →

 S
o

l.
 

  
  
  
  

  
3
.1

.7
. 

  
M

o
st

ra
r 

q
u
e
 o

 p
e
d
a
ç
o
 d

e
 p

la
st

ic
in

a
 p

o
d
e
 s

e
r 

u
sa

d
o
 p

a
ra

 f
a
ze

r 
u
m

 p
e
ã
o
 a

 c
o
lo

c
a
r 
n
o
 g

lo
b
o
 t

e
rr

e
st

re
. 

  
  
  
  

  
3
.1

.8
. 

  
P

e
rg

u
n
ta

r 
q
u
e
m

 s
ã
o
 o

s
 p

e
õ
e
s
 q

u
e
 e

s
ta

m
o
s
 a

 a
ju

d
a
r 

e
 q

u
e
 ir

ã
o
 a

n
d
a
r 

p
e
la

 T
e
rr

a
 t
o
d
a
 a

 d
is

tr
ib

u
ir
 p

re
s
e
n
te

s
. 

  
  
  
  

  
2
.1

.9
. 

  
E

sc
re

v
e
r 
P

e
ã
o

 d
e
 P

la
s
ti

c
in

a
 →

 E
lf

o
/a

. 

  
  
  
  

  
3
.1

.1
0
. 

P
e
d
ir
 q

u
e
 s

e
 f

o
q
u
e
m

 n
a
 e

st
ru

tu
ra

 d
o
 g

lo
b
o
 t

e
rr

e
st

re
 e

 a
 t
e
n
te

m
 d

e
sc

re
v
e
r,

 le
v
a
n
d
o
 à

 id
e
n
tif

ic
a
ç
ã
o
 d

o
 e

ix
o
 d

e
 r

o
ta

ç
ã
o
 e

 d
a
 s

u
a
 i
n
c
lin

a
ç
ã
o
. 

  
  
  
  

  
3
.1

.1
1
. 

A
c
re

sc
e
n
ta

r 
n
o
 q

u
a
d
ro

 G
lo

b
o

 T
e
rr

e
s
tr

e
 →

 G
ir

a
 e

m
 t

o
rn

o
 u

m
 e

ix
o

 i
n

c
li
n

a
d

o
. 

  
  
  
  

  
3
.1

.1
2
. 

E
sc

re
v
e
r 
n
o
 q

u
a
d
ro

 “
A

n
a
lis

a
r”

, 
p
a
ra

 a
c
re

sc
e
n
ta

r 
o
s 

p
o
rm

e
n
o
re

s 
se

g
u
in

te
s.

 

  
  
  
  

  
3
.1

.1
3
. 

P
e
rg

u
n
ta

r 
p
a
ra

 q
u
e
 la

d
o
 é

 q
u
e
 a

 T
e
rr

a
 g

ir
a
 e

m
 t
o
rn

o
 d

o
 s

e
u
 e

ix
o
, 
s
e
 d

a
 E

s
p
a
n
h
a
 p

a
ra

 P
o
rt

u
g
a
l 
o
u
 d

e
 P

o
rt

u
g
a
l p

a
ra

 a
 E

s
p
a
n
h
a

. 

  
  
  
  

  
3
.1

.1
4
. 

D
a
r 
a
 p

is
ta

 d
e
 q

u
e
 e

m
 E

sp
a
n
h
a
 é

 n
o
ite

 p
ri
m

e
ir
o
 e

 d
e
ix

a
r 

q
u
e
 o

s 
a
lu

n
o
s 

o
b
se

rv
e
m

 a
 s

u
c
e
ss

ã
o
 d

o
s 

d
ia

s 
e
 d

a
s 

n
o
ite

s 
n
o
 g

lo
b
o
 t

e
rr

e
st

re
. 

  
  
  
  

  
3
.1

.1
5
. 

A
p
ó
s 

u
m

 c
o
n
se

n
so

 r
e
g
is

ta
r 

S
e
n

ti
d

o
 d

o
 M

o
v
im

e
n

to
 d

e
 R

o
ta

ç
ã
o

 P
o

rt
u

g
a
l 
→
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 d
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 c

o
m

o
 s

u
c
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 d
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 d
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aç

ão
, 

re
co

rr
er

 
a 

um
 

pe
lu

ch
e 

fa
la

nt
e.
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 p
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 d
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 c
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 d
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 c
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 c
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 c
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 d
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 d
o
 S

o
l 
e
 

q
u
e
 s

e
 e

s
ta

b
e
le

c
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c
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 p
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 d
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c
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 d
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 d
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 c
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 d
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 c
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 p
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íd

e
o
 a

 R
el

ac
io

na
r 

tu
d
o
 o

 q
u
e
 v

im
o
s 

a
té

 a
g
o
ra

. 
P

ro
je

ta
r 

o
 V

íd
e
o
 “

M
o
v
im

e
n
to

 d
e
 R

o
ta

ç
ã
o
”.

 

3
.2

. 
G

a
ra

n
tir

 q
u
e
 t
o
d
a
 a

 g
e
n
te

 p
a
ss

a
 a

s 
a
n
o
ta

ç
õ
e
s 

d
o
 q

u
a
d
ro

 p
a
ra

 o
 c
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 m
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u
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a
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p
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 l
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 c
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u
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 m
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 b
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p
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 p
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c
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 m
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c
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a
ze

r 
s
e
n
tir

?
” 

4
.6

. 
S

e
 h

o
u
v
e
r 

te
m

p
o
, r
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p
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 d
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á
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 d

o
 m

a
n

u
a
l. 

4
.8

. 
A

d
ia

n
ta

r 
q
u
e
 d
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 d
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 d
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 c
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 m
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c
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 d
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 d
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 d
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 d
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c
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 c
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o
d
o
s 

te
re

m
 p

e
n
sa

d
o
 e

 p
re

e
n
c
h
id

o
 o

s 
se

u
s 

p
o
st

-i
ts

, 
d
iv

id
ir
 a

 t
u
rm

a
 e

m
 g

ru
p
o
s 

d
e
 4

 e
le

m
e
n
to

s
. 

1
.4

.6
.  

P
e
d
ir
 a

o
s 

a
lu

n
o
s 

e
 à

s 
a
lu

n
a
s 

q
u
e
, 

e
m

 g
ru

p
o
, 

se
le

c
io

n
e
m

 d
o
is

 P
o
st

-I
ts

 d
o
 g

ru
p
o
 p

a
ra

 a
d
ic

io
n
a
r 

a
 c

a
d
a
 p

ó
st

e
r.

 O
u
 s

e
ja

, 
c
a
d
a
 g

ru
p
o
 t
e
rá

 d
e
 

e
sc

o
lh

e
r 

6
 P

o
st

-I
ts

 (
d
o
is

 p
a
ra

 c
a
d
a
 p

ó
st

e
r)

. 
 

1
.4

.7
. E

n
c
o
ra

ja
r 

a
 t

u
rm

a
 a

 v
e
r 

c
o
m

o
 f

ic
a
ra

m
 o

s
 p

o
st

e
rs

 a
p
ó
s 

a
s 

se
le

ç
õ
e
s
, 

c
o
rr

ig
ir
 e

v
e
n
tu

a
is

 m
a
l-
e
n
te

n
d
id

o
s
 q

u
e
 s

u
rj
a
m

 e
 c

o
m

p
le

tá
-l
o
s 

a
in

d
a
 

m
a
is

, 
e
m

 c
o
n
ju

n
to

. 
L
e
m

b
ra

r 
q
u
e
 o

s 
e
lf
o
s 

a
g
ra

d
e
c
e
m

 t
o
d
a
 a

 i
n
fo

rm
a
ç
ã
o
 r
e
u
n
id

a
. 

1
.6

. 
P

e
rg

u
n
ta

r 
à
 t
u
rm

a
 s

e
 s

e
 s

e
n
te

 p
ro

n
ta

 p
a
ra

 m
e
te

r 
m

ã
o
s
 n

a
 m

a
s
s
a
 e

 c
o
m

e
ç
a
r 
a
 c

o
n
s
tr

u
ir
 o

 p
la

n
o
 d

e
 d

is
tr

ib
u
iç

ã
o
 d

e
 p

re
s
e
n
te

s
 p

a
ra

 o
s
/a

s
 e

lfo
s
/a

s
. 

1
.7

. 
In

fo
rm

a
r 

q
u
e
 o

s 
e
lf
o
s 

e
 a

s 
e
lf
a
s 

n
ã
o
 t

ê
m

 p
o
d
e
re

s 
m

á
g
ic

o
s 

e
 q

u
e
 a

s 
re

n
a
s 

d
o
 P

a
i N

a
ta

l t
a
m

b
é
m

 n
ã
o
 v

o
a
m

 s
e
m

 a
 m

a
g
ia

 d
o
 P

a
i N

a
ta

l, 
p
e
lo

 q
u
e
 o

s 
e
lf
o
s 

se
 t

e
rã

o
 d

e
 d

e
sl

o
c
a
r 

c
o
m

o
 u

m
 s

e
r 

h
u
m

a
n
o
 q

u
a
lq

u
e
r.

  

1
.8

. 
P

e
d
ir
 à

 t
u
rm

a
 q

u
e
 f

e
c
h
e
 o

s 
o
lh

o
s 

p
e
n
se

 n
o
s 

a
sp

e
to

s 
q
u
e
 d

e
v
e
 t
e
r 

e
m

 c
o
n
ta

 a
o
 p

la
n
e
a
r 

a
 d

is
tr

ib
u
iç

ã
o
 d

e
 p

re
se

n
te

s.
 

P
a

rt
e

 I
I 
–

 E
x

p
lo

ra
r 

(2
5

 m
in

u
to

s
):

 

1
.9

. 
A

c
o
rd

a
r 
a
 t

u
rm

a
, s

e
g
u
ra

r 
o
 p

e
lu

c
h
e
-f

a
la

n
te

 e
 d

a
r 

in
íc

io
 a

o
 d

e
b
a
te

 d
e
 c

ie
n
tis

ta
s
-N

a
ta

l 
(T

o
w

n
 H

a
ll

 M
e

e
t
in

g
):

 

1
.9

.1
. 

P
e
rg

u
n
ta

r 
à
 t
u
rm

a
 c

o
m

o
 é

 q
u
e
 a

c
h
a
m

 q
u
e
 o

s
 e

lfo
s
-N

a
ta

l 
s
e
 d

e
v
e
m

 d
is

tr
ib

u
ir
 p

a
ra

 e
n
tr

e
g
a
re

m
 o

s
 p

re
s
e
n
te

s
 p

e
lo

 m
u
n
d
o
 i
n
te

ir
o
?
 

1
.9

.2
. 

A
ju

d
a
r 

a
 t

u
rm

a
 a

 e
x
p
lo

ra
r 

a
 q

u
e
st

ã
o
 c

o
m

 p
e
rg

u
n
ta

s 
c
o
m

o
: 

A
ch

a
m

 q
u

e 
es

ta
 t
u

rm
a

 s
o

zi
n

h
a
 c

o
n

se
g

u
ia

 e
n

tr
eg

a
r 

p
re

se
n

te
s 

em
 t
o

d
o
 o

 m
u

n
d
o

 n
u
m

 d
ia

?
  

➢
 

[P
a
ra

 a
le

rt
a
r 

p
a
ra

 a
 n

e
c
e
s
s
id

a
d

e
 d

e
 e

s
p

a
lh

a
r 

o
s
 e

lf
o

s
 e

 a
s
 a

lf
a
s
 –

 q
u
e
 p

re
c
is

a
m

 d
e
 s

e
r 

m
u
it
o

s
 –

 p
e
la

 T
e
rr

a
 i

n
te

ir
a
.]

 

 

 
3

 

An
te

s 
da

 A
ul

a:
 c

ol
ar

 a
s 

fo
lh

as
 A

3 
no

 

qu
ad

ro
 c

om
 fi

ta
 c

ol
a 

de
 p

ap
el

. 



3
 

           

D
E

S
C

R
IÇ

Ã
O

 D
A

 A
U

L
A

: 

P
a

rt
e

 I
I 
–

 E
x

p
lo

ra
r 

(2
5

 m
in

u
to

s
 -

 c
o

n
ti

n
u

a
ç

ã
o

):
 

Q
u

e 
d

is
tâ

n
ci

a
 é

 q
u

e 
o

s 
el

fo
s 

e 
a

s 
el

fa
s 

tê
m

 d
e 

p
er

co
rr

er
?

 T
êm

 d
e 

p
er

co
rr

er
 t

o
d

o
s 

a
 m

es
m

a
 d

is
tâ

n
ci

a
?
 

➢
 [

C
h
a
m

a
r 

a
 a

te
n
ç
ã
o

 p
a
ra

 a
 i
m

p
o

rt
â
n
c
ia

 d
e
 c

o
n
s
id

e
ra

r 
a
s
 d

im
e
n

s
õ

e
s
 d

a
 T

e
rr

a
.]
 

Q
u

a
n

to
 t
em

p
o

 é
 q

u
e 

o
s 

el
fo

s 
tê

m
 p

a
ra

 e
n

tr
eg

a
r 

o
s 

p
re

se
n

te
s 

n
o

 d
ia

 2
5
?

 

➢
 [

A
ju

d
a
r 

a
 d

e
fi

n
ir
 u

m
 t

e
m

p
o

 p
a
ra

 a
 e

n
tr

e
g

a
 d

e
 p

re
s
e
n
te

s
. 

P
o

r 
e
x
e
m

p
lo

: 
e
n
tr

e
 a

 m
e
ia

 n
o

it
e
 e

 a
 1

:0
0
h
 d

a
 m

a
n
h
ã
.]
 

O
 d

ia
 2

5
 d

e 
d

ez
em

b
ro

 c
o

m
eç

a
 a

o
 m

es
m

o
 t
em

p
o

 e
m

 t
o

d
o
s 

o
s 

p
a

ís
es

?
 

➢
 [

A
te

n
ta

r 
n
a
s
 d

if
e

re
n
ç
a
s
 d

e
 f
u

s
o

 h
o

rá
ri

o
 e

 n
a
 s

u
c
e
s
s
ã
o

 d
o

s
 d

ia
s
 e

 d
a
s
 n

o
it
e
s
.]

 

Q
u

e 
tr

a
n

sp
o

rt
e 

é 
q

u
e 

o
s 

el
fo

s 
vã

o
 u

sa
r?

 V
ã

o
 u

sa
r 

se
m

p
re

 o
 m

es
m

o
?

 

➢
 

[E
x
p

lic
a
r 
q

u
e
 o

 t
ra

n
s
p

o
rt

e
 d

o
s
 e

lf
o

s
 a

ju
d

á
-l
o

s
-á

 a
 c

h
e
g

a
r 

m
a
is

 r
á
p

id
o

 o
u
 m

a
is

 d
e
v
a
g

a
r 

a
o

s
 lo

c
a
is

 d
e
s
e
ja

d
o

s
, 
e
 q

u
e
  

  
  

 p
o

d
e
 s

e
r 
b

o
a
 id

e
ia

 c
o

m
b

in
a
r 

m
e
io

s
 d

e
 t
ra

n
s
p

o
rt

e
 
(p

o
r 

e
x
e
m

p
lo

, 
u
s
a
r 

a
v
iã

o
 e

 b
ic

ic
le

ta
 p

a
ra

 p
e
rc

o
rr

e
r 

a
s
 c

a
s
a
s
).

] 

Q
u

a
n
to

s 
el

fo
s 

e 
el

fa
s 

fa
ze

m
 f
a

lt
a

 p
a

ra
 d

is
tr

ib
u

ir
 p

re
se

n
te

s 
p

el
a

 T
er

ra
 i

n
te

ir
a

?
 

➢
 [

N
o

v
a
m

e
n
te

, 
p

e
d

ir
 q

u
e
 c

o
n
s
id

e
re

m
 a

 d
is

tâ
n

c
ia

 a
 p

e
rc

o
rr

e
r,

 a
 v

e
lo

c
id

a
d

e
 d

o
 t
ra

n
s
p

o
rt

e
 e

s
c
o

lh
id

o
, 
e
 a

 á
re

a
 q

u
e
 c

a
d

a
 e

lf
o

/a
 c

o
b

re
.]

 

Q
u

a
n
d

o
 é

 q
u

e 
o

s 
el

fo
s 

te
rã

o
 d

e 
in

ic
ia

r 
a

 s
u

a
 v

ia
g

em
 r

u
m

o
 à

s 
lo

ca
li
d

a
d
es

 o
n

d
e 

vã
o

 e
n

tr
eg

a
r 

p
re

se
n

te
s?

 

➢
 [

P
e
d

ir
 q

u
e
 t

e
n
h
a
m

 e
m

 c
o

n
ta

 o
 p

o
n

to
 d

e
 p

a
rt

id
a

 d
o

s
 e

lf
o

s
 e

 o
 t
e
m

p
o

 q
u
e
 d

e
m

o
ra

m
 a

 c
h
e
g

a
r 

o
 d

e
s
ti
n
o

.]
 

2
.1

. 
R

e
le

m
b
ra

r 
o
s 

a
sp

e
to

s 
id

e
n
tif

ic
a
d
o
s 

n
a
 d

is
c
u
ss

ã
o
 i
n
ic

ia
l 
(a

in
d
a
 a

p
o
n
ta

d
o
s 

n
o
 q

u
a
d
ro

) 
q
u
e
 t

e
rã

o
 d

e
 s

e
r 

tid
o
s 

e
m

 c
o
n
ta

. 
 

2
.2

. 
In

fo
rm

a
r 
q
u
e
 s

e
rá

 f
o
rn

e
c
id

o
 u

m
 r

o
te

ir
o
, 

p
a
ra

 f
a
c
ili

ta
r 

a
 t
a
re

fa
 e

 q
u
e
 o

 t
ra

b
a
lh

o
 t

e
rá

 d
e
 s

e
r 

c
o
m

p
le

ta
d
o
 e

m
 c

a
s
a
 a

té
 à

 s
e
m

a
n
a
 s

e
g
u
in

te
. 

2
.3

. 
C

la
ri
fi
c
a
r 
q
u
e
 o

s 
ro

te
ir
o
s 

c
o
m

 a
n
o
ta

ç
õ
e
s 

in
d
iv

id
u
a
is

 t
e
rã

o
 d

e
 s

e
r 

e
n
tr

e
g
u
e
s 

ju
n
ta

m
e
n
te

 c
o
m

 o
 t
ra

b
a
lh

o
 d

e
 g

ru
p
o
. 

2
.4

. 
E

x
p
lic

a
r 
q
u
e
 f

o
rn

e
c
id

a
s
 f
o
lh

a
s
 A

3
 a

 c
a
d
a
 u

m
 p

a
ra

 q
u
e
 p

o
s
s
a
m

 e
s
b
o
ç
a
r 
o
 s

e
u
 p

la
n
o
 d

e
 d

is
tr

ib
u
iç

ã
o
. 
 

2
.5

. 
D

a
r 

in
íc

io
 à

 a
tiv

id
a
d
e
 D

e
s
ig

n
 P

it
c

h
. 

2
.5

.1
. 

D
is

tr
ib

u
ir
 p

o
r 

c
a
d
a
 g

ru
p
o
 u

m
a
 f
o
lh

a
 A

3
 e

 o
 R

o
te

ir
o
 d

e
 C

o
n
st

ru
ç
ã
o
 d

o
 P

la
n
o
 d

e
 D

is
tr

ib
u
iç

ã
o
 d

e
 P

re
se

n
te

s
 (

A
n
e
x
o
 1

).
 

2
.5

.2
. 

P
e
d
ir
 a

o
s 

g
ru

p
o
s 

q
u
e
 c

o
m

e
c
e
m

 p
o
r 
le

r 
e
 p

re
e
n
c
h
e
r 

o
 r

o
te

ir
o
 e

m
 c

o
n
ju

n
to

, 
fi
ltr

a
n
d
o
 a

s 
re

sp
o
st

a
s 

p
a
ra

 a
 f

o
lh

a
 A

3
. 

2
.5

.3
. 

C
ir
c
u
la

r 
p
e
la

 s
a
la

 p
a
ra

 a
ju

d
a
r 

a
 e

sc
la

re
c
e
r 

e
v
e
n
tu

a
is

 d
ú
v
id

a
s
 e

 c
la

ri
fi
c
a
r 
a
s 

in
fo

rm
a
ç
õ
e
s 

d
o
 r

o
te

ir
o
. 

2
.5

.4
. 

Q
u
a
n
d
o
 a

p
e
n
a
s 

fa
lta

re
m

 1
0
 m

in
u
to

s 
p
a
ra

 a
c
a
b
a
r 

a
 a

u
la

, 
p
e
d
ir
 a

o
s
 a

lu
n
o
s 

e
 à

s 
a
lu

n
a
s 

q
u
e
 s

e
 p

re
p
a
re

m
 p

a
ra

 a
rr

u
m

a
r 
o
 t

ra
b
a
lh

o
. 

2
.5

.5
. 

In
fo

rm
a
r 

q
u
e
 d

e
v
e
rã

o
 t

e
rm

in
a
r 

o
 p

la
n
o
 e

m
 c

a
sa

, 
e
n
tr

e
g
a
n
d
o
-o

 n
a
 s

e
m

a
n
a
 s

e
g
u
in

te
 e

 q
u
e
 s

e
rá

 c
o
lo

c
a
d
o
 u

m
 f

ic
h
e
ir
o
 n

o
 T

e
a
m

s
 c

o
m

 d
ic

a
s
 

(A
n
e
x
o
 2

),
 o

n
d
e
 s

e
rã

o
 i
n
d
ic

a
d
a
s 

in
fo

rm
a
ç
õ
e
s 

te
r 

e
m

 c
o
n
ta

, 
c
o
m

o
 o

 f
o
rm

a
to

 d
e
 e

n
tr

e
g
a
 e

 o
s 

tó
p
ic

o
s 

a
 m

e
n
c
io

n
a
r.

 

 

Ge
st

ão
 d

a 
Pa

rt
ic

ip
aç

ão
: 

Re
co

rr
er

 a
o 

pe
lu

ch
e 

fa
la

nt
e 

pa
ra

 a
ju

da
r 

m
od

er
ar

 o
 e

nt
us

ia
sm

o.
 

Ir
 

es
cr

ev
en

do
 

as
 

pa
la

vr
as

-c
ha

ve
 

m
ar

ca
da

s 
a 

do
ur

ad
o 

no
 q

ua
dr

o,
 a

ss
im

 
co

m
o 

ou
tr

as
 q

ue
 v

ão
 s

ur
gi

nd
o.

 
 Nã

o 
ap

ro
fu

nd
ar

 m
ui

to
 a

s 
qu

es
tõ

es
 p

ar
a 

ev
ita

r 
an

si
ed

ad
e.

 A
 id

ei
a 

é 
ap

en
as

 a
le

rt
ar

 

pa
ra

 a
s 

nu
an

ce
s 

pr
in

ci
pa

is
 d

o 
pr

ob
le

m
a.

 

4
 



 

  
  

 

 

     

Á
R

E
A

S
 

G
R

A
N

D
E

S
 ID

E
IA

S
 

O
R

IE
N

T
A

Ç
Õ

E
S

 C
U

R
R

IC
U

L
A

R
E

S
 

E
S

T
R

A
T

É
G

IA
S

 D
E

 

E
X

P
L

O
R

A
Ç

Ã
O

 

E
S

T
R

A
T

É
G

IA
S

 D
E

 

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 

A
c
a
d

é
m

ic
a
 

D
e

s
c
re

v
e

r 
a

s
 

c
o

n
s
e

q
u

ê
n

c
ia

s
 

d
o

 

m
o

v
im

e
n

to
 

d
e

 
tr

a
n

s
la

ç
ã

o
 
d

a
 
T

e
rr

a
 
- 

n
o

m
e

a
d

a
m

e
n

te
 

a
 

e
x
is

tê
n

c
ia

 
d

a
s
 

E
s

ta
ç

õ
e

s
 d

o
 A

n
o

 e
 a

 d
u

ra
ç

ã
o

 d
o

s
 d

ia
s

 

e
 d

a
s

 n
o

it
e

s
 -

 a
tr

a
v
é

s
 d

e
 u

m
a

 d
is

c
u

s
s
ã
o

 

e
m

 g
ru

p
o

 -
 c

o
m

 v
is

ta
 a

 a
ju

d
a

r 
o

s
 i
rm

ã
o

s
 

e
lf

o
s
 a

 f
a

z
e

re
m

 a
s
 s

u
a

s
 m

a
la

s
. 

A
p

re
n

d
iz

a
g

e
n

s
 E

s
s

e
n

c
ia

is
: 

F
ís

ic
o

-Q
u

ím
ic

a
 -

 7
ºa

n
o

 

•
 

In
te

rp
re

ta
r 

fe
n

ó
m

e
n

o
s
 q

u
e

 o
c
o

rr
e

m
 n

a
 T

e
rr

a
 c

o
m

o
 r

e
s
u

lt
a

d
o

 

d
o

s
 m

o
v
im

e
n
to

s
 n

o
 s

is
te

m
a

 S
o

l-
T

e
rr

a
-L

u
a

: s
u

c
e

s
s
ã

o
 d

o
s
 d

ia
s

 e
 

d
a

s
 n

o
it
e

s
, e

s
ta

ç
õ

e
s
 d

o
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r.

 P
ro

je
ta

r 
o
 d

ia
p

o
s
it

iv
o

 1
 e

 a
ju

st
a
r 

a
s 

lu
ze

s 
d
a
 s

a
la

. 

D
E

S
C

R
IÇ

Ã
O

 D
A

 A
U

L
A

: 

P
a

rt
e

 I
 –

 E
n

v
o

lv
e

r 
(1

5
 m

in
u

to
s

):
 

1
.1

. 
E

sp
e
ra

r 
q
u
e
 a

 t
u
rm

a
 s

e
 in

st
a
le

 n
o
s 

d
e
v
id

o
s 

lu
g
a
re

s
 (

e
sp

e
ra

r 
q
u
e
 e

n
tr

e
m

 t
o
d
o
s,

 j
u
n
to

 à
 p

o
rt

a
).

 P
re

p
a
ra

r 
o
 g

o
rr

o
 f

a
la

n
te

. 

1
.2

. 
E

n
q
u
a
n
to

 o
s 

a
lu

n
o
s 

e
 a

s 
a
lu

n
a
s 

se
 a

c
a
lm

a
m

, 
lig

a
r 

o
 p

ro
je

to
r 

e
 a

p
re

se
n
ta

r 
o
 d

ia
p

o
s
it

iv
o

 2
 d

o
 P

o
w

e
rP

o
in

t 
(A

n
e
x
o
 1

),
 q

u
e
 d

iz
 “

M
is

sã
o
 2

”.
 E

sp
e
ra

-
se

 q
u
e
 a

 t
u
rm

a
 f

iq
u
e
 c

u
ri
o
sa

 p
a
ra

 s
a
b
e
r 

q
u
a
l 
se

rá
 a

 s
u
a
 p

ró
x
im

a
 m

is
sã

o
. 

E
sc

re
v
e
r 
o
 s

u
m

á
ri
o
 n

o
 q

u
a
d
ro

. 

1
.3

. 
C

o
n
fi
rm

a
r 

q
u
e
 i

re
m

o
s 

in
ic

ia
r 

a
 s

e
g
u
n
d
a
 m

is
s
ã
o
 d

o
s
 c

ie
n
tis

ta
s
-N

a
ta

l.
 A

le
rt

a
r 

q
u
e
, 

a
p
e
sa

r 
d
is

so
, 

a
 p

ri
m

e
ir
a
 m

is
s
ã
o
 s

ó
 f

ic
a
rá

 c
o
m

p
le

ta
 q

u
a
n
d
o
 

e
n
tr

e
g
a
re

m
 o

s
 p

la
n
o
s
 d

e
 d

is
tr

ib
u
iç

ã
o
 p

a
ra

 a
 e

n
tr

e
g
a
 d

e
 p

re
s
e
n
te

s
 n

a
 s

e
m

a
n
a
 s

e
g
u
in

te
. 

R
e
le

m
b
ra

r 
q
u
e
 p

o
d
e
m

 c
o
lo

c
a
r 

d
ú
v
id

a
s 

a
 p

ro
p
ó
si

to
 d

o
 

tr
a
b
a
lh

o
 n

o
 f

in
a
l d

a
 a

u
la

 o
u
 a

tr
a
v
é
s 

d
o
 M

ic
ro

so
ft

 T
e
a
m

s.
 

1
.4

. 
P

a
ss

a
r 

p
a
ra

 o
 d

ia
p

o
s
it

iv
o

 3
 e

 d
iz

e
r 

q
u
e
, 

a
n
te

s 
d
e
 c

o
m

e
ç
a
rm

o
s,

 t
e
re

m
o
s 

d
e
 f

a
ze

r 
a
 c

o
n
ta

g
e
m

 d
e
 c

ie
n
tis

ta
s
-N

a
ta

l, 
à
 s

e
m

e
lh

a
n
ç
a
 d

o
 q

u
e
 j
á
 f

o
i 

fe
ito

 n
a
 p

ri
m

e
ir
a
 a

u
la

, 
n
u
m

a
 d

in
â
m

ic
a
 d

e
 C

k
e
c

k
-I

n
: 

1
.4

.1
. 

U
m

(a
) 

d
e
 c

a
d
a
 v

e
z,

 q
u
a
n
d
o
 c

h
a
m

a
d
o
s
, 

o
s 

e
 a

s 
e
st

u
d
a
n
te

s 
te

rã
o
 d

e
 c

o
m

p
le

ta
r 

a
 f

ra
se

 “
H

o
je

 e
s
to

u
-m

e
 a

 s
e
n
ti
r…

 p
o
rq

u
e
…
” 

(a
p
re

se
n
ta

r 

d
ia

p
o

s
it

iv
o

 4
).

 L
e
m

b
ra

r 
q
u
e
 s

e
 a

lg
u
é
m

 n
ã
o
 q

u
is

e
r 

re
sp

o
n
d
e
r 

p
o
d
e
 p

a
ss

a
r 

a
 s

u
a
 v

e
z,

 d
iz

e
n
d
o
 “

C
ie

n
tis

ta
 n

om
e,

 p
re

s
e
n
te

”.
 

1
.4

.2
. 

Ir
 c

h
a
m

a
n
d
o
 o

s 
a
lu

n
o
s 

e
 a

s 
a
lu

n
a
s 

u
m

 a
 u

m
 e

 p
e
d
ir
 p

a
ra

 ir
e
m

 p
a
ss

a
n
d
o
 o

 g
o
rr

o
 f

a
la

n
te

. 

1
.4

.3
. 

R
e
g
is

ta
r 

a
s 

a
u
sê

n
c
ia

s 
e
 a

tr
a
so

s 
n
o
 c

a
d
e
rn

o
, 
p
a
ra

 d
e
p
o
is

 p
a
ss

a
r 

p
a
ra

 o
 i
n
o
v
a
rA

L
U

N
O

S
. 

1
.4

.4
. 

A
p
ó
s 

o
u
v
ir
 t

o
d
a
 a

 g
e
n
te

, 
p
e
rg

u
n
ta

r 
“D

e
p
o
is

 d
o
 q

u
e
 o

u
v
im

o
s
, 

a
c
h
a
m

 q
u
e
 e

s
ta

m
o
s
 p

ro
n
to

s
 e

 p
ro

n
ta

s
 p

a
ra

 c
o
n
h
e
c
e
r 

a
 n

o
s
s
a
 p

ri
m

e
ir
a
 

m
is

s
ã
o
?
”.

 P
e
d
ir
 q

u
e
 l
e
v
a
n
te

m
 o

s 
p
o
le

g
a
re

s 
p
a
ra

 “
si

m
”,

 q
u
e
 o

s 
b
a
ix

e
m

 p
a
ra

 “
n
ã
o
”,

 e
 in

c
lin

e
m

 p
a
ra

 “
n
ã
o
 s

e
i”
. 
A

p
re

se
n
ta

r 
d

ia
p

o
s
it

iv
o

 5
. 
 

1
.5

. 
S

a
lie

n
ta

r 
q
u
e
, 

a
n
te

s 
d
e
 s

a
b
e
re

m
 q

u
a
l 
é
 a

 m
is

sã
o
, 

p
re

c
is

a
m

 d
e
 c

o
n
h
e
c
e
r 

d
o
is

 e
lf
o
s
 m

u
ito

 s
im

p
á
tic

o
s
. 

1
.6

. 
A

tr
a
v
é
s 

d
o
s 

d
ia

p
o

s
it

iv
o

s
 6

 a
 1

0
, 

e
x
p
lic

a
r 

q
u
e
 o

s
 d

o
is

 i
rm

ã
o
s
 f

ic
a
ra

m
 r

e
s
p
o
n
s
á
v
e
is

 p
o
r 

d
is

tr
ib

u
ir
 p

re
s
e
n
te

s
 e

m
 d

ife
re

n
te

s
 h

e
m

is
fé

ri
o
s
 d

a
 T

e
rr

a
, 

te
n
d
o
 o

 E
lm

ir
 f

ic
a
d
o
 r

e
s
p
o
n
s
á
v
e
l p

o
r 

u
m

a
 a

ld
e
ia

 n
o
 h

e
m

is
fé

ri
o
 N

o
rt

e
 e

 a
 E

le
n
ta

ri
 p

o
r 

u
m

a
 c

id
a
d
e
 n

o
 h

e
m

is
fé

ri
o
 S

u
l. 

 

1
.7

. 
R

e
c
o
rr

e
r 

a
 u

m
 g

lo
b
o
 t

e
rr

e
st

re
 p

a
ra

 c
la

ri
fi
c
a
r 

q
u
e
 o

 h
e
m

is
fé

ri
o
 N

o
rt

e
 s

e
 l
o
c
a
liz

a
 “

a
c
im

a
” 

d
a
 l
in

h
a
 d

o
 e

q
u
a
d
o
r 

e
 q

u
e
 o

 h
e
m

is
fé

ri
o
 S

u
l 
se

 e
n
c
o
n
tr

a
 

“a
b
a
ix

o
”.

 O
 im

p
o
rt

a
n
te

 é
 c

h
a
m

a
r 
n
o
v
a
m

e
n
te

 a
 a

te
n
ç
ã
o
 p

a
ra

 a
 in

c
lin

a
ç
ã
o
 d

o
 e

ix
o
 t
e
rr

e
st

re
 e

 d
o
 p

la
n
o
 e

q
u
a
to

ri
a
l.
 

1
.8

. 
R

e
c
o
rr

e
n
d
o
 a

o
s 

d
ia

p
o

s
it

iv
o

s
 1

1
 a

 1
2
, 
d
a
r 

a
 c

o
n
h
e
c
e
r 
o
 p

ro
b
le

m
a
 d

o
s 

d
o
is

 i
rm

ã
o
s,

 q
u
e
 n

ã
o
 s

a
b
e
m

 o
 q

u
e
 le

v
a
r 

n
a
s 

m
a
la

s
 p

e
ss

o
a
is

. 

1
.9

. 
C

o
m

 o
s 

d
ia

p
o

s
it

iv
o

s
 1

3
 e

 1
4
, 
e
x
p
lic

a
r 

q
u
e
 a

 p
ró

x
im

a
 m

is
sã

o
 d

o
s 

c
ie

n
tis

ta
s-

N
a
ta

l 
se

rá
 a

ju
d
a
r 

o
s 

d
o
is

 i
rm

ã
o
s 

a
 f

a
ze

r 
a
s 

m
a
la

s.
 

1
.1

0
. 

S
a
lie

n
ta

r 
q
u
e
, 

p
a
ra

 o
s 

a
ju

d
a
r,

 p
ri
m

e
ir
o
 t
e
re

m
o
s 

d
e
 e

x
p
lo

ra
r 

a
s 

c
o
n
se

q
u
ê
n
c
ia

s 
d
o
 m

o
v
im

e
n
to

 d
e
 t
ra

n
sl

a
ç
ã
o
. 

1
.1

1
. 

E
sc

re
v
e
r 
o
 s

u
m

á
ri
o
: 

“A
p
re

se
n
ta

ç
ã
o
 d

a
 M

is
sã

o
 2

. 
C

o
n
se

q
u
ê
n
c
ia

s
 d

o
 m

o
v
im

e
n
to

 d
e
 t
ra

n
sl

a
ç
ã
o
.”

. 

P
a

rt
e

 I
I 
–

 E
x

p
lo

ra
r:

 A
rt

if
a

c
ts

 +
 D

A
R

 (
3

0
 m

in
u

to
s

):
 

2
.1

. 
  

 P
e
d
ir
 a

 a
lg

u
é
m

 q
u
e
 s

e
 v

o
lu

n
ta

ri
e
 p

a
ra

 i
r 

a
o
 q

u
a
d
ro

 f
a
ze

r 
d
e
 T

e
rr

a
 e

 s
im

u
la

r 
o
 s

e
u
 m

o
v
im

e
n
to

 d
e
 t
ra

n
sl

a
ç
ã
o
. 
F

ic
a
r 

a
 f

a
ze

r 
d
e
 S

o
l.
 

2
.2

. 
  
  
P

e
d
ir
 a

o
 v

o
lu

n
tá

ri
o
 o

u
 à

 v
o
lu

n
tá

ri
a
 q

u
e
 r

e
p
ita

 o
 m

o
v
im

e
n
to

 s
e
g
u
ra

n
d
o
 o

 g
lo

b
o
 t

e
rr

e
st

re
. 

 
3

 



           

P
a

rt
e

 I
I 
–

 E
x

p
lo

ra
r 

(3
0

 m
in

u
to

s
 -

 c
o

n
ti

n
u

a
ç

ã
o

):
 

2
.3

. 
  

 C
o
rr

ig
ir
 o

 m
o
v
im

e
n
to

 d
o
/a

 a
lu

n
o
/a

, 
e
x
p
lic

a
n
d
o
 q

u
e
 u

m
 m

o
v
im

e
n
to

 d
e
 t

ra
n
sl

a
ç
ã
o
 é

 c
o
m

o
 s

e
 f

o
ss

e
 u

m
 “

a
rr

a
st

o
” 

e
 q

u
e
, 

p
o
r 

is
so

, 
a
 T

e
rr

a
 a

n
d
a
 à

 
v
o
lta

 d
o
 S

o
l 
se

m
 r

o
d
a
r 

o
u
 “

fa
ze

r 
c
u
rv

a
”.

 E
x
e
m

p
lif

ic
a
r 
e
 p

e
d
ir
 à

 t
u
rm

a
 q

u
e
 a

te
n
te

 n
o
 e

ix
o
 d

e
 r

o
ta

ç
ã
o
 d

a
 T

e
rr

a
. 

2
.4

. 
  
  
 D

e
sl

o
c
a
r-

m
e
 a

té
 a

o
 f

u
n
d
o
 d

a
 s

a
la

 e
 e

x
e
m

p
lif

ic
a
r 
n
o
v
a
m

e
n
te

 o
 m

o
v
im

e
n
to

, p
a
ra

 g
a
ra

n
tir

 q
u
e
 t

o
d
a
 a

 g
e
n
te

 v
iu

. 

2
.5

. 
  
  
 P

e
d
ir
 a

o
 v

o
lu

n
tá

ri
o
/a

 q
u
e
 r

e
p
it
a
 o

 m
o
v
im

e
n
to

 ju
n
to

 a
o
 q

u
a
d
ro

 e
 p

e
g
a
r 

n
a
 la

n
te

rn
a
 p

a
ra

, 
d
e
st

a
 v

e
z,

 f
a
ze

r 
d
e
 S

o
l c

o
m

 lu
z.

 

2
.6

. 
  

 
D

iv
id

ir
 a

 t
u
rm

a
 e

m
 q

u
a
tr

o
 g

ru
p
o
s
. 

E
x
p
lic

a
r 

q
u
e
 c

a
d
a
 g

ru
p
o
 t

e
rá

 d
e
 e

sc
o
lh

e
r 

d
o
is

 e
le

m
e
n
to

s
 p

a
ra

 f
a
ze

re
m

 d
e
 S

o
l 

e
 d

e
 T

e
rr

a
 e

 s
im

u
la

re
m

 o
 

m
o
v
im

e
n
to

 d
e
 t
ra

n
sl

a
ç
ã
o
 d

a
 T

e
rr

a
 e

 q
u
e
 o

s 
e
 a

s 
re

st
a
n
te

s 
te

rã
o
 d

e
 f

a
ze

r 
o
b
se

rv
a
ç
õ
e
s.

 

2
.7

. 
  
  
 D

is
tr

ib
u
ir
 g

lo
b
o
s 

te
rr

e
st

re
s
, 

la
n
te

rn
a
s 

e
 p

e
d
a
ç
o
s 

d
e
 p

la
st

ic
in

a
 p

e
lo

s 
4
 g

ru
p
o
s
. 

2
.8

. 
  

  
P

e
d
ir
 a

o
s 

g
ru

p
o
s 

q
u
e
 c

o
lo

q
u
e
m

 u
m

 p
e
ã
o
 d

e
 u

m
a
 c

o
r 

n
o
 h

e
m

is
fé

ri
o
 N

o
rt

e
, 

n
o
 A

la
sc

a
, 

a
 r

e
p
re

se
n
ta

r 
o
 E

lm
ir
, 

e
 o

u
tr

o
 p

e
ã
o
 n

o
 h

e
m

is
fé

ri
o
 S

u
l, 

n
a
 

A
rg

e
n
tin

a
, 

a
 r

e
p
re

se
n
ta

r 
a
 E

le
n
ta

ri
. 
E

sc
re

v
e
r 
n
o
 q

u
a
d
ro

 E
lm

ir
 →

 A
la

s
c
a
 (

H
. N

o
rt

e
) 
e
 E

le
n

ta
ri

 →
 A

rg
e
n

ti
n

a
 (

H
. S

u
l)

. 

2
.9

. 
  
  
 E

sc
re

v
e
r 
“D

e
s
c
re

v
e
r”

 n
o
 q

u
a
d
ro

, 
c
o
m

 u
m

a
 c

o
r 

d
e
 c

a
n
e
ta

, 
e
n
q
u
a
n
to

 d
e
sc

o
b
re

m
 o

n
d
e
 f

ic
a
m

 o
 A

la
sc

a
 e

 a
 A

rg
e
n
tin

a
. 

2
.1

0
. 

  
 C

h
a
m

a
r 

a
 a

te
n
ç
ã
o
 d

a
 t

u
rm

a
 e

, 
c
o
m

 a
 a

ju
d
a
 d

e
 u

m
 g

lo
b

o
 t
e
rr

e
st

re
 e

 d
e
 u

m
a
 la

n
te

rn
a
, 
si

m
u
la

r 
a
 s

itu
a
ç
ã
o
 d

e
 in

v
e
rn

o
 n

o
 h

e
m

is
fé

ri
o
 S

u
l e

 v
e
rã

o
 n

o
  
 

h
e
m

is
fé

ri
o
 N

o
rt

e
. 
P

e
d
ir
 a

o
s 

g
ru

p
o
s 

q
u
e
 r

e
c
ri
e
m

 a
 s

itu
a
ç
ã
o
 e

 c
o
m

e
n
te

m
 o

 q
u
e
 o

b
se

rv
a
m

. 

2
.1

1
. 

  
 F

a
ze

r 
p
e
rg

u
n
ta

s 
c
o
m

o
: 

o
s
 d

o
is

 h
e
m

is
fé

ri
o
s
 s

ã
o
 i
lu

m
in

a
d
o
s
 d

e
 m

o
d
o
 i
g
u
a
l?

 Q
u
a
n
d
o
 a

 T
e
rr

a
 g

ir
a
 e

m
 t
o
rn

o
 d

o
 s

e
u
 e

ix
o
 d

e
 r

o
ta

ç
ã
o
, 
o
s
 d

o
is

 p
e
õ
e
s
 

s
ã
o
 il

u
m

in
a
d
o
s
 d

a
 m

e
s
m

a
 m

a
n
e
ir
a
 o

u
 h

á
 u

m
 q

u
e
 a

p
a
n
h
a
 l
u
z 

d
u
ra

n
te

 m
a
is

 t
e
m

p
o
 d

o
 q

u
e
 o

 o
u
tr

o
?
 

2
.1

2
. 

  
 E

sc
re

v
e
r 
n
o
 q

u
a
d
ro

 S
it

u
a
ç
ã
o

 1
, 

e
 d

e
se

n
h
a
r 

u
m

 e
sq

u
e
m

a
 q

u
e
 r

e
p
re

se
n
te

 a
 s

itu
a
ç
ã
o
 (

c
o
m

o
 o

 d
a
 d

ir
e
it
a
 →

).
 

2
.1

3
. 

  
 P

e
rc

o
rr

e
r 
a
 s

a
la

, 
a
ju

d
a
n
d
o
 o

s 
a
lu

n
o
s 

e
 a

s 
a
lu

n
a
s 

a
 v

e
r 

q
u
e
 u

m
 d

o
s 

p
e
õ
e
s 

é
 i
lu
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 m
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m
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 q
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o
. 
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. 
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p
ó
s 
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se

n
so

, 
e
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v
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r 

e
m

 b
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o
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N
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e
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 m
a
is
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lu
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o
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S
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→

 m
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lu
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in
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 c
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 c
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 d
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 c
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e
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 d
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 d
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 d
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 d
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 p
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 m
o
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s.
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m
a
 r
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ã
o
 c

o
m
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ta
 d

a
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e
rr

a
 c

o
rr

e
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n
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e
 a

 u
m

 d
ia

 t
e
rr

e
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e
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e
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o
 d
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 h
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is
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rt

e
 é
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 t
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 c
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 c
u
rt

a
s)

 d
o
 q

u
e
 n

o
 h

e
m

is
fé

ri
o
 S

u
l.
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in

d
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tr

a
v
é
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d
o
 d

e
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n
h
o
 s

e
 n

ã
o
 f
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p
e
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e
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v
e
l 

n
o
 g
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o
 t

e
rr

e
st
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u
e
 n

o
 h

e
m

is
fé

ri
o
 N

o
rt

e
 o

s 
d
ia

s 
sã

o
 m

a
is

 c
o
m
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ri
d
o
s 
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o
 q

u
e
 a
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n
o
ite
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o
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e
ã
o
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a
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a
 m
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e
m
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o
 il

u
m
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 d

o
 q

u
e
 n
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o
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lu

m
in

a
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o
. 
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0
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o
m

p
le

ta
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H
. N

o
rt

e
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 m
a
is

 i
lu

m
in

a
d

o
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 d
ia

s
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a
is

 c
o

m
p

ri
d

o
s
 d

o
 q

u
e
 a

s
 n
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e
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 e
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lo

g
a
m
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te

 p
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ra
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 h
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is
fé
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o
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u
l.
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P

e
rg

u
n
ta

r 
se
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á
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a
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u
m

a
 c

o
n
se

q
u
ê
n
c
ia
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A

ju
d
a
r,

 p
e
rg

u
n
ta

n
d
o
 s

e
 o

 f
a
c
to

 d
e
 p

a
s
s
a
r 

m
a
is
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u
 m

e
n
o
s
 t

e
m

p
o
 i
lu

m
in

a
d
o
 p

e
lo

 S
o
l 
d
u
ra

n
te
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 d
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flu

e
n
c
ia

 a
 t
e
m

p
e
ra

tu
ra

 m
é
d
ia
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o
 lo

c
a
l. 
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. 

  
C

o
n
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rm

a
r 
q
u
e
 n

o
s 
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c
a
is

 m
a
is

 il
u
m

in
a
d
o
s 

p
e
lo

 S
o
l 
e
st

a
rá

 m
a
is

 c
a
lo

r.
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C

o
m

p
le

ta
r 

H
. N

o
rt

e
 →
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a
is
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lu

m
in

a
d

o
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a
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 c
a
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r 
e
 a

n
a
lo

g
a
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te
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ra
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o
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u
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u
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 c
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n
u
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2
.2

4
. 

  
P

e
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u
n
ta

r 
q
u
e
 E

s
ta

ç
ã
o
 d

o
 a

n
o
 s

e
rá

 n
o
 h

e
m

is
fé

ri
o
 N

o
rt

e
 s

e
 o

s
 d

ia
s
 s

ã
o
 m

a
is

 c
o
m

p
ri

d
o
s
 e

 m
a
is

 q
u
e
n
te

s
. 
E

 n
o
 h

e
m

is
fé

ri
o
 S

u
l?

 

2
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. 

  
F

a
ze

r 
u
m

a
 c

h
a
v
e
ta

 a
o
 la

d
o
 d

a
s 

o
b
se

rv
a
ç
õ
e
s 

d
o
 h

e
m

is
fé

ri
o
 N

o
rt

e
 e

 e
sc

re
v
e
r 
“V

e
rã

o
” 

e
 n

o
 h

e
m

is
fé

ri
o
 S

u
l e

sc
re

v
e
r 

“I
n

v
e
rn

o
”.

 

2
.2
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. 

  
R

e
p
e
tir

 o
 p

ro
c
e
d
im

e
n
to

, 
m

a
s 

p
e
d
in

d
o
 q

u
e
 s

im
u
le

m
 u

m
a
 s

itu
a
ç
ã
o
 d

e
 e

q
u
in

ó
c
io

. 

2
.2

7
. 

  
E

sc
re

v
e
r 
n
o
 q

u
a
d
ro

 S
it

u
a
ç
ã
o

 2
, 

e
 d

e
se

n
h
a
r 

o
 e

sq
u
e
m

a
 c

o
rr

e
sp

o
n
d
e
n
te

. 
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8
. 

  
C

h
e
g
a
r 

à
 c

o
n
c
lu

sã
o
 d

e
 q

u
e
 a

 d
u
ra

ç
ã
o
 d

o
s 

d
ia

s 
e
 d

a
s 

n
o
ite

s 
é
 b

a
st

a
n
te

 s
e
m

e
lh

a
n
te

 n
o
s
 d

o
is

 h
e
m

is
fé

ri
o
s.

 

2
.2

9
. 

  
E

sc
re

v
e
r 
n
o
 q

u
a
d
ro

 H
. 
N

o
rt

e
 e

 H
. 
S

u
l 
→

 i
g

u
a
lm

e
n

te
 i
lu

m
in

a
d

o
s
 →

 d
ia

s
 c

o
m

 a
 m

e
s
m

a
 d

u
ra

ç
ã
o

 q
u

e
 a

s
 n

o
it

e
s
. 
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0
. 

  
P

e
rg

u
n
ta

r 
à
 t

u
rm

a
 q

u
a
l 
a
 e

s
ta

ç
ã
o
 d

o
 a

n
o
 r

e
p
re

s
e
n
ta

d
a
. 
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. 

  
T

a
lv

e
z 

a
lg

u
é
m

 o
lh

e
 p

a
ra

 o
 l
iv

ro
 e

 a
té

 d
e
sc

u
b
ra

 q
u
a
l 
é
, 

m
a
s 

n
o
 g

e
ra

l 
o
s 

a
lu

n
o
s 

e
 a

s 
a
lu

n
a
s 

te
rã

o
 d

if
ic

u
ld

a
d
e
 e

m
 r

e
sp

o
n
d
e
r 

à
 q

u
e
st

ã
o
. 
D

e
se

n
h
a
r 

u
m

 e
sq

u
e
m

a
 d

a
 s

u
c
e
ss

ã
o
 d

a
s 

e
st

a
ç
õ
e
s
 d

o
 a

n
o
 a

o
 lo

n
g
o
 d

o
 m

o
v
im

e
n
to

 d
e
 t
ra

n
sl

a
ç
ã
o
, 

c
o
m

 o
 S

o
l n

o
 m

e
io

. 

2
.3

2
. 

  
A

le
rt

a
r 

q
u
e
 n

o
 e

sq
u
e
m

a
 o

 e
ix

o
 d

e
 r

o
ta

ç
ã
o
 p

o
ss

u
i 

se
m

p
re

 a
 m

e
sm

a
 o

ri
e
n
ta

ç
ã
o
, 

p
o
is

 e
st

a
 n

ã
o
 s

e
 a

lte
ra

 c
o
m

 o
 m

o
v
im

e
n
to

 d
e
 t

ra
n
sl

a
ç
ã
o
. 
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3
. 

  
D

e
se

n
h
a
r 

o
 e

q
u
in

ó
c
io

 d
e
 m

a
rç

o
 t

o
d
o
 c

o
m

 s
o
m

b
ra

 e
 o

 d
e
 s

e
te

m
b
ro

 s
e
m

 s
o
m

b
ra

, 
p
a
ra

 e
n
te

n
d
e
re

m
 q

u
e
 n

u
m

 d
e
le

s 
a
 T

e
rr

a
 e

st
á
 a

tr
á
s 

e
 n

o
u
tr

o
 

e
st

á
 à

 f
re

n
te

 d
o
 S

o
l n

o
 d

e
se

n
h
o
. 
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. 

  
P

e
rg

u
n
ta

r 
à
 t

u
rm

a
 q

u
a
l 
d
a
s
 s

itu
a
ç
õ
e
s
 n

o
 e

s
q
u
e
m

a
 é

 a
 s

itu
a
ç
ã
o
 1

 e
 q

u
a
l 
é
 a

 s
itu

a
ç
ã
o
 2

. 
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. 

  
D

e
se

n
h
a
r 

u
m

a
 s

e
ta

 q
u
e
 i
n
d
iq

u
e
 o

 s
e
n
tid

o
 d

o
 m

o
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e
n
to

 d
e
 t

ra
n
sl

a
ç
ã
o
. 
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. 

  
L
e
m

b
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r 
q
u
e
 já

 c
h
e
g
a
m

o
s 

à
 c

o
n
c
lu

sã
o
 d

e
 q

u
e
 n

o
 h

e
m

is
fé

ri
o
 N

o
rt

e
 n

a
 s

it
u
a
ç
ã
o
 1

 é
 v

e
rã

o
, 
p
e
lo

 q
u
e
 a

n
te

s 
se

rá
 p

ri
m

a
v
e
ra

 e
 d

e
p
o
is

 o
u
to

n
o
. 
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C

o
m
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a
se
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a
 c

o
n
c
lu

sã
o
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n
te
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o
r,

 i
d
e
n
tif

ic
a
r 

a
 e

st
a
ç
ã
o
 d

o
 a

n
o
 n

o
 h

e
m

is
fé

ri
o
 N

o
rt

e
 d

a
 s

itu
a
ç
ã
o
 2

. 

2
.3
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 S
u
b
lin

h
a
r 

q
u
e
 é

 d
e
v
id

o
 a

o
 m

o
v
im

e
n
to

 d
e
 t

ra
n
sl

a
ç
ã
o
 d

a
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e
rr

a
 e
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n
c
lin

a
ç
ã
o
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o
 s

e
u
 e
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o
 d

e
 r

o
ta

ç
ã
o
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u
e
 o

s 
d
o
is

 h
e
m

is
fé
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o
s 
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o
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lu

m
in

a
d
o
s 

d
e
 

m
o
d
o
 d

if
e
re

n
te

 a
o
 lo

n
g
o
 d

o
 a

n
o
 (
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c
o
rr

e
n
d
o
 a

o
 e

sq
u
e
m

a
),

 le
v
a
n
d
o
 à

 e
x
is

tê
n
c
ia

 d
a
s 

E
st

a
ç
õ
e
s 

d
o
 a

n
o
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E

sc
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v
e
r 
a
s 

p
a
la

v
ra

s 
s
o
ls

tit
iu

m
 e
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e
q
u
in

o
tc

tiu
m

 n
o
 q

u
a
d
ro

 e
 p

e
rg

u
n
ta

r 
à
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u
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 s

e
 a

s 
c
o
n
h
e
c
e
. 

2
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0
. 

  
A

lu
d
ir
 à

 e
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m

o
lo

g
ia

 d
e
 s

o
ls

tí
c
io

 p
a
ra

 e
x
p
lic

a
r 

q
u
e
 s

e
 r

e
fe

re
 à

 a
ltu

ra
 d

o
 a

n
o
 e

m
 q

u
e
 o

s 
d
ia

s 
a
tin

g
e
m

 a
 d

u
ra

ç
ã
o
 m

á
x
im

a
 n

u
m

 h
e
m

is
fé

ri
o
, 

se
n
d
o
 

q
u
e
 n

o
 o

u
tr

o
 a

tin
g
e
m

 a
 s

u
a
 d

u
ra

ç
ã
o
 m

ín
im

a
. 

2
.4

1
. 

  
P

e
rg

u
n
ta

r 
à
 t

u
rm

a
 e

m
 q

u
e
 s

itu
a
ç
õ
e
s 

d
o
 e

sq
u
e
m

a
 é

 q
u
e
 t

e
m

o
s 

so
ls

tí
c
io

s 
e
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d
e
n
tif
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á
-l
a
s 

e
sc

re
v
e
n
d
o
 “

so
ls

tíc
io
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a
o
 la

d
o
. 

2
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2
. 
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d
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 à

 e
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m

o
lo

g
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 d
e
 e

q
u
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ó

c
io
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a
ra

 e
x
p
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a
r 

q
u
e
 é
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 a

ltu
ra

 d
o
 a

n
o
 e

m
 q

u
e
 o

 a
 d

u
ra

ç
ã
o
 d

o
s 

d
ia

s 
e
 d

a
s 

n
o
ite

s 
é
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g
u
a
l 
n
o
s 

d
o
is

 h
e
m

is
fé

ri
o
s.

 

2
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3
. 

  
P

e
rg

u
n
ta

r 
à
 t

u
rm

a
 e

m
 q

u
e
 s

itu
a
ç
õ
e
s 

d
o
 e

sq
u
e
m

a
 é

 q
u
e
 e

st
ã
o
 r

e
p
re

se
n
ta

d
o
s 

so
ls

tíc
io

s 
e
 id

e
n
tif

ic
á
-l
a
s 

e
sc

re
v
e
n
d
o
 “

so
ls

tíc
io

” 
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o
 l
a
d
o
. 

2
.4

4
. 

  
E

sc
re

v
e
r 
a
s 

d
a
ta

s 
d
o
s 

d
o
is

 s
o
ls

tíc
io

s
: 

2
1
 d

e
 j
u

n
h

o
 e

  
  
  
  
  

  
 2

1
 d

e
 d

e
z
e
m

b
ro

 n
o
 q

u
a
d
ro

. 

2
.4

5
. 

 P
e
d
ir
 à

 t
u
rm

a
 q

u
e
 t

e
n
te

 e
st

im
a
r 

e
m

 q
u
e
 a

ltu
ra

 d
o
 a

n
o
  

o
c
o
rr

e
m

 o
s 

e
q
u
in

ó
c
io

s
 e

 c
h
e
g
a
r 

a
 “

se
te

m
b
ro

 e
 m

a
rç

o
”.

 

  

Et
im
ol
og
ia
: 

A 
pa

la
vr

a 
so

ls
tíc

io
 v

em
 d

o 
la

tim
 s

ol
st

iti
um

, d
e 

so
l e

 s
ta

tu
m

 (
es

tá
tic

o)
, s

ig
ni

fic
an

do
 

"s
ol

 im
óv

el
", 

al
ud

in
do

 à
 a

pa
re

nt
e 

de
te

nç
ão

 d
o 

So
l. 

A 
pa

la
vr

a 
eq

ui
nó

ci
o 

ve
m

 d
o 

la
tim

 a
eq

ui
no

ct
iu

m
 

de
 a

eq
uu

s 
(ig

ua
l) 

e 
no

x 
(n
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te

), 
po

is
 o

co
rr

e 
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an
do

 a
 d

ur
aç

ão
 d

os
 d

ia
s 

e 
da

s 
no

ite
s 

sã
o 

ig
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is
. 

5
 



           

P
a

rt
e
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I 
–

 E
x

p
lo

ra
r 

(3
0

 m
in

u
to

s
 -

 c
o

n
ti

n
u

a
ç

ã
o
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2
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. 

  
E

sc
re

v
e
r 
a
s 

d
a
ta

s 
d
o
s 

d
o
is

 e
q
u
in

ó
c
io

s:
 2

1
 d

e
 m

a
rç

o
 e

 2
1
 d

e
 s

e
te

m
b

ro
 n

o
 q

u
a
d
ro

. 

2
.4

7
. 

  
E

x
p
lic

a
r 
à
 t
u
rm

a
 q

u
e
 i
rá

 a
g
o
ra

 r
e
su

m
ir
 t
u
d
o
 o

 q
u
e
 f

o
i v

is
to

 n
u
m

 m
u
ra

l (
G

r
o

u
p

 M
u

ra
l)

: 

2
.4

7
.1

. 
In

fo
rm

a
r 

q
u
e
 c

a
d
a
 g

ru
p
o
 r

e
c
e
b
e
rá

 m
a
te

ri
a
is

 p
a
ra

 r
e
c
ri
a
r 

o
 e

sq
u
e
m

a
 q

u
e
 e

st
á
 n

o
 q

u
a
d
ro

 e
 i

n
d
ic

a
r,

 p
a
ra

 c
a
d
a
 f

a
se

 d
o
 m

o
v
im

e
n
to

 d
e
 

tr
a
n
sl

a
ç
ã
o
, 

a
s 

e
st

a
ç
õ
e
s 

d
o
 a

n
o
 n

o
 h

e
m

is
fé

ri
o
 N

o
rt

e
 e

 n
o
 h

e
m

is
fé

ri
o
 S

u
l,
 a
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im

 c
o
m

o
 o

n
d
e
 é

 q
u
e
 o

s 
d
ia

s 
e
 a

s 
n
o
ite

s 
sã

o
 m

a
io

re
s 

e
 o

n
d
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e

rr
a

, 
a

 L
u

a
 e

 a
s
 f

o
rç

a
s
 g

ra
v
ít
ic

a
s
 

L
iç

ã
o

 n
º:

 2
6

 
D

a
ta

: 
0

9
/1

2
/2

0
2

2
 (

6
ª 

F
e

ir
a

) 

D
u

ra
ç

ã
o

: 
5

0
 m

in
u

to
s
  

 

P
L

A
N

O
 D

E
 A

U
L

A
 

P
ro

fª
. 
B

ru
n

a
 D

ia
s
 

 

Q
u

e
s

tã
o

 E
s

s
e

n
c

ia
l 

G
lo

b
a

l:
 

Co
m

o 
é 

qu
e 

a 
As

tr
on

om
ia

 p
od

e 
sa

lv
ar

 o
 N

at
al

? 

 

P
o

s
iç

ã
o

 d
o

s
/a

s
 E

s
tu

d
a
n

te
s
 n

o
 C

ic
lo

 I
n

s
tr

u
c
io

n
a
l:

 D
e
 a

c
o

rd
o

 c
o

m
 a

s
 A

p
re

n
d

iz
a
g

e
n
s
 E

s
s
e
n
c
ia

is
, 

o
s
 c

o
n
c
e
it
o

s
 d

e
 m

o
v
im

e
n
to

 d
e
 t

ra
n
s
la

ç
ã
o

 d
a
 T

e
rr

a
, 

d
e
 e

x
is

tê
n
c
ia

 d
e
 

E
s
ta

ç
õ

e
s
 d

o
 A

n
o

 e
 d

e
 s

u
c
e
s
s
ã
o

 d
o

s
 d

ia
s
 e

 d
a
s
 n

o
it
e
s
 s

ã
o

 i
n
tr

o
d

u
zi

d
o

s
 e

 e
x
p

lo
ra

d
o

s
 n

o
 3

.º
 a

n
o

 d
o

 1
.º

 C
ic

lo
 d

o
 E

n
s
in

o
 B

á
s
ic

o
, 

e
m

 E
s
tu

d
o

 d
o

 M
e
io

. 
A

o
 n

ív
e
l 
d

o
 2

º 
C

ic
lo

, 

p
o

ré
m

, 
s
ã
o

 p
o

u
c
o

 r
e
v
is

it
a
d

o
s
. 

D
e
s
te

 m
o

d
o

, 
o

 o
b

je
ti
v
o
 g

lo
b
a
l d

a
 s

e
q

u
ê
n
c
ia

 p
e
d

a
g

ó
g

ic
a
 é

 r
e

v
e

r
 o

s
 c

o
n
c
e
it
o

s
 a

n
te

ri
o

re
s

 e
 d

e
s
a
fi

a
r 
a
 t

u
rm

a
 a

 e
x

p
a

n
d

ir
 e

 o
p

e
ra

c
io

n
a
li

z
a

r 
o

 

s
e
u
 e

n
te

n
d

im
e
n
to

. 

 
1

 

E
s
p

a
ç
o

: 
S

a
la

 d
e
 a

u
la

 c
o

n
v
e
n
c
io

n
a
l.

 



           

D
e

s
ig

n
 D

B
P

 d
a

 A
u

la
: 

   

2
 

Q
u

e
s

tã
o

 E
s

s
e

n
c

ia
l 

S
e

c
u

n
d

á
ri

a
: 

O 
qu

e 
é 

qu
e 

os
 d

oi
s 

ir
m

ão
s 

el
fo

s 
de

ve
m

 le
va

r 
na

 s
ua

 m
al

a 
pe

ss
oa

l q
ua

nd
o 

fo
re

m
 d

is
tr

ib
ui

r 
pr

es
en

te
s?

 

E
st

a
 q

u
e
st

ã
o
 é

 a
c
e
ss

ív
e
l, 

p
o
is

 
e
x
p
lo

ra
 o

 s
e
n
tid

o
 d

e
 r

e
sp

o
n
sa

b
ili

d
a
d
e
 n

a
 p

re
p
a
ra

ç
ã
o
 p

e
ss

o
a
l 

p
a
ra

 “
a
v
e
n
tu

ra
s”

 –
 q

u
e
 o

s 
a
lu

n
o
s 

e
 a

s 
a
lu

n
a
s 

e
n
c
o
n
tr

a
m

 
q
u
a
n
d
o
 t

ê
m

 d
e
 p

re
p
a
ra

r 
a
s 

m
o
c
h
ila

s 
e
 o

s 
sa

c
o
s 

d
e
 E

d
u
c
a
ç
ã
o
 F

ís
ic

a
 p

a
ra

 a
 e

sc
o
la

, 
a
ss

im
 c

o
m

o
 p

a
ra

 v
is

ita
s 

d
e
 e

st
u
d
o
 o

u
 o

u
tr

a
s
 a

tiv
id

a
d
e
s.

 A
lé

m
 d

is
so

, 
o
 

fa
c
to

 d
e
 a

s 
p
e
rs

o
n
a
g
e
n
s 

e
n
v
o
lv

id
a
s 

se
re

m
 u

m
 c

a
sa

l 
d
e
 i

rm
ã
o
s 

c
o
m

 m
is

sõ
e
s 

p
a
re

c
id

a
s,

 m
a
s 

c
o
m

 a
s 

su
a
s 

p
e
c
u
lia

ri
d
a
d
e
s
, 

p
e
rm

it
ir
á
 a

 a
lg

u
n
s 

d
o
s 

e
 d

a
s 

e
st

u
d
a
n
te

s 
id

e
n
tif

ic
a
re

m
-s

e
 e

 r
e
fl
e
tir

e
m

 s
o
b
re

 a
 s

u
a
 r

e
la

ç
ã
o
 c

o
m

 o
s 

se
u
s
 i
rm

ã
o
s.

 E
st

a
 q

u
e
st

ã
o
 e

ss
e
n
c
ia

l é
 t
a
m

b
é
m

 a
b
e
rt

a
, 
já

 q
u
e
 p

o
d
e
 s

e
r 

re
sp

o
n
d
id

a
 d

e
 

v
á
ri
a
s 

m
a
n
e
ir
a
s
, 

a
p
e
la

n
d
o
 à

 c
ri
a
tiv

id
a
d
e
; 

e
 a

p
lic

á
v
e
l, 

p
e
rm

iti
n
d
o
 a

 a
rt

ic
u
la

ç
ã
o
 c

o
m

 o
 e

st
u
d
o
 d

a
s 

c
o
n
se

q
u
ê
n
c
ia

s 
d
o
 m

o
v
im

e
n
to

 d
e
 t
ra

n
sl

a
ç
ã
o
 d

a
 T

e
rr

a
. 

 A
c
o

n
te

c
im

e
n

to
s
-C

h
a
v
e
 p

a
ra

 P
ro

m
o

ç
ã
o

 d
o

 D
iá

lo
g

o
: 

 

•
 

P
ro

b
le

m
a
: 

O
s 

e
lf
o
s 

já
 t

ê
m

 u
m

 p
la

n
o
 d

e
 v

ia
g
e
m

 p
ro

n
to

. 
D

o
is

 i
rm

ã
o
s 

e
lf
o
s 

e
n
c
o
n
tr

a
m

-s
e
 a

 r
e
u
n
ir
 o

s 
se

u
s 

p
e
rt

e
n
c
e
s 

n
a
s
 s

u
a
s 

m
a
la

s 
p
e
ss

o
a
is

, 
p
a
ra

 
le

v
a
re

m
 tu

d
o
 o

 q
u
e
 p

re
c
is

a
m

 p
a
ra

 a
 s

u
a
 m

is
s
ã
o
. 
O

 E
ld

a
r 

p
a
rt

ir
á
 p

a
ra

 o
 H

e
m

is
fé

ri
o
 S

u
l e

 a
 s

u
a
 i
rm

ã
, 
E

le
n
ta

ri
, 
p
a
ra

 o
 H

e
m

is
fé

ri
o
 N

o
rt

e
. 

•
 

O
b

s
tá

c
u

lo
: 

O
s 

d
o
is

 i
rm

ã
o
s 

n
ã
o
 f

a
ze

m
 id

e
ia

 d
o
 q

u
e
 h

ã
o
 d

e
 c

o
lo

c
a
r 

n
a
s 

su
a
s 

m
a
la

s.
 S

o
b
re

tu
d
o
, 

n
ã
o
 s

a
b
e
m

 q
u
e
 t
ip

o
 o

u
 q

u
a
n
tid

a
d
e
 d

e
 r

o
u
p
a
 l
e
v
a
r.

 

•
 

P
o

s
s
ív

e
is

 S
o

lu
ç
õ

e
s
: 

A
 t
u
rm

a
 ir

á
 s

u
g
e
ri
r 

a
o
s 

d
o
is

 i
rm

ã
o
s
 o

 q
u
e
 le

v
a
r 

n
a
s 

su
a
s 

m
a
la

s 
p
a
ra

 e
n
fr

e
n
ta

re
m

 a
 v

ia
g
e
m

 c
o
n
fo

rt
a
v
e
lm

e
n
te

. 

•
 

R
e
s
o

lu
ç
ã
o

: 
A

 t
u
rm

a
 i
rá

 e
sc

re
v
e
r 

c
a
rt

a
s 

a
o
s 

d
o
is

 i
rm

ã
o
s 

c
o
m

 a
s 

su
a
s 

su
g
e
st

õ
e
s.

 

•
 

 

T
h

u
m

b
s
 

E
N

V
O

L
V

E
R

 
E

X
P

L
O

R
A

R
 

R
E

F
L

E
T

IR
 

V
is

u
a

l 

M
a

p
p

in
g

s
 

C
o

n
s
c
ie

n
c
e

 
A

ll
e

y
 

 

W
ri

tt
in

g
 

in
 R

o
le

 
W

o
rd

s
 o

f 
W

is
d

o
m

 

A
 

p
ro

fe
s
s
o

ra
 

c
o

n
v
id

a
 

a
 

tu
rm

a
 

a
 

e
s
ta

b
e
le

c
e
r 

o
 s

e
u
 f

o
c
o

, 
re

fl
e
ti
n
d

o
 s

o
b

re
 a

 
re

s
o

lu
ç
ã
o

 
d

e
 

p
ro

b
le

m
a
s

 
e
m

 
e
q

u
ip

a
 

a
tr

a
v
é
s
 d

e
 u

m
 e

x
e
rc

íc
io

 d
e
 a

q
u
e
c
im

e
n

to
. 

O
s
 

a
lu

n
o

s
 

e
 

a
s
 

a
lu

n
a
s
 

re
v
e
e
m

 
o

s
 

c
o

n
c
e
it
o

s
 d

a
 a

u
la

 a
n
te

ri
o

r,
 i

d
e
n
ti
fi

c
a
d

o
 

o
s
 

q
u
e
 

s
ã
o

 
m

a
is

 
re

le
v
a
n
te

s
 

p
a
ra

 
a
 

to
m

a
d

a
 

d
e
 

d
e
c
is

ã
o

 
d

o
s
 

d
o

is
 

ir
m

ã
o

s
 

q
u
a
n
d

o
 e

s
ti
v
e
re

m
 a

 f
a
ze

r 
a
s
 m

a
la

s
. 

 

A
 t

u
rm

a
 c

o
lo

c
a
-s

e
 n

o
 l
u
g

a
r 

d
e
 c

a
d

a
 

u
m

 
d

o
s
 

ir
m

ã
o

s
 

e
lf

o
s
 

e
 

p
ro

c
u
ra

 
tr

a
d

u
zi

r 
o

 q
u
e
 v

a
i 

n
a
 c

a
b

e
ç
a

 d
e
le

s
 

q
u
a
n
d

o
 

p
e
n
s
a
m

 
n
o

 
q

u
e
 

h
ã
o

 
d

e
 

le
v
a
r 

c
o

n
s
ig

o
 p

a
ra

 a
 v

ia
g

e
m

. 
 

O
s
 

e
 

a
s
 

e
s
tu

d
a
n
te

s
 

s
u
m

a
ri
za

m
 

a
q

u
ilo

 
q

u
e
 

a
p

re
n
d

e
ra

m
 

n
a
 

a
u
la

 
e
 

p
a
rt

ilh
a
m

 
a
s
 

s
u
a
s
 

im
p

re
s
s
õ

e
s
, 
d

ú
v
id

a
s
 e

 p
re

o
c
u
p

a
ç
õ

e
s
. 

A
 p

ro
fe

s
s
o

ra
 d

e
s
a
fi

a
 o

s
 a

lu
n
o

s
 e

 a
s
 

a
lu

n
a
s
 

a
 

e
s
c
re

v
e
re

m
 

in
d

iv
id

u
a
lm

e
n
te

 
u
m

a
 
c
a
rt

a
 
a
 
u
m

 
d

o
s
 i

rm
ã
o

s
 c

o
m

 o
s
 

s
e
u
s
 c

o
n
s
e
lh

o
s

. 



           

D
E

S
C

R
IÇ

Ã
O

 D
A

 A
U

L
A

: 

P
a

rt
e

 I
 –

 E
n

v
o

lv
e

r 
(1

0
 m

in
u

to
s

):
 

1
.1

. 
E

sp
e
ra

r 
q
u
e
 a

 t
u
rm

a
 s

e
 in

st
a
le

 n
o
s 

d
e
v
id

o
s 

lu
g
a
re

s
 (

e
sp

e
ra

r 
q
u
e
 e

n
tr

e
m

 t
o
d
o
s,

 j
u
n
to

 à
 p

o
rt

a
).

  

1
.2

. 
R

e
c
o
lh

e
r 

o
s 

tr
a
b
a
lh

o
s 

d
e
 g

ru
p
o
 d

a
 p

ri
m

e
ir
a
 a

u
la

 (
m

a
p
a
s
 d

e
 d

is
tr

ib
u
iç

ã
o
 p

a
ra

 a
 v

ia
g
e
m

).
 

1
.3

. 
In

fo
rm

a
r 
q
u
e
 h

o
je

 i
re

m
o
s 

re
so

lv
e
r 

o
 p

ro
b
le

m
a
 d

o
s 

d
o
is

 i
rm

ã
o
s 

e
lf
o
s.

  

1
.4

. 
E

sc
re

v
e
r 
n
o
 q

u
a
d
ro

 E
lm

ir
 →

 A
la

s
c
a
 (

H
. 
N

o
rt

e
) 
e
 E

le
n

ta
ri

 →
 A

rg
e
n

ti
n

a
 (
H

. 
S

u
l)

. 

1
.5

. 
E

x
p
lic

a
r 
q
u
e
 i
re

m
o
s 

c
o
m

e
ç
a
r 
c
o
m

 u
m

a
 a

tiv
id

a
d
e
 d

e
 a

q
u
e
c
im

e
n
to

 c
h
a
m

a
d
a
 “
p
o
le

g
a
re

s”
 (

T
h

u
m

b
s
).

 

1
.6

. 
P

e
d
ir
 a

 t
o
d
o
s 

q
u
e
 s

e
 l
e
v
a
n
te

m
 e

 q
u
e
 s

e
 a

lin
h
e
m

 la
d
o
 a

 la
d
o
, 

p
o
r 

fi
la

s.
 

1
.7

. 
C

o
n
v
id

a
r 

to
d
a
 a

 g
e
n
te

 a
 f

e
c
h
a
r 
a
 m

ã
o
 d

ir
e
ita

 n
u
m

 p
o
le

g
a
r 

p
a
ra

 b
a
ix

o
 e

 a
 d

e
ix

a
r 

a
 m

ã
o
 e

sq
u
e
rd

a
 c

o
m

 a
 p

a
lm

a
 a

b
e
rt

a
, 

v
ir
a
d
a
 p

a
ra

 c
im

a
. 

1
.8

. 
P

e
d
ir
 q

u
e
 a

lin
h
e
m

 a
s 

p
a
lm

a
s 

d
a
 m

ã
o
 e

sq
u
e
rd

a
 d

e
b
a
ix

o
 d

o
 p

o
le

g
a
r 

d
a
 p

e
ss

o
a
 à

 e
sq

u
e
rd

a
 (

q
u
e
m

 t
iv

e
r)

. 

1
.9

. 
E

x
p
lic

a
r 
q
u
e
 o

s 
p
o
le

g
a
re

s 
d
e
v
e
m

 e
st

a
r 

a
 a

p
o
n
ta

r 
p
a
ra

 a
 p

a
lm

a
 d

a
 m

ã
o
 d

a
 o

u
tr

a
 p

e
ss

o
a
. 

1
.1

0
. 

E
x
p
lic

a
r 

q
u
e
 o

 o
b
je

tiv
o
 d

a
 a

tiv
id

a
d
e
 é

 t
e
n
ta

r 
a
p
a
n
h
a
r 

o
 p

o
le

g
a
r 

d
ir
e
ito

 d
a
 o

u
tr

a
 p

e
ss

o
a
 c

o
m

 a
 m

ã
o
 e

sq
u
e
rd

a
, 

e
 a

o
 m

e
sm

o
 t
e
m

p
o
 t
e
n
ta

r 
sa

lv
a
r 

o
 

se
u
 p

ró
p
ri
o
 p

o
le

g
a
r 

à
 d

ir
e
ita

. 

1
.1

1
. 

In
fo

rm
a
r 
q
u
e
 a

m
b
a
s 

a
s 

a
ç
õ
e
s 

d
e
v
e
m

 a
c
o
n
te

c
e
r 

si
m

u
lta

n
e
a
m

e
n
te

 a
p
ó
s 

u
m

a
 c

o
n
ta

g
e
m

 d
e
c
re

sc
e
n
te

. 

1
.1

2
. 

P
e
rg

u
n
ta

r 
se

 a
lg

u
é
m

 t
e
m

 a
lg

u
m

a
 d

ú
v
id

a
. 

1
.1

3
. 

E
x
p
e
ri
m

e
n
ta

r 
u
m

a
 p

ri
m

e
ir
a
 v

e
z 

e
 p

e
rg

u
n
ta

r 
c
o
m

o
 c

o
rr

e
u
. 

1
.1

4
. 

R
e
p
e
tir

 a
lg

u
m

a
s 

v
e
ze

s 
e
, 

se
 h

o
u
v
e
r 

te
m

p
o
, 
re

p
e
tir

 c
o
m

 a
s 

m
ã
o
s 

tr
o
c
a
d
a
s.

 

P
a

rt
e

 I
I 
–

 R
e

v
is

ã
o

 (
1

0
 m

in
u

to
s

):
 

2
.1

. 
In

ic
ia

r 
a
 d

in
â
m

ic
a
 d

e
 V

is
u

a
l 
M

a
p
p

in
g

: 

2
.1

.1
. 

E
x
p
lic

a
r 

q
u
e
, 

p
a
ra

 r
e
v
e
r 

a
 m

a
té

ri
a
 d

a
 ú

lti
m

a
 a

u
la

, 
to

d
a
 a

 g
e
n
te

 t
e
rá

 d
e
 e

sc
re

v
e
r 

e
m

 p
o
st

-i
ts

 i
n
fo

rm
a
ç
õ
e
s 

re
le

v
a
n
te

s 
p
a
ra

 a
ju

d
a
r 

o
s 

d
o
is

 
ir
m

ã
o
s 

a
 e

sc
o
lh

e
re

m
 o

 q
u
e
 le

v
a
r 

p
a
ra

 a
 s

u
a
 v

ia
g
e
m

. 
P

o
d
e
m

 s
e
r 

p
a
la

v
ra

s 
o
u
 e

sq
u
e
m

a
s.

 

2
.1

.2
. 

A
le

rt
a
r 

q
u
e
 e

le
s 

ir
ã
o
 f

a
ze

r 
a
 s

u
a
 v

ia
g
e
m

 d
u
ra

n
te

 o
 m

ê
s 

d
e
 d

e
ze

m
b
ro

. 

2
.1

.3
. 

P
e
d
ir
 q

u
e
, 

d
e
p
o
is

 d
e
 t
e
rm

in
a
re

m
, 
c
o
lo

q
u
e
m

 o
s
 s

e
u
s
 p

o
s
t-

its
 n

o
 q

u
a
d
ro

 j
u
n
to

 d
e
 o

u
tr

o
s
 p

o
s
t-

its
 q

u
e
 a

c
h
e
m

 m
a
is

 p
a
re

c
id

o
s
. 

2
.1

.4
. 

D
iv

id
ir
 a

 t
u
rm

a
 a

o
 m

e
io

 e
 p

e
d
ir
 q

u
e
 c

a
d
a
 m

e
ta

d
e
 d

a
 t

u
rm

a
 c

o
lo

q
u
e
 o

s 
se

u
s 

p
o
st

-i
ts

 n
u
m

a
 m

e
ta

d
e
 d

o
 q

u
a
d
ro

. 

2
.1

.5
. 

E
x
p
lic

a
r 
q
u
e
 q

u
e
m

 a
c
a
b
a
r 

m
a
is

 c
e
d
o
 f

ic
a
rá

 r
e
sp

o
n
sá

v
e
l 
p
o
r 

id
e
n
tif

ic
a
r 

g
ru

p
o
s 

d
e
 p

o
s
t-

its
 e

 p
o
r 

o
s 

o
rg

a
n
iz

a
r,

 p
o
d
e
n
d
o
 e

sc
re

v
e
r 
n
o
 q

u
a
d
ro

. 

2
.1

.6
. 

D
is

tr
ib

u
ir
 u

m
 p

o
st

-i
t 

p
o
r 

c
a
d
a
 u

m
, 
c
ir
c
u
la

n
d
o
 p

e
lo

s 
lu

g
a
re

s 
e
 v

e
ri
fi
c
a
n
d
o
 e

 a
n
o
ta

n
d
o
 s

e
 o

 t
ra

b
a
lh

o
 d

e
 c

a
sa

 f
o
i f

e
ito

, 
a
ss

im
 c

o
m

o
 a

s 
p
re

se
n
ç
a
s.

 

2
.1

.7
. 

Q
u
a
n
d
o
 já

 t
o
d
a
 a

 g
e
n
te

 t
iv

e
r 

c
o
lo

c
a
d
o
 u

m
 p

o
st

-i
t,
 c

o
n
v
id

a
r 

a
 t
u
rm

a
 a

 o
b
se

rv
a
r 

o
s 

re
su

lta
d
o
s 

fi
n
a
is

 e
 a

 c
o
m

e
n
tá

-l
o
s.

 

2
.1

.8
. 

E
sc

la
re

c
e
r 
e
v
e
n
tu

a
is

 d
ú
v
id

a
s 

q
u
e
 t
e
n
h
a
m

 s
u
rg

id
o
. 

3
 

Q
ue

st
ão

 E
ss

en
ci

al
: 

O 
qu

e 
é 

qu
e 

os
 d

oi
s 

ir
m

ão
s 

el
fo

s 
de

ve
m

 le
va

r 

na
 

su
a 

m
al

a 
pe

ss
oa

l 
qu

an
do

 

fo
re

m
 d

is
tr

ib
ui

r 
pr

es
en

te
s?

 



           

D
E

S
C

R
IÇ

Ã
O

 D
A

 A
U

L
A

: 

P
a

rt
e

 I
I 
–

 E
x

p
lo

ra
r 

(2
5

 m
in

u
to

s
):

 

3
.1

. 
  
 I
n
fo

rm
a
r 
q
u
e
 a

g
o
ra

 i
re

m
o
s 

fa
ze

r 
u
m

 p
e
q
u
e
n
o
 d

ra
m

a
 (
C

o
n
s
c

ie
n
c

e
 A

ll
e

y
).

 

3
.2

. 
  
 P

e
d
ir
 à

 t
u
rm

a
 q

u
e
 s

e
 d

iv
id

a
 e

m
 d

o
is

 g
ru

p
o
s,

 u
m

 d
e
 c

a
d
a
 la

d
o
 d

a
 s

a
la

, 
fr

e
n
te

 a
 f

re
n
te

. 

3
.3

. 
  

 E
x
p
lic

a
r 

q
u
e
 p

a
ra

 a
ju

d
a
r 

o
s 

d
o
is

 i
rm

ã
o
s 

a
 f

a
ze

r 
a
s 

m
a
la

s,
 p

re
c
is

a
m

o
s 

d
e
 n

o
s 

c
o
lo

c
a
r 

n
a
 p

e
le

 d
e
le

s
, 
p
a
ra

 e
n
te

n
d
e
r 

m
e
lh

o
r 

a
s 

su
a
s 

n
e
c
e
ss

id
a
d
e
s
 e

 
d
ile

m
a
s.

 A
ss

im
, 
ir
e
m

o
s 

se
r 

a
s 

v
o
ze

s 
d
a
 s

u
a
 c

o
n
sc

iê
n
c
ia

. 

3
.4

. 
  
 R

e
q
u
is

ita
r 

u
m

 v
o
lu

n
tá

ri
o
 p

a
ra

 f
a
ze

r 
d
e
 E

lm
ir
 e

 le
m

b
ra

r 
q
u
e
 o

 E
lm

ir
 ir

á
 v

ia
ja

r 
p
a
ra

 o
 A

la
sc

a
, 
n
o
 h

e
m

is
fé

ri
o
 N

o
rt

e
. 

3
.5

. 
  

P
e
d
ir
 à

 t
u
rm

a
 q

u
e
 f

e
c
h
e
 o

s 
o
lh

o
s 

e
 i
m

a
g
in

e
 q

u
e
 t

ip
o
 d

e
 c

o
is

a
s 

é
 q

u
e
 o

 E
lm

ir
 p

re
c
is

a
rá

 d
e
 l
e
v
a
r 

c
o
n
si

g
o
, 

a
te

n
d
e
n
d
o
 à

s
 c

a
ra

c
te

rí
s
tic

a
s
 d

o
 d

ia
 n

o
 

h
e
m

is
fé

ri
o
 N

o
rt

e
 d

u
ra

n
te

 o
 m

ê
s
 d

e
 d

e
ze

m
b
ro

. 

3
.6

. 
  
 D

iz
e
r 

q
u
e
, 

à
 m

e
d
id

a
 q

u
e
 o

 E
lm

ir
 c

a
m

in
h
a
r 

e
n
tr

e
 o

s 
d
o
is

 g
ru

p
o
s,

 a
s 

p
e
ss

o
a
s 

m
a
is

 p
ró

x
im

a
s 

te
rã

o
 d

e
 v

e
rb

a
liz

a
r 

o
s 

se
u
s 

p
e
n
sa

m
e
n
to

s.
 

3
.7

. 
  

E
x
e
m

p
lif

ic
a
r 

d
iz

e
n
d
o
, 

p
o
r 

e
x
e
m

p
lo

, 
“a

c
h
o
 q

u
e
 é

 m
e
lh

o
r 

le
v
a
r 

u
m

a
s
 m

e
ia

s
 q

u
e
n
te

s
” 

o
u
 “

s
e
rá

 q
u
e
 l
e
v
o
 c

a
m

is
o
la

s
 d

e
 m

a
n
g
a
 c

u
rt

a
 o

u
 c

o
m

p
ri
d
a
?
”,

 
m

o
st

ra
n
d
o
 q

u
e
 p

o
d
e
m

 c
o
n
tr

ib
u
ir
 c

o
m

 a
fi
rm

a
ç
õ
e
s 

o
u
 q

u
e
st

õ
e
s.

 

3
.8

. 
  
 C

o
lo

c
a
r 
o
 b

a
rr

e
te

 n
o
 v

o
lu

n
tá

ri
o
 e

 i
n
d
ic

a
r 

q
u
e
 a

v
a
n
c
e
, 
m

u
ito

 d
e
v
a
g
a
r,

 p
e
lo

 m
e
io

 d
a
 s

a
la

, 
e
n
tr

e
 a

s 
d
u
a
s 

fi
la

s.
 

3
.9

. 
  
 I
n
fi
ltr

a
r-

m
e
 n

u
m

 d
o
s 

g
ru

p
o
s 

p
a
ra

 d
a
r 

id
e
ia

s 
e
 i
r 

se
g
u
in

d
o
 a

s 
p
a
rt

ic
ip

a
ç
õ
e
s.

 

3
.1

0
. 

 C
o
n
tr

ib
u
ir
 c

o
m

 a
lg

u
m

a
s 

in
te

rv
e
n
ç
õ
e
s
 p

a
ra

 a
ju

d
a
r 

a
 e

sc
la

re
c
e
r 
e
v
e
n
tu

a
is

 m
e
n
te

s 
m

a
is

 c
o
n
fu

sa
s.

 

3
.1

1
. 

 R
e
p
e
tir

 a
 a

tiv
id

a
d
e
, 

p
e
d
in

d
o
 a

 u
m

a
 v

o
lu

n
tá

ri
a
 p

a
ra

 s
e
r 

a
 E

le
n
ta

ri
, 

q
u
e
 i
rá

 v
ia

ja
r 

p
a
ra

 o
 h

e
m

is
fé

ri
o
 S

u
l. 

3
.1

2
. 

 A
p
ó
s 

c
e
rc

a
 d

e
 1

5
-2

0
 m

in
u
to

s,
 c

o
n
v
id

a
r 
to

d
a
 a

 g
e
n
te

 a
 r

e
g
re

ss
a
r 

a
o
s 

se
u
s 

lu
g
a
re

s.
 

3
.1

3
. 

 P
e
d
ir
 q

u
e
 e

sc
o
lh

a
m

 u
m

 d
o
s 

ir
m

ã
o
s 

(a
 E

le
n
ta

ri
 o

u
 o

 E
lm

ir
),

 e
 l
h
e
s 

e
sc

re
v
a
m

, 
in

d
iv

id
u
a
lm

e
n
te

, 
u
m

a
 c

a
rt

a
 a

 d
a
r 

c
o
n
se

lh
o
s 

p
a
ra

 f
a
ze

re
m

 a
s 

su
a
s
 

m
a
la

s 
(W

ri
tt

in
g
 i
n

 R
o

le
).

 E
sc

la
re

c
e
r 
q
u
e
 a

 c
a
rt

a
 p

o
d
e
 t

e
r 

e
sq

u
e
m

a
s 

e
 d

e
se

n
h
o
s.

 D
a
r 
c
e
rc

a
 d

e
 5

 m
in

u
to

s 
p
a
ra

 a
 e

sc
re

v
e
re

m
. 

3
.1

4
. 

 A
n
te

s 
d
e
 r

e
c
o
lh

e
r 

a
s 

c
a
rt

a
s,

 i
n
fo

rm
a
r 

q
u
e
 d

u
ra

n
te

 o
 f

im
 d

e
 s

e
m

a
n
a
 t
e
rã

o
 d

e
 s

u
b
m

e
te

r 
u
m

a
 p

e
q
u
e
n
a
 r

e
fl
e
x
ã
o
 n

o
 M

ic
ro

so
ft

 T
e
a
m

s.
 S

e
rá

 p
u
b
lic

a
d
o
 

u
m

 g
u
iã

o
 c

o
m

 a
s 

p
e
rg

u
n
ta

s 
a
 q

u
e
 t

e
rã

o
 d

e
 r

e
sp

o
n
d
e
r 

(A
n
e
x
o
 2

).
  

3
.1

5
. 

 E
x
p
lic

a
r 

q
u
e
 a

 r
e
fl
e
x
ã
o
 s

e
rá

 p
a
ra

 a
ju

d
a
r 

a
 r

e
fl
e
tir

 s
o
b
re

 o
s 

tr
a
b
a
lh

o
s 

q
u
e
 t

ê
m

 v
in

d
o
 a

 r
e
a
liz

a
r 

e
 q

u
e
, 

se
 g

o
st

a
v
a
m

 d
e
 a

c
re

sc
e
n
ta

r 
a
lg

u
m

a
 c

o
is

a
 à

 
c
a
rt

a
 p

a
ra

 o
s 

ir
m

ã
o
s 

e
lf
o
s
, 
o
u
 a

o
 m

a
p
a
 d

a
 v

ia
g
e
m

, m
a
s 

n
ã
o
 c

o
n
se

g
u
ir
a
m

 p
o
r 

q
u
a
lq

u
e
r 

m
o
ti
v
o
, 
p
o
d
e
m

 a
c
re

sc
e
n
tá

-l
o
 n

a
 r

e
fl
e
x
ã
o
. 

 P
a

rt
e

 I
V

 –
 C

o
n

c
lu

s
ã

o
 (

5
 m

in
u

to
s

):
 

4
.1

. 
 D

e
p
o
is

 d
e
 r

e
c
o
lh

e
r 

a
s 

c
a
rt

a
s,

 p
e
d
ir
 a

 a
lg

u
é
m

 q
u
e
 e

sc
o
lh

a
 a

 q
u
e
st

ã
o
 d

e
 r

e
fl
e
x
ã
o
 f

in
a
l 

d
a
 a

u
la

, 
e
n
tr

e
 a

s 
tr

ê
s:

 “
A

o
 l

o
n
g
o
 d

e
st

a
 a

u
la

 s
e
n
ti 

q
u
e
…
”,

 
“E

st
a
 a

u
la

 f
e
z
-m

e
 p

e
n
sa

r 
e
m
…
” 
e
 “

N
e
st

a
 a

u
la

 a
p
re

n
d
i 
q
u
e
…
”.

 I
r 

p
a
ss

a
n
d
o
 o

 p
e
lu

c
h
e
 f

a
la

n
te

 a
 q

u
e
m

 q
u
is

e
r 

re
sp

o
n
d
e
r.

 

4
.2

. 
  

A
n
te

s 
d
e
 i
re

m
 e

m
b
o
ra

, 
p
e
d
ir
 q

u
e
 f

a
ç
a
m

 a
 r

e
fl
e
x
ã
o
, 

p
o
rq

u
e
 n

a
 s

e
g
u
n
d
a
-f

e
ir
a
 v

o
u
 a

o
s 

C
T

T
 e

n
v
ia

r 
o
s 

m
a
te

ri
a
is

 d
a
 t

u
rm

a
 a

o
s 

e
lf
o
s 

e
 t

a
m

b
é
m

 lh
e
s 

v
o
u
 f

a
la

r 
d
e
 c

a
d
a
 u

m
 d

o
s 

c
ie

n
tis

ta
s
-N

a
ta

l.
  

4
.3

. 
  
L
e
m

b
ra

r 
q
u
e
 é

 im
p
o
rt

a
n
te

 q
u
e
 f

a
ç
a
m

 o
s 

e
x
e
rc

íc
io

s 
d
o
 m

a
n
u
a
l 
(a

 q
u
e
m

 a
in

d
a
 n

ã
o
 f

e
z
).

 

 
4

 



 

           

B
IB

L
IO

G
R

A
F

IA
: 
 

 [1
] 
C

a
v
a
le

ir
o
, 

M
. N

.,
 &

 B
e
le

za
, 

M
. 
D

. 
(2

0
2
1
).

 F
ís

ic
o
-Q

u
ím

ic
a
 7

.º
 a

n
o
, 
M

a
n
u
a
l 

d
o
 P

ro
fe

s
s
o
r 
(p

p
. 
6
9
-7

5
).

 L
E

Y
A

 E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

. 

[2
] 
D

a
w

so
n
, 

K
.,
 &

 L
e
e
, 

B
. 
(2

0
1
8
).

 D
ra

m
a
-b

a
s
e
d
 P

e
d
a
g
o
g
y
: 
A

c
tiv

a
tin

g
 L

e
a
rn

in
g
 A

c
ro

s
s
 th

e
 C

u
rr

ic
u
lu

m
 (

T
h
e
a
tr

e
 in

 E
d
u
c
a
tio

n
).

 I
n
te

lle
c
t 

L
td

. 

[3
] 
D

ir
e
ç
ã
o
-G

e
ra

l d
a
 E

d
u
c
a
ç
ã
o
. 
(2

0
2
2
).

 A
p
re

n
d
iz

a
g
e
n
s
 E

s
s
e
n
c
ia

is
 -
 E

n
s
in

o
 B

á
s
ic

o
. h

tt
p
:/
/w

w
w

.d
g
e
.m

e
c
.p

t/
a
p
re

n
d
iz

a
g
e
n
s
-e

ss
e
n
c
ia

is
-e

n
si

n
o
-b

a
si

c
o
 
 

[4
] 

D
ir
e
ç
ã
o
-G

e
ra

l 
d
a
 

E
d
u
c
a
ç
ã
o
. 

(2
0
2
2
).

 
A

p
re

n
d
iz

a
g
e
n
s
 

E
s
s
e
n
c
ia

is
 

- 
E

n
s
in

o
 
S

e
c
u
n
d
á
ri
o
. 

h
tt
p
s:

//
w

w
w

.d
g
e
.m

e
c
.p

t/
a
p
re

n
d
iz

a
g
e
n
s
-e

ss
e
n
c
ia

is
-e

n
si

n
o
-

se
c
u
n
d
a
ri
o
  

[5
] 
M

a
rt

in
s,

 G
.,
 G

o
m

e
s,

 C
. 
A

. 
S

.,
 B

ro
c
a
rd

o
, 
J
. 
M

. L
.,
 P

e
d
ro

so
, 

J
. 
V

.,
 C

a
ri
llo

, 
J
. 
L
. 
A

.,
 S

ilv
a
, 
L
. 

M
. U

.,
 E

n
c
a
rn

a
ç
ã
o
, M

. 
M

. 
G

. A
.,
 H

o
rt

a
, 
M

. 
J
. V

. 
C

.,
 C

a
lç

a
d
a
, 

M
. T

. 
C

. 
S

.,
 N

e
ry

, R
. 
F

. 
V

.,
 &

 R
o
d
ri
g
u
e
s,

 S
. 
M

. 
C

. V
.,
 (

2
0
1
7
).

 P
e
rf

il 
d
o
s
 A

lu
n
o
s
 à

 S
a
íd

a
 d

a
 E

s
c
o
la

ri
d
a
d
e
 O

b
ri
g
a
tó

ri
a
. 
M

in
is

té
ri
o
 d

a
 E

d
u
c
a
ç
ã
o
/D

ir
e
ç
ã
o
 G

e
ra

l 

d
a
 E

d
u
c
a
ç
ã
o
 (

D
G

E
).
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A
N

E
X

O
S

: 
 

1
. 

G
re

lh
a

 d
e

 O
b

s
e

rv
a

ç
ã

o
 d

e
 A

u
la

 

2
. 

G
u

iã
o

 d
a

 R
e

fl
e

x
ã

o
 S

e
m

a
n

a
l 
 



 

  
  

 

 

    

Á
R

E
A

S
 

G
R

A
N

D
E

S
 ID

E
IA

S
 

O
R

IE
N

T
A

Ç
Õ

E
S

 C
U

R
R

IC
U

L
A

R
E

S
 

E
S

T
R

A
T

É
G

IA
S

 D
E

 

E
X

P
L

O
R

A
Ç

Ã
O

 

E
S

T
R

A
T

É
G

IA
S

 D
E

 

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 

A
c
a
d

é
m

ic
a
 

R
e

s
o

lv
e

r 
p

ro
b

le
m

a
s
 
q

u
e

 
e

n
v
o

lv
e

m
 
a

s
 

c
o

n
s
e

q
u

ê
n

c
ia

s
 

d
o

 
m

o
v

im
e

n
to

 
d

e
 

ro
ta

ç
ã

o
 

d
a

 
T

e
rr

a
 
- 

n
o

m
e

a
d

a
m

e
n

te
 
a

 

s
u

c
e

s
s

ã
o

 
d

o
s

 
d

ia
s

 
e

 
d

a
s

 
n

o
it

e
s

 
e

 
o

 

m
o

v
im

e
n

to
 
a

p
a

re
n

te
 
d

o
 
S

o
l 

- 
a

tr
a

v
é

s
 

d
e

 u
m

a
 d

is
c
u

s
s
ã

o
 e

m
 g

ru
p

o
 c

o
m

 a
 a

ju
d
a

 

d
e

 e
s
q

u
e

m
a

s
 e

 d
e

 u
m

 g
lo

b
o

 te
rr

e
s
tr

e
. 

A
p

re
n

d
iz

a
g

e
n

s
 E

s
s

e
n

c
ia

is
: 

F
ís

ic
o

-Q
u

ím
ic

a
 -

 7
ºa

n
o

 

•
 

In
te

rp
re

ta
r 

fe
n

ó
m

e
n

o
s
 q

u
e

 o
c
o

rr
e

m
 n

a
 T

e
rr

a
 c

o
m

o
 r

e
s
u

lt
a

d
o

 

d
o

s
 m

o
v
im

e
n
to

s
 n

o
 s

is
te

m
a

 S
o

l-
T

e
rr

a
-L

u
a

: s
u

c
e

s
s
ã

o
 d

o
s
 d

ia
s

 e
 

d
a

s
 n

o
it
e

s
, e

s
ta

ç
õ

e
s
 d

o
 a

n
o

, 
fa

s
e

s
 d

a
 L

u
a

 e
 e

c
li
p

s
e

s
. 

C
o

m
p

e
tê

n
c

ia
s

 d
o

 P
e

rf
il
 d

o
s

 A
lu

n
o

s
: 

•
 

S
a

b
e

r 
c
ie

n
tí
fi

c
o

, t
é

c
n

ic
o

 e
 t
e

c
n

o
ló

g
ic

o
 

•
 

R
a

c
io

c
ín

io
 e

 R
e

s
o

lu
ç
ã

o
 d

e
 P

ro
b

le
m

a
s
 

D
A

R
  

(u
ti
li
z
a

r 
o

 q
u

e
s
ti
o

n
a

m
e

n
to

 D
A

R
 d

u
ra

n
te

 a
 c

o
rr

e
ç
ã

o
 d

o
s
 

tr
a

b
a

lh
o

s
 d

e
 c

a
s
a

) 

E
s
té

ti
c
a
 

D
is

ti
n

g
u

ir
 
o

b
s
e

rv
a

ç
ã

o
 
d

e
 i

n
te

rp
re

ta
ç
ã

o
. 

O
rg

a
n

iz
a

r 
a

 
c
o

rr
e

ç
ã

o
 
d

o
s
 t

ra
b

a
lh

o
s
 d

e
 

c
a

s
a

 
n

o
 
c
a

d
e

rn
o

 
d

e
 
m

o
d

o
 
c
la

ro
, 

p
a

ra
 

q
u

e
 s

ir
v
a

 d
e

 c
o

n
s
u

lt
a

 n
o

 f
u

tu
ro

. 

C
o

m
p

e
tê

n
c

ia
s

 d
o

 P
e

rf
il
 d

o
s

 A
lu

n
o

s
: 

•
 

P
e

n
s
a

m
e

n
to

 C
rí

ti
c
o

 e
 C

ri
a

ti
v
o

 

•
 

S
e

n
s
ib

il
id

a
d

e
 E

s
té

ti
c
a

 e
 A

rt
ís

ti
c
a

 

A
fe

ti
v
a
 

A
d

e
q

u
a

r 
o

 c
o

m
p

o
rt

a
m

e
n

to
 e

m
 c

o
n

te
x
to

 

d
e

 c
o

o
p

e
ra

ç
ã

o
 e

 d
e

 p
a

rt
il
h

a
 d

e
 i

d
e

ia
s
. 

D
e

s
e

n
v
o

lv
e

r 
a

 a
u

to
c
o

n
s
c
iê

n
c
ia

 a
tr

a
v
é

s
 

d
e

 r
e

fl
e

x
õ

e
s
 g

u
ia

d
a

s
. 

C
o

m
p

e
tê

n
c

ia
s

 d
o

 P
e

rf
il
 d

o
s

 A
lu

n
o

s
: 

•
 

D
e

s
e

n
v
o

lv
im

e
n

to
 P

e
s
s
o

a
l e

 A
u

to
n

o
m

ia
 

•
 

R
e

la
c
io

n
a

m
e

n
to

 In
te

rp
e

s
s
o

a
l 

•
 

C
o

n
s
c
iê

n
c
ia

 e
 D

o
m

ín
io

 d
o

 C
o

rp
o

 

C
H

E
C

K
-I

N
 

(r
e

fl
e

ti
r 
s
o

b
re

 a
s
p

e
to

s
 a

 
m

e
lh

o
ra

r 
n

o
 tr

a
b

a
lh

o
 c

o
m

 
a

 t
u

rm
a

 d
u

ra
n

te
 o

 n
o

v
o

 
p

e
rí

o
d

o
) 

T
O

U
C

H
S

T
O

N
E

S
 

(r
e

fl
e

ti
r 
s
o

b
re

 a
s
 

c
o

n
q

u
is

ta
s
 d

a
 a

u
la

 e
 

id
e

n
ti
fi

c
a

r 
d

ú
v
id

a
s
/p

re
o

c
u

p
a

ç
õ
e

s
) 

  M
a
te

ri
a
l:

 Q
u
a
d

ro
 e

 c
a
n
e
ta

s
 d

e
 q

u
a
d

ro
. 
1
 G

lo
b

o
 t
e
rr

e
s
tr

e
, 

la
n
te

rn
a
. 

M
a
n
u
a
l 

d
e
 p

ro
fe

s
s
o

ra
. 

D
is

c
ip

li
n

a
: 

 

F
ís

ic
o

-Q
u

ím
ic

a
 

A
n

o
 l

e
ti

v
o

: 
2

0
2

2
/2

0
2

3
 

A
n

o
: 

7
º 

T
u

rm
a

: 
C

 
 

A
n

o
 d

e
 E

s
c

o
la

ri
d

a
d

e
: 

7
º 

a
n

o
 | 

T
u

rm
a

: 
A

.F
 

D
o

m
ín

io
: 

E
s
p

a
ç
o

 

S
u

b
d

o
m

ín
io

: 
A

 T
e

rr
a

, 
a

 L
u

a
 e

 a
s
 f

o
rç

a
s
 g

ra
v
ít
ic

a
s
 

L
iç

ã
o

 n
º:

 2
8

  
D

a
ta

: 
0

3
/0

1
/2

0
2

3
 (

3
ª 

F
e

ir
a

) 

D
u

ra
ç

ã
o

: 
5

0
 m

in
u

to
s
 

 

P
L

A
N

O
 D

E
 A

U
L

A
 

P
ro

fª
. 
B

ru
n

a
 D

ia
s
 

 

Q
u

e
s

tã
o

 E
s

s
e

n
c

ia
l 

G
lo

b
a

l:
 

Co
m

o 
é 

qu
e 

a 
As

tr
on

om
ia

 p
od

e 
sa

lv
ar

 o
 N

at
al

? 

 

P
o

s
iç

ã
o

 d
o

s
/a

s
 E

s
tu

d
a
n

te
s
 n

o
 C

ic
lo

 I
n

s
tr

u
c
io

n
a
l:

 D
e
 a

c
o

rd
o

 c
o

m
 a

s
 A

p
re

n
d

iz
a
g

e
n
s
 E

s
s
e
n
c
ia

is
, 

o
s
 c

o
n
c
e
it
o

s
 d

e
 m

o
v
im

e
n
to

 d
e
 r

o
ta

ç
ã
o

 d
a
 T

e
rr

a
 e

 d
e
 p

o
n
to

s
 c

a
rd

e
a
is

 

s
ã
o

 in
tr

o
d

u
zi

d
o

s
 n

o
 3

.º
 a

n
o

 d
o

 1
.º

 C
ic

lo
 d

o
 E

n
s
in

o
 B

á
s
ic

o
, 
e
m

 E
s
tu

d
o

 d
o

 M
e
io

. 
A

o
 n

ív
e
l 
d

o
 2

º 
C

ic
lo

, 
o

 p
ri
m

e
ir
o

 é
 p

o
u
c
o

 r
e
v
is

it
a
d

o
, 

m
a
s
 o

 ú
lt
im

o
 é

 b
a

s
ta

n
te

 e
x

p
lo

ra
d

o
 e

m
 

H
is

tó
ri
a
 e

 G
e
o

g
ra

fi
a
 d

e
 P

o
rt

u
g

a
l.

 D
e
s
te

 m
o

d
o

, 
o

 o
b

je
ti
v
o
 g

lo
b
a
l d

a
 s

e
q

u
ê
n
c
ia

 p
e
d

a
g

ó
g

ic
a
 é

 r
e
v
e
r
 o

s
 c

o
n
c
e
it
o

s
 a

n
te

ri
o

re
s

 e
 d

e
s
a
fi

a
r 

a
 t

u
rm

a
 a

 e
x
p
a
n
d
ir

 e
 o

p
e
ra

c
io

n
a
li
z
a

r 

o
 s

e
u
 e

n
te

n
d

im
e
n
to

. 
1

 

E
s
p

a
ç
o

: 
S

a
la

 d
e
 a

u
la

 c
o

n
v
e
n
c
io

n
a
l.

 



           

D
e

s
ig

n
 D

B
P

 d
a

 A
u

la
: 

   

2
 

Q
u

e
s

tã
o

 E
s

s
e

n
c

ia
l 

S
e

c
u

n
d

á
ri

a
: 

Co
m

o 
é 

qu
e 

os
 e

lfo
s 

se
 d

ev
em

 o
rg

an
iz

ar
 p

ar
a 

en
tr

eg
ar

em
 t

od
os

 o
s 

pr
es

en
te

s 
no

 d
ia

 2
5 

de
 d

ez
em

br
o?

 

E
st

a
 q

u
e
st

ã
o
 é

 a
c
e
ss

ív
e
l, 

p
o
is

 a
lu

d
e
 a

o
 e

sp
ír
it
o
 n

a
ta

líc
io

, 
a
ss

im
 c

o
m

o
 à

 n
e
c
e
ss

id
a
d
e
 d

e
 g

e
st

ã
o

 d
e
 t

e
m

p
o
 e

 d
e
 r

e
c
u
rs

o
s 
–
 c

o
m

 q
u
e
 o

s 
a
lu

n
o
s 

e
 a

s 
a
lu

n
a
s 

se
 d

e
b
a
te

m
 n

o
 i

n
íc

io
 d

o
 n

o
v
o
 c

ic
lo

 d
e
 e

n
si

n
o
. 

É
 t

a
m

b
é
m

 a
b
e
rt

a
, 

já
 q

u
e
 p

o
d
e
 s

e
r 

re
sp

o
n
d
id

a
 d

e
 v

á
ri
a
s 

m
a
n
e
ir
a
s,

 a
p
e
la

n
d
o

 à
 c

ri
a
tiv

id
a
d
e
; 

e
 a

p
lic

á
v
e
l, 

p
e
rm

iti
n
d
o
 a

 a
rt

ic
u
la

ç
ã
o
 c

o
m

 o
 e

st
u
d
o
 d

o
 m

o
v
im

e
n
to

 d
e
 r

o
ta

ç
ã
o
 d

a
 T

e
rr

a
 e

 r
e
sp

e
tiv

a
s 

c
o
n
se

q
u
ê
n
c
ia

s.
 

 A
c
o

n
te

c
im

e
n

to
s
-C

h
a
v
e
 p

a
ra

 P
ro

m
o

ç
ã
o

 d
o

 D
iá

lo
g

o
: 

 

•
 

P
ro

b
le

m
a
: 

O
s 

e
lf
o
s 

p
re

c
is

a
m

 d
e
 s

e
 o

rg
a
n
iz

a
r 

p
a
ra

 d
is

tr
ib

u
ir
 o

s 
p
re

se
n
te

s 
d
e
 N

a
ta

l.
 

•
 

O
b

s
tá

c
u

lo
: 

O
s 

e
lf
o
s 

e
 a

s 
e
lf
a
s 

n
ã
o
 e

n
te

n
d
e
m

 c
o
m

o
 s

u
rg

e
m

 e
 s

u
c
e
d
e
m

 o
s 

d
ia

s 
e
 a

s 
n
o
ite

s
. 

•
 

P
o

s
s
ív

e
is

 S
o

lu
ç
õ

e
s
: 

A
 t
u
rm

a
 p

re
c
is

a
 d

e
 e

n
si

n
a
r 

a
lg

u
n
s 

c
o
n
c
e
ito

s 
d
e
 A

st
ro

n
o
m

ia
 a

o
s 

e
lf
o
s 

e
 à

s 
a
lf
a
s 

e
 d

e
 o

s 
a
ju

d
a
r 

a
 p

la
n
e
a
r 

a
 s

u
a
 v

ia
g
e
m

. 

•
 

R
e
s
o

lu
ç
ã
o

: 
A

 t
u
rm

a
 e

la
b
o
ra

 a
lg

u
n
s 

p
o
st

a
is

 i
n
fo

rm
a
ti
v
o
s 

so
b
re

 o
 m

o
v
im

e
n
to

 d
e
 r

o
ta

ç
ã
o
 d

a
 T

e
rr

a
 e

 a
 s

u
c
e
ss

ã
o
 d

o
s 

d
ia

s 
e
 d

a
s 

n
o
ite

s
, 

e
 p

re
p
a
ra

r-
lh

e
s 

u
m

a
 s

u
g
e
st

ã
o
 d

e
 p

la
n
o
 d

e
 v

ia
g
e
m

. 
A

 t
u
rm

a
 t
a
m

b
é
m

 d
e
 e

n
v
ia

r 
a
 c

o
rr

e
ç
ã
o
 d

o
s 

e
x
e
rc

íc
io

s 
d
o
 m

a
n
u
a
l 
a
o
s 

e
lf
o
s 

e
 à

s 
e
lf
a
s.

 

C
h

e
c
k
-I

n
 

E
N

V
O

L
V

E
R

 
E

X
P

L
O

R
A

R
 

R
E

F
L

E
T

IR
 

D
A

R
 

T
o

u
c
h

s
to

n
e

s
 

A
 p

ro
fe

s
s
o

ra
 c

o
n
ta

 à
 t

u
rm

a
 c

o
m

o
 é

 q
u
e
 

c
o

rr
e
u
 
a
 
d

is
tr

ib
u
iç

ã
o

 
d

e
 
p

re
s
e
n
te

s
 
d

o
s
 

e
lf

o
s
 e

 p
e
rg

u
n
ta

 a
o

s
 a

lu
n
o

s
 c

o
m

o
 é

 q
u
e
 

a
c
h
a
m

 q
u
e
 p

o
d

ia
 t
e
r 
c
o

rr
id

o
 m

e
lh

o
r.

 

O
s
 c

ie
n
ti
s
ta

s
-N

a
ta

l 
c
o

rr
ig

e
m

 e
m

 c
o

n
ju

n
to

 o
s
 e

x
e
rc

íc
io

s
 d

o
 m

a
n
u
a
l.
 T

e
rã

o
 d

e
 e

n
v

ia
r 

a
o

s
 

e
lf

o
s
 e

 à
s
 e

lf
a
s
 a

s
 s

o
lu

ç
õ

e
s
, 

p
o

rq
u
e
 a

 p
ro

fe
s
s
o

ra
 t

a
m

b
é
m

 m
a
n
d

o
u
 o

s
 e

lf
o

s
 e

 a
s
 e

lf
a
s
 

e
s
tu

d
a
re

m
 a

n
te

s
 d

e
 p

a
rt

ir
e
m

 e
m

 m
is

s
ã
o

 -
 e

 e
le

s
 a

g
o

ra
 q

u
e
re

m
 s

a
b

e
r 

a
s
 r

e
s
p

o
s
ta

s
. 

(A
u
la

 
s
e
g

u
in

te
) 

O
s
 
e
 
a
s
 
e
s
tu

d
a
n
te

s
 
s
u
m

a
ri
za

m
 

a
q

u
ilo

 
q

u
e
 

a
p

re
n
d

e
ra

m
 
n
a
 
a
u
la

 
e
 
p

a
rt

ilh
a
m

 
a
s
 

s
u
a
s
 i
m

p
re

s
s
õ

e
s
, 
d

ú
v
id

a
s
 e

 p
re

o
c
u
p

a
ç
õ

e
s
. 



           

A
n

te
s
 d

a
 a

u
la

: 
re

u
n
ir
 o

 m
a
te

ri
a
l 
n
e
c
e
ss

á
ri
o
 e

 a
b
ri
r 

o
 i
n
o
v
a
rA

L
U

N
O

S
 n

o
 c

o
m

p
u
ta

d
o
r.

 

D
E

S
C

R
IÇ

Ã
O

 D
A

 A
U

L
A

: 

P
a

rt
e

 I
 –

 I
n

tr
o

d
u

ç
ã

o
 (

1
0

 m
in

u
to

s
):

 

1
.1

. 
E

sp
e
ra

r 
q
u
e
 a

 t
u
rm

a
 s

e
 in

st
a
le

 n
a
 s

a
la

. 
E

sc
re

v
e
r 
o
 s

u
m

á
ri
o
 “

R
e
so

lu
ç
ã
o
 d

e
 e

x
e
rc

íc
io

s.
”.

 

1
.2

. 
E

n
q
u
a
n
to

 o
s 

a
lu

n
o
s 

e
 a

s 
a
lu

n
a
s 

se
 a

c
a
lm

a
m

, t
e
n
ta

r 
p
e
rc

e
b
e
r 

se
 v

ie
ra

m
 m

a
is

 o
u
 m

e
n
o
s 

a
n
im

a
d
o
s 

d
o
 N

a
ta

l.
 

P
a

rt
e

 I
I 
–

 E
n

v
o

lv
e

r 
(1

0
 m

in
u

to
s

):
 

2
.1

. 
C

o
n
ta

r 
à
 t

u
rm

a
 q

u
e
 a

 m
is

sã
o
 d

o
s 

e
lf
o
s 

n
ã
o
 c

o
rr

e
u
 c

o
m

o
 e

sp
e
ra

d
o
 e

 f
o
i 

u
m

a
 t

ra
p
a
lh

a
d
a
. 

E
x
p
lic

a
r 

q
u
e
 a

lg
u
n
s
 d

e
le

s
 s

e
 p

e
rd

e
ra

m
 e

 q
u
e
 o

 P
a
i 

N
a
ta

l 
te

v
e
 d

e
 c

o
n
ta

c
ta

r 
a
s
 f

a
m

íli
a
s
 d

e
 a

lg
u
m

a
s
 c

ri
a
n
ç
a
s
 p

a
ra

 lh
e
s
 d

a
re

m
 p

re
s
e
n
te

s
 p

o
r 

e
le

s
. 
E

m
 a

lg
u
n
s
 c

a
s
o
s
 c

o
rr

e
u
 b

e
m

, 
m

a
s
 h

o
u
v
e
 a

lg
u
m

a
s
 

q
u
e
 f

ic
a
ra

m
 s

e
m

 p
re

s
e
n
te

s
. 

A
o
 m

e
n
o
s
 e

la
s
 n

ã
o
 f

ic
a
ra

m
 t

ri
s
te

s
, 

p
o
rq

u
e
 p

e
rc

e
b
e
ra

m
 q

u
e
 h

o
u
v
e
 u

m
 p

ro
b
le

m
a
 t

é
c
n
ic

o
 e

, 
a
fin

a
l d

e
 c

o
n
ta

s
, 
o
 N

a
ta

l 
n
ã
o
 s

ã
o
 s

ó
 p

re
s
e
n
te

s
. 
E

n
fim

. 

2
.2

. 
P

e
rg

u
n
ta

r 
à
 t
u
rm

a
 c

o
m

o
 é

 q
u
e
 a

c
h
a
m

 q
u
e

 o
s 

c
ie

n
tis

ta
s-

N
a
ta

l 
p
o
d
ia

m
 t
e
r 

a
ju

d
a
d
o
 m

e
lh

o
r 

o
s 

e
lf
o
s
 e

 a
s 

e
lf
a
s
 (
C
h
e
c
k
-I
n

).
 

2
.3

. 
L
e
m

b
ra

r 
q
u
e
 p

re
c
is

a
m

 d
e
 le

v
a
n
ta

r 
o
 b

ra
ç
o
 n

o
 a

r 
p
a
ra

 t
e
re

m
 o

 g
o
rr

o
 f

a
la

n
te

 e
 d

a
re

m
 a

 s
u
a
 o

p
in

iã
o
. 

2
.4

. 
T

o
m

a
r 
n
o
ta

s 
e
 a

g
ra

d
e
c
e
r 

a
s 

in
te

rv
e
n
ç
õ
e
s.

 

2
.5

. 
In

fo
rm

a
r 
q
u
e
 a

 m
is

sã
o
 d

o
s 

c
ie

n
tis

ta
s
-N

a
ta

l 
a
in

d
a
 n

ã
o
 a

c
a
b
o
u
, 
p
o
rq

u
e
 a

in
d
a
 o

s 
e
lf
o
s 

e
 a

s 
e
lf
a
s 

a
in

d
a
 p

re
c
is

a
m

 d
e
 a

ju
d
a
 e

m
 a

lg
u
n
s 

a
sp

e
to

s.
 

2
.6

. 
E

x
p
lic

a
r 

q
u
e
, 

a
n
te

s 
d
o
 N

a
ta

l, 
a
 p

ro
fe

s
s
o
ra

 t
a
m

b
é
m

 t
in

h
a
 m

a
n
d
a
d
o
 o

s
 e

lfo
s
 e

s
tu

d
a
re

m
 F

ís
ic

a
 e

 Q
u
ím

ic
a

 -
 p

a
ra

 p
e
rc

e
b
e
re

m
 m

e
lh

o
r 

a
s
 in

s
tr

u
ç
õ
e
s
 

d
a
d
a
s
 p

e
lo

s
 c

ie
n
tis

ta
s
 -

, 
e
 s

u
g
e
ri
u
-l
h
e
s
 q

u
e
 f

iz
e
s
s
e
m

 o
s
 e

x
e
rc

íc
io

s
 d

o
 m

a
n
u
a
l. 

A
lg

u
n
s
 d

e
le

s
 f
iz

e
ra

m
 o

s
 e

x
e
rc

íc
io

s
 t
o
d
o
s
 e

 p
e
d
ir
a
m

 a
s
 s

o
lu

ç
õ
e
s
, 

p
e
lo

 q
u
e
 i
re

m
o
s
 c

o
rr

ig
i-
lo

s
 n

o
 q

u
a
d
ro

 d
u
ra

n
te

 a
 a

u
la

 d
e
 h

o
je

. 
 

2
.7

. 
A

v
is

a
r 

q
u
e
 n

o
 f

in
a
l d

a
 a

u
la

 v
o
u
 t
ir
a
r 

fo
to

g
ra

fi
a
s 

a
o
s 

e
x
e
rc

íc
io

s 
c
o
rr

ig
id

o
s 

d
e
 a

lg
u
n
s 

c
a
d
e
rn

o
s,

 p
a
ra

 m
a
n
d
a
r 
a
o
s 

e
lf
o
s 

e
 à

s 
e
lf
a
s 

p
o
r 

W
h
a
ts

A
p
p
. 

P
a

rt
e

 I
II
 –

 E
x

p
lo

ra
r 

(3
0

 m
in

u
to

s
):

 

3
.1

. 
  
 P

e
d
ir
 à

 t
u
rm

a
 q

u
e
 a

b
ra

 o
 m

a
n
u
a
l n

a
 p

á
g

in
a
 6

7
. 

 

3
.2

. 
  
 P

e
d
ir
 a

 u
m

 v
o
lu

n
tá

ri
o
 o

u
 v

o
lu

n
tá

ri
a
 p

a
ra

 le
r 

a
 s

ín
te

se
, 

p
a
ra

 a
tiv

a
rm

o
s 

a
 n

o
ss

a
 m

e
m

ó
ri
a
. 

3
.3

. 
  

 I
n
te

rr
o
m

p
e
r 

a
n
te

s 
d
o
 p

e
n
ú
lti

m
o
 p

o
n
to

. 
L
e
r 

e
ss

e
 p

o
n
to

 e
, 

a
n
te

s 
d
e
 le

r 
o
 q

u
e
 e

st
á
 n

o
 q

u
a
d
ro

, 
c
h
a
m

a
r 

a
lg

u
é
m

 p
a
ra

 il
u
st

ra
r,

 c
o
m

 a
 a

ju
d
a
r 

d
a
 la

n
te

rn
a
 

a
s 

m
u
d
a
n
ç
a
s 

n
o
 c

o
m

p
ri
m

e
n
to

 d
a
 s

o
m

b
ra

 e
 d

a
 i
n
c
lin

a
ç
ã
o
 d

o
s 

ra
io

s 
so

la
re

s 
a
o
 lo

n
g
o
 d

o
 d

ia
 (

u
sa

r 
q
u
e
st

io
n
a
m

e
n
to

 D
A
R

).
  

3
.4

. 
 A

o
 l

e
r 

o
 ú

lti
m

o
 p

o
n
to

, 
c
la

ri
fi
c
a
r 

q
u
e
, 

se
 n

ã
o
 f

o
ss

e
 o

 m
o
v
im

e
n
to

 d
e
 r

o
ta

ç
ã
o
 d

a
 T

e
rr

a
, 

o
 S

o
l 
n
ã
o
 p

a
re

c
e
ri
a
 e

st
a
r 

a
 m

o
v
e
r-

se
 e

 n
ã
o
 h

a
v
e
ri
a
 d

ia
s 

e
 

n
o
ite

s 
c
o
m

o
 a

s 
c
o
n
h
e
c
e
m

o
s
, n

e
m

 a
 s

o
m

b
ra

 m
u
d
a
ri
a
 a

o
 lo

n
g
o
 d

o
 d

ia
. 

3
.5

. 
  
L
e
r 

e
m

 v
o
z 

a
lta

 o
s 

e
x
e
rc

íc
io

s 
e
 ir

 c
o
n
v
id

a
n
d
o
 p

e
ss

o
a
s 

a
 r

e
sp

o
n
d
e
re

m
 d

e
sd

e
 o

 lu
g
a
r.

 

3
.6

. 
  
Ir

 a
n
o
ta

n
d
o
 a

s 
re

sp
o
st

a
s 

n
o
 q

u
a
d
ro

. 
E

sc
re

v
e
r 
e
m

 c
im

a
 “
C

o
rr

e
ç
ã
o

 d
o

s
 e

x
e
rc

íc
io

s
 d

a
s
 P

á
g

in
a
s
 6

7
-6

9
 d

o
 m

a
n

u
a
l.
”.

  

3
.7

. 
  
S

u
g
e
ri
r 

q
u
e
 p

a
ss

e
m

 a
 c

o
rr

e
ç
ã
o
 p

a
ra

 o
 c

a
d
e
rn

o
, 
d
e
 p

re
fe

rê
n
c
ia

 a
 c

a
n
e
ta

, 
p
a
ra

, 
q
u
a
n
d
o
 f

o
re

m
 e

st
u
d
a
r 

p
a
ra

 o
 t
e
st

e
, 

e
la

 s
e
 d

e
st

a
c
a
r.

 

3
.8

. 
  
P

e
d
ir
 a

 q
u
e
m

 a
in

d
a
 n

ã
o
 f

e
z,

 q
u
e
 r

e
so

lv
a
, 
a
té

 à
 a

u
la

 d
e
 s

e
x
ta

-f
e
ir
a
, 
o
s 

e
x
e
rc

íc
io

s
 d

a
s
 p

á
g

in
a
s
 7

4
-7

6
, 

q
u
e
 o

s 
e
lf
o
s 

ta
m

b
é
m

 f
iz

e
ra

m
 e

ss
e
s.

 

Q
ue

st
ão

 E
ss

en
ci

al
: 

Co
m

o 
é 

qu
e 

os
 

el
fo

s 
se

 
de

ve
m

 
or

ga
ni

za
r 

pa
ra

 e
nt

re
ga

re
m

 t
od

os
 o

s 
pr

es
en

te
s 

no
 d

ia
 2

5 
de

 d
ez

em
br

o?
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M
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a
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e
d
a
g
o
g
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c
tiv

a
tin

g
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h
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e
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d
u
c
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c
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D
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e
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ã
o
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e
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l d
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d
u
c
a
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ã
o
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0
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p
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n
d
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a
g
e
n
s
 E

s
s
e
n
c
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s
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o
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á
s
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o
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e
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D
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e
ç
ã
o
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e
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l 
d
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E
d
u
c
a
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ã
o
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0
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2
).

 
A

p
re

n
d
iz

a
g
e
n
s
 

E
s
s
e
n
c
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E

n
s
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S

e
c
u
n
d
á
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o
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h
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p
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w
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g
e
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e
c
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a
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d
iz

a
g
e
n
s
-e

ss
e
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c
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M

a
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o
m

e
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A
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ro
c
a
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o
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J
. 
M
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e
d
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c
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o
d
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2
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o
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s
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a
íd

a
 d

a
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s
c
o
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d
a
d
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b
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g
a
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M
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ri
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 d

a
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d
u
c
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e
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ra
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a
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a
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A
N

E
X

O
S

: 
 

1
. 

G
re

lh
a

 d
e

 O
b

s
e

rv
a

ç
ã

o
 d

e
 A

u
la

  



 

  
  

 

 

    

Á
R

E
A

S
 

G
R

A
N

D
E

S
 ID

E
IA

S
 

O
R

IE
N

T
A

Ç
Õ

E
S

 C
U

R
R

IC
U

L
A

R
E

S
 

E
S

T
R

A
T

É
G

IA
S

 D
E

 

E
X

P
L

O
R

A
Ç

Ã
O

 

E
S

T
R

A
T

É
G

IA
S

 D
E

 

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 

A
c
a
d

é
m

ic
a
 

R
e

s
o

lv
e

r 
p

ro
b

le
m

a
s
 
q

u
e

 
e

n
v
o

lv
e

m
 
a

s
 

c
o

n
s
e

q
u

ê
n

c
ia

s
 

d
o

 
m

o
v

im
e

n
to

 
d

e
 

tr
a

n
s

la
ç

ã
o

 d
a

 T
e

rr
a

 -
 n

o
m

e
a

d
a

m
e
n

te
 a

 

e
x
is

tê
n

c
ia

 
d

a
s
 

E
s

ta
ç

õ
e

s
 

d
o

 
A

n
o

 
e

 
a

 

d
u

ra
ç

ã
o

 
d

o
s

 
d

ia
s

 
e

 
d

a
s

 
n

o
it

e
s

 
- 

a
tr

a
v
é

s
 d

e
 u

m
a

 d
is

c
u

s
s
ã

o
 e

m
 g

ru
p

o
 c

o
m

 

a
 a

ju
d

a
 d

e
 e

s
q

u
e

m
a

s
. 

A
p

re
n

d
iz

a
g

e
n

s
 E

s
s

e
n

c
ia

is
: 

F
ís

ic
o

-Q
u

ím
ic

a
 -

 7
ºa

n
o

 

•
 

In
te

rp
re

ta
r 

fe
n

ó
m

e
n

o
s
 q

u
e

 o
c
o

rr
e

m
 n

a
 T

e
rr

a
 c

o
m

o
 r

e
s
u

lt
a

d
o

 

d
o

s
 m

o
v
im

e
n
to

s
 n

o
 s

is
te

m
a

 S
o

l-
T

e
rr

a
-L

u
a

: s
u

c
e

s
s
ã

o
 d

o
s
 d

ia
s

 e
 

d
a

s
 n

o
it
e

s
, e

s
ta

ç
õ

e
s
 d

o
 a

n
o

, 
fa

s
e

s
 d

a
 L

u
a

 e
 e

c
li
p

s
e

s
. 

C
o

m
p

e
tê

n
c

ia
s

 d
o

 P
e

rf
il
 d

o
s

 A
lu

n
o

s
: 

•
 

S
a

b
e

r 
c
ie

n
tí
fi

c
o

, t
é

c
n

ic
o

 e
 t
e

c
n

o
ló

g
ic

o
 

•
 

R
a

c
io

c
ín

io
 e

 R
e

s
o

lu
ç
ã

o
 d

e
 P

ro
b

le
m

a
s
 

D
A

R
  

(u
ti
li
z
a

r 
o

 q
u

e
s
ti
o

n
a

m
e

n
to

 D
A

R
 d

u
ra

n
te

 a
 c

o
rr

e
ç
ã

o
 d

o
s
 

tr
a

b
a

lh
o

s
 d

e
 c

a
s
a

) 

E
s
té

ti
c
a
 

D
is

ti
n

g
u

ir
 
o

b
s
e

rv
a

ç
ã

o
 
d

e
 i

n
te

rp
re

ta
ç
ã

o
. 

O
rg

a
n

iz
a

r 
a

 
c
o

rr
e

ç
ã

o
 
d

o
s
 t

ra
b

a
lh

o
s
 d

e
 

c
a

s
a

 
n

o
 
c
a

d
e

rn
o

 
d

e
 
m

o
d

o
 
c
la

ro
, 

p
a

ra
 

q
u

e
 s

ir
v
a

 d
e

 c
o

n
s
u

lt
a

 n
o

 f
u

tu
ro

. 

C
o

m
p

e
tê

n
c

ia
s

 d
o

 P
e

rf
il
 d

o
s

 A
lu

n
o

s
: 

•
 

P
e

n
s
a

m
e

n
to

 C
rí

ti
c
o

 e
 C

ri
a

ti
v
o

 

•
 

S
e

n
s
ib

il
id

a
d

e
 E

s
té

ti
c
a

 e
 A

rt
ís

ti
c
a

 

A
fe

ti
v
a
 

A
d

e
q

u
a

r 
o

 c
o

m
p

o
rt

a
m

e
n

to
 e

m
 c

o
n

te
x
to

 

d
e

 c
o

o
p

e
ra

ç
ã

o
 e

 d
e

 p
a

rt
il
h

a
 d

e
 i

d
e

ia
s
. 

D
e

s
e

n
v
o

lv
e

r 
a

 a
u

to
c
o

n
s
c
iê

n
c
ia

 a
tr

a
v
é

s
 

d
e

 r
e

fl
e

x
õ

e
s
 g

u
ia

d
a

s
. 

C
o

m
p

e
tê

n
c

ia
s

 d
o

 P
e

rf
il
 d

o
s

 A
lu

n
o

s
: 

•
 

D
e

s
e

n
v
o

lv
im

e
n

to
 P

e
s
s
o

a
l e

 A
u

to
n

o
m

ia
 

•
 

R
e

la
c
io

n
a

m
e

n
to

 In
te

rp
e

s
s
o

a
l 

•
 

C
o

n
s
c
iê

n
c
ia

 e
 D

o
m

ín
io

 d
o

 C
o

rp
o

 

C
H

E
C

K
-I

N
 

(a
v
e

ri
g

u
a

r 
o

 e
s
ta

d
o

 d
e

 
e

s
p

ír
it
o

 e
 a

 m
o

ti
v
a

ç
ã

o
 d

o
s
 

a
lu

n
o

s
 e

 d
a

s
 a

lu
n

a
s
 n

o
 

in
íc

io
 d

a
 a

u
la

) 

T
O

U
C

H
S

T
O

N
E

S
 

(r
e

fl
e

ti
r 
s
o

b
re

 a
s
 

c
o

n
q

u
is

ta
s
 d

a
 a

u
la

 e
 

id
e

n
ti
fi

c
a

r 
d

ú
v
id

a
s
/p

re
o

c
u

p
a

ç
õ
e

s
) 

  M
a
te

ri
a
l:

 Q
u
a
d

ro
 e

 c
a
n
e
ta

s
 d

e
 q

u
a
d

ro
. 

1
 G

lo
b

o
 t

e
rr

e
s
tr

e
, 

la
n
te

rn
a
. 

3
0
x
 I

m
p

re
s
s
ã
o

 d
e
 e

s
q

u
e
m

a
s
 d

a
s
 e

s
ta

ç
õ

e
s
 d

o
 

a
n
o

. 
M

a
n
u
a
l 

d
e
 p

ro
fe

s
s
o

ra
. 

D
is

c
ip

li
n

a
: 

 

F
ís

ic
o

-Q
u

ím
ic

a
 

A
n

o
 l

e
ti

v
o

: 
2

0
2

2
/2

0
2

3
 

A
n

o
: 

7
º 

T
u

rm
a

: 
C

 
 

A
n

o
 d

e
 E

s
c

o
la

ri
d

a
d

e
: 

7
º 

a
n

o
 | 

T
u

rm
a

: 
A

.F
 

D
o

m
ín

io
: 

E
s
p

a
ç
o

 

S
u

b
d

o
m

ín
io

: 
A

 T
e

rr
a

, 
a

 L
u

a
 e

 a
s
 f

o
rç

a
s
 g

ra
v
ít
ic

a
s
 

L
iç

ã
o

 n
º:

 2
9

 
D

a
ta

: 
0

6
/0

1
/2

0
2

3
 (

6
ª 

F
e

ir
a

) 

D
u

ra
ç

ã
o

: 
5

0
 m

in
u

to
s
 

 

P
L

A
N

O
 D

E
 A

U
L

A
 

P
ro

fª
. 
B

ru
n

a
 D

ia
s
 

 

Q
u

e
s

tã
o

 E
s

s
e

n
c

ia
l 

G
lo

b
a

l:
 

Co
m

o 
é 

qu
e 

a 
As

tr
on

om
ia

 p
od

e 
sa

lv
ar

 o
 N

at
al

? 

 

P
o

s
iç

ã
o

 d
o

s
/a

s
 E

s
tu

d
a
n

te
s
 n

o
 C

ic
lo

 I
n

s
tr

u
c
io

n
a
l:

 D
e
 a

c
o

rd
o

 c
o

m
 a

s
 A

p
re

n
d

iz
a
g

e
n
s
 E

s
s
e
n
c
ia

is
, 

o
s
 c

o
n
c
e
it
o

s
 d

e
 m

o
v
im

e
n
to

 d
e
 r

o
ta

ç
ã
o

 d
a
 T

e
rr

a
 e

 d
e
 p

o
n
to

s
 c

a
rd

e
a
is

 

s
ã
o

 in
tr

o
d

u
zi

d
o

s
 n

o
 3

.º
 a

n
o

 d
o

 1
.º

 C
ic

lo
 d

o
 E

n
s
in

o
 B

á
s
ic

o
, 
e
m

 E
s
tu

d
o

 d
o

 M
e
io

. 
A

o
 n

ív
e
l 
d

o
 2

º 
C

ic
lo

, 
o

 p
ri
m

e
ir
o

 é
 p

o
u
c
o

 r
e
v
is

it
a
d

o
, 

m
a
s
 o

 ú
lt
im

o
 é

 b
a

s
ta

n
te

 e
x

p
lo

ra
d

o
 e

m
 

H
is

tó
ri
a
 e

 G
e
o

g
ra

fi
a
 d

e
 P

o
rt

u
g

a
l.

 D
e
s
te

 m
o

d
o

, 
o

 o
b

je
ti
v
o
 g

lo
b
a
l d

a
 s

e
q

u
ê
n
c
ia

 p
e
d

a
g

ó
g

ic
a
 é

 r
e
v
e
r
 o

s
 c

o
n
c
e
it
o

s
 a

n
te

ri
o

re
s

 e
 d

e
s
a
fi

a
r 

a
 t

u
rm

a
 a

 e
x
p
a
n
d
ir

 e
 o

p
e
ra

c
io

n
a
li
z
a

r 

o
 s

e
u
 e

n
te

n
d

im
e
n
to

. 
1

 

E
s
p

a
ç
o

: 
S

a
la

 d
e
 a

u
la

 c
o

n
v
e
n
c
io

n
a
l.

 



           

D
e

s
ig

n
 D

B
P

 d
a

 A
u

la
: 

   

2
 

Q
u

e
s

tã
o

 E
s

s
e

n
c

ia
l 

S
e

c
u

n
d

á
ri

a
: 

O 
qu

e 
é 

qu
e 

os
 d

oi
s 

ir
m

ão
s 

el
fo

s 
de

ve
m

 le
va

r 
na

 s
ua

 m
al

a 
pe

ss
oa

l q
ua

nd
o 

fo
re

m
 d

is
tr

ib
ui

r 
pr

es
en

te
s?

 

E
st

a
 q

u
e
st

ã
o
 é

 a
c
e
ss

ív
e
l, 

p
o
is

 
e
x
p
lo

ra
 o

 s
e
n
tid

o
 d

e
 r

e
sp

o
n
sa

b
ili

d
a
d
e
 n

a
 p

re
p
a
ra

ç
ã
o
 p

e
ss

o
a
l 

p
a
ra

 “
a
v
e
n
tu

ra
s”

 –
 q

u
e
 o

s 
a
lu

n
o
s 

e
 a

s 
a
lu

n
a
s 

e
n
c
o
n
tr

a
m

 
q
u
a
n
d
o
 t

ê
m

 d
e
 p

re
p
a
ra

r 
a
s 

m
o
c
h
ila

s 
e
 o

s 
sa

c
o
s 

d
e
 E

d
u
c
a
ç
ã
o
 F

ís
ic

a
 p

a
ra

 a
 e

sc
o
la

, 
a
ss

im
 c

o
m

o
 p

a
ra

 v
is

ita
s 

d
e
 e

st
u
d
o
 o

u
 o

u
tr

a
s
 a

tiv
id

a
d
e
s.

 A
lé

m
 d

is
so

, 
o
 

fa
c
to

 d
e
 a

s 
p
e
rs

o
n
a
g
e
n
s 

e
n
v
o
lv

id
a
s 

se
re

m
 u

m
 c

a
sa

l 
d
e
 i

rm
ã
o
s 

c
o
m

 m
is

sõ
e
s 

p
a
re

c
id

a
s,

 m
a
s
 c

o
m

 a
s 

su
a
s 

p
e
c
u
lia

ri
d
a
d
e
s,

 p
e
rm

it
ir
á
 a

 a
lg

u
n
s 

d
o
s 

e
 d

a
s 

e
st

u
d
a
n
te

s 
id

e
n
tif

ic
a
re

m
-s

e
 e

 r
e
fl
e
tir

e
m

 s
o
b
re

 a
 s

u
a
 r

e
la

ç
ã
o
 c

o
m

 o
s 

se
u
s 

ir
m

ã
o
s.

 E
st

a
 q

u
e
st

ã
o
 e

ss
e
n
c
ia

l é
 t
a
m

b
é
m

 a
b
e
rt

a
, 
já

 q
u
e
 p

o
d
e
 s

e
r 

re
sp

o
n
d
id

a
 d

e
 

v
á
ri
a
s 

m
a
n
e
ir
a
s
, 

a
p
e
la

n
d
o
 à

 c
ri
a
tiv

id
a
d
e
; 

e
 a

p
lic

á
v
e
l, 

p
e
rm

iti
n
d
o
 a

 a
rt

ic
u
la

ç
ã
o
 c

o
m

 o
 e

st
u
d
o
 d

a
s 

c
o
n
se

q
u
ê
n
c
ia

s 
d
o
 m

o
v
im

e
n
to

 d
e
 t
ra

n
sl

a
ç
ã
o
 d

a
 T

e
rr

a
. 

 A
c
o

n
te

c
im

e
n

to
s
-C

h
a
v
e
 p

a
ra

 P
ro

m
o

ç
ã
o

 d
o

 D
iá

lo
g

o
: 

 

•
 

P
ro

b
le

m
a
: 

O
s 

e
lf
o
s 

já
 t

ê
m

 u
m

 p
la

n
o
 d

e
 v

ia
g
e
m

 p
ro

n
to

. 
D

o
is

 i
rm

ã
o
s 

e
lf
o
s 

e
n
c
o
n
tr

a
m

-s
e
 a

 r
e
u
n
ir
 o

s 
se

u
s 

p
e
rt

e
n
c
e
s 

n
a
s 

su
a
s 

m
a
la

s 
p
e
ss

o
a
is

, 
p
a
ra

 
le

v
a
re

m
 tu

d
o
 o

 q
u
e
 p

re
c
is

a
m

 p
a
ra

 a
 s

u
a
 m

is
s
ã
o
. 
O

 E
ld

a
r 

p
a
rt

ir
á
 p

a
ra

 o
 H

e
m

is
fé

ri
o
 S

u
l e

 a
 s

u
a
 i
rm

ã
, 
E

le
n
ta

ri
, 
p
a
ra

 o
 H

e
m

is
fé

ri
o
 N

o
rt

e
. 

•
 

O
b

s
tá

c
u

lo
: 

O
s 

d
o
is

 i
rm

ã
o
s 

n
ã
o
 f

a
ze

m
 id

e
ia

 d
o
 q

u
e
 h

ã
o
 d

e
 c

o
lo

c
a
r 

n
a
s 

s
u
a
s 

m
a
la

s.
 S

o
b
re

tu
d
o
, 

n
ã
o
 s

a
b
e
m

 q
u
e
 t
ip

o
 o

u
 q

u
a
n
tid

a
d
e
 d

e
 r

o
u
p
a
 l
e
v
a
r.

 

•
 

P
o

s
s
ív

e
is

 S
o

lu
ç
õ

e
s
: 

A
lé

m
 d

a
s 

c
a
rt

a
s 

d
o
s 

c
ie

n
tis

ta
s
-N

a
ta

l, 
a
 p

ro
fe

ss
o
ra

 m
a
n
d
o
u
 o

s 
d
o
is

 i
rm

ã
o
s 

e
st

u
d
a
r 

e
 r

e
so

lv
e
re

m
 o

s 
e
x
e
rc

íc
io

s 
d
o
 m

a
n
u
a
l.
 

•
 

R
e
s
o

lu
ç
ã
o

: 
A

 t
u
rm

a
 t
e
rá

 a
g
o
ra

 d
e
 e

n
v
ia

r 
a
 c

o
rr

e
ç
ã
o
 d

o
s 

e
x
e
rc

íc
io

s 
d
o
 m

a
n
u
a
l a

o
s 

ir
m

ã
o
s 

e
lf
o
s
. 

•
 

 

C
h

e
c
k
-I

n
 

E
N

V
O

L
V

E
R

 
E

X
P

L
O

R
A

R
 

R
E

F
L

E
T

IR
 

D
A

R
 

T
o

u
c
h

s
to

n
e

s
 

A
 

p
ro

fe
s
s
o

ra
 

p
e
rg

u
n
ta

 
à
 

tu
rm

a
 

s
e
 

s
e
 

s
e
n
te

 
p

ro
n
ta

 
p

a
ra

 
c
o

n
ti
n
u
a
r 

o
 
tr

a
b

a
lh

o
 

d
a
 

a
u
la

 
a
n
te

ri
o

r,
 

p
e
d

in
d

o
 

q
u
e
 

to
d

a
 

a
g

e
n
te

 l
e
v
a
n
te

 o
s
 s

e
u
s
 p

o
le

g
a
re

s
. 

O
s
 c

ie
n
ti
s
ta

s
-N

a
ta

l 
c
o

rr
ig

e
m

 e
m

 c
o

n
ju

n
to

 o
s
 e

x
e
rc

íc
io

s
 d

o
 m

a
n
u
a
l.
 T

e
rã

o
 d

e
 e

n
v

ia
r 

a
o

s
 

e
lf

o
s
 e

 à
s
 e

lf
a
s
 a

s
 s

o
lu

ç
õ

e
s
, 

p
o

rq
u
e
 a

 p
ro

fe
s
s
o

ra
 t

a
m

b
é
m

 m
a
n
d

o
u
 o

s
 e

lf
o

s
 e

 a
s
 e

lf
a
s
 

e
s
tu

d
a
re

m
 a

n
te

s
 d

e
 p

a
rt

ir
e
m

 e
m

 m
is

s
ã
o

 -
 e

 e
le

s
 a

g
o

ra
 q

u
e
re

m
 s

a
b

e
r 

a
s
 r

e
s
p

o
s
ta

s
. 

O
s
 e

 a
s
 e

s
tu

d
a
n
te

s
 s

u
m

a
ri
za

m
 a

q
u
ilo

 q
u
e
 

a
p

re
n
d

e
ra

m
 
n
a
 
a
u
la

 
e
 
p

a
rt

ilh
a
m

 
a
s
 
s
u
a
s
 

im
p

re
s
s
õ

e
s
, 
d

ú
v
id

a
s
 e

 p
re

o
c
u
p

a
ç
õ

e
s
. 



           

A
n

te
s
 d

a
 a

u
la

: 
d
e
se

n
h
a
r 

p
re

v
ia

m
e
n
te

 o
 e

sq
u
e
m

a
 d

a
s 

e
st

a
ç
õ
e
s 

d
o
 a

n
o
 e

 a
b
ri
r 

o
 in

o
v
a
rA

L
U

N
O

S
 n

o
 c

o
m

p
u
ta

d
o
r.

 

D
E

S
C

R
IÇ

Ã
O

 D
A

 A
U

L
A

: 

P
a

rt
e

 I
 –

 I
n

tr
o

d
u

ç
ã

o
 (

1
0

 m
in

u
to

s
):

 

1
.1

. 
E

sp
e
ra

r 
q
u
e
 a

 t
u
rm

a
 s

e
 in

st
a
le

 n
a
 s

a
la

. 
E

sc
re

v
e
r 
o
 s

u
m

á
ri
o
: 
“R

e
so

lu
ç
ã
o
 d

e
 e

x
e
rc

íc
io

s.
”.

 

1
.2

. 
P

e
d
ir
 a

o
s 

a
lu

n
o
s 

e
 à

s 
a
lu

n
a
s 

q
u
e
 s

e
 s

e
n
te

m
 e

 p
a
ss

e
m

 o
 s

u
m

á
ri
o
 à

 m
e
d
id

a
 q

u
e
 v

ã
o
 e

n
tr

a
n
d
o
 n

a
 s

a
la

. 

P
a

rt
e

 I
I 
–

 E
n

v
o

lv
e

r 
(5

 m
in

u
to

s
):

 

2
.1

. 
P

e
rg

u
n
ta

r 
à
 t
u
rm

a
 c

o
m

o
 é

 q
u
e
 s

e
 s

e
n
te

 p
a
ra

 c
o
n
tin

u
a
r 

o
 t
ra

b
a
lh

o
 d

a
 a

u
la

 a
n
te

ri
o
r 

(C
h
e
c
k
-I
n

).
 

2
.1

.1
. 

In
d
ic

a
r 

a
 g

e
n
te

 q
u
e
 l
e
v
a
n
te

 o
s
 p

o
le

g
a
re

s,
 q

u
e
 p

o
d
e
m

 e
st

a
r 

v
ir
a
d
o
s 

p
a
ra

 c
im

a
, 

p
a
ra

 o
 m

e
io

 o
u
 p

a
ra

 b
a
ix

o
, 
p
a
ra

 e
x
p
re

ss
a
r 

o
 s

e
u
 e

st
a
d
o
 d

e
 

e
sp

ír
ito

. 
P

e
d
ir
 e

sc
la

re
c
im

e
n
to

s 
a
 a

lg
u
é
m

 q
u
e
 s

e
 e

n
c
o
n
tr

e
 m

e
n
o
s 

b
e
m

 d
is

p
o
st

o
/a

. 

2
.2

. 
In

fo
rm

a
r 
q
u
e
 n

a
 p

ró
x
im

a
 a

u
la

 t
e
re

m
o
s 

u
m

a
 n

o
v
a
 m

is
sã

o
, 

p
a
ra

 r
e
so

lv
e
r 

u
m

 m
is

té
ri
o
, 

m
a
s 

q
u
e
 p

a
ra

 já
 t

e
m

o
s 

d
e
 a

c
a
b
a
r 

a
 c

o
rr

e
ç
ã
o
 d

o
s 

T
P

C
. 

2
.3

. 
A

v
is

a
r 

q
u
e
 n

o
 f

in
a
l 

d
a
 a

u
la

 v
o
u
 t

ir
a
r 

fo
to

g
ra

fi
a
s 

a
o
s 

e
x
e
rc

íc
io

s 
c
o
rr

ig
id

o
s 

d
e
 a

lg
u
n
s 

c
a
d
e
rn

o
s,

 p
a
ra

 m
a
n
d
a
r 

a
o
s 

e
lf
o
s 

e
 à

s 
e
lf
a
s 
–
 t

ê
m

 d
e
 e

st
a
r 

b
e
m

 b
o
n
ito

s 
e
 le

g
ív

e
is

. 

P
a

rt
e

 I
II
 –

 E
x

p
lo

ra
r 

(3
0

 m
in

u
to

s
):

 

3
.1

. 
  
 P

e
d
ir
 à

 t
u
rm

a
 q

u
e
 a

b
ra

 o
 m

a
n
u
a
l n

a
 p

á
g

in
a
 6

8
. 

 

3
.2

. 
  
 C

o
m

e
ç
a
r 
a
 le

r 
e
m

 v
o
z 

a
lta

 o
s 

e
x
e
rc

íc
io

s 
e
 ir

 c
o
n
v
id

a
n
d
o
 p

e
ss

o
a
s 

a
 r

e
sp

o
n
d
e
re

m
 d

e
sd

e
 o

 lu
g
a
r.

 R
e
c
o
m

e
ç
a
r 
d
e
 o

n
d
e
 f

ic
a
m

o
s 

n
a
 a

u
la

 a
n
te

ri
o
r.

 

3
.3

. 
  
Ir

 a
n
o
ta

n
d
o
 a

s 
re

sp
o
st

a
s 

n
o
 q

u
a
d
ro

. 
E

sc
re

v
e
r 
e
m

 c
im

a
 “
C

o
n

ti
n

u
a
ç
ã
o

 d
a
 c

o
rr

e
ç
ã
o

 d
o

s
 e

x
e
rc

íc
io

s
 d

a
s
 p

á
g

in
a
s
 6

7
-6

9
 d

o
 m

a
n

u
a
l.
”.

  

3
.4

. 
  
V

o
lta

r 
a
 s

u
g
e
ri
r 

q
u
e
 p

a
ss

e
m

 a
 c

o
rr

e
ç
ã
o
 p

a
ra

 o
 c

a
d
e
rn

o
 d

e
 p

re
fe

rê
n
c
ia

 a
 c

a
n
e
ta

, 
p
a
ra

, 
q
u
a
n
d
o
 f

o
re

m
 e

st
u
d
a
r 

p
a
ra

 o
 t
e
st

e
, 

e
la

 s
e
 d

e
st

a
c
a
r.

 

3
.5

. 
  

Q
u
a
n
d
o
 t

e
rm

in
a
rm

o
s 

a
 c

o
rr

e
ç
ã
o
 d

o
 e

x
e
rc

íc
io

 d
a
 p

á
g
in

a
 6

9
, 

d
e
sa

fi
a
r 

a
 t

u
rm

a
 a

 c
o
n
st

ru
ir
 r

e
ló

g
io

s 
d
e
 S

o
l,
 d

u
ra

n
te

 o
 f

im
 d

e
 s

e
m

a
n
a
, 
d
e
 a

c
o
rd

o
 c

o
m

 
a
s 

in
st

ru
ç
õ
e
s 

d
e
ss

a
 p

á
g
in

a
. 

3
.6

. 
 I

n
fo

rm
a
r 

q
u
e
 a

g
o
ra

 t
e
m

o
s 

d
e
 c

o
rr

ig
ir
 o

s 
e
x
e
rc

íc
io

s 
p
a
ra

 m
a
n
d
a
r 

a
o
s
 d

o
is

 i
rm

ã
o
s
 e

lfo
s
, 

q
u
e
 n

ã
o
 s

a
b
ia

m
 a

 d
ife

re
n

ç
a
 e

n
tr

e
 a

s
 E

s
ta

ç
õ
e
s
 d

o
 A

n
o
 n
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As

tr
on

om
ia

 p
od

e 
sa

lv
ar

 o
 N

at
al

? 

 

P
o

s
iç

ã
o

 d
o

s
/a

s
 E

s
tu

d
a
n

te
s
 n

o
 C

ic
lo

 I
n

s
tr

u
c
io

n
a
l:

 D
e
 a

c
o

rd
o

 c
o

m
 a

s
 A

p
re

n
d

iz
a
g

e
n
s
 E

s
s
e
n
c
ia

is
, 

o
s
 a

lu
n
o

s
 n

ã
o

 t
iv

e
ra

m
 c

o
n
ta

c
to

 c
o

m
 a

 t
e
m

á
ti
c
a
 d

o
s
 e

c
lip

s
e
s

. 
D

e
s
te

 

m
o

d
o

, 
o

 o
b

je
ti
v
o

 g
lo

b
a
l 

d
a
 s

e
q

u
ê
n
c
ia

 p
e
d

a
g

ó
g

ic
a
 é

 i
n
tr
o
d
u
z
ir

 c
o

n
c
e
it
o

s
 e

 d
e
s
a
fi

a
r 

a
 t

u
rm

a
 a

 e
x
p
a
n
d
ir

 e
 o

p
e
ra

c
io

n
a
liz

a
r 

o
 s

e
u
 e

n
te

n
d

im
e
n
to

, 
a
te

n
d

e
n
d

o
 a

 q
u
e
 a

 

tu
rm

a
 j

á
 e

s
tá

 f
a
m

ili
a
ri
za

d
a
 c

o
m

 o
s
 m

o
v
im

e
n
to

s
 d

e
 t
ra

n
s
la

ç
ã
o

 e
 d

e
 r
o

ta
ç
ã
o

 d
a
 T

e
rr

a
, 

e
 c

o
m

 a
s
 s

u
a
s
 r

e
s
p

e
ti
v
a
s
 c

o
n
s
e
q

u
ê
n
c
ia

s
. 

 
1

 

E
s
p

a
ç
o

: 
S

a
la

 d
e
 a

u
la

 c
o

n
v
e
n
c
io

n
a
l.

 



           

D
e

s
ig

n
 D

B
P

 d
a

 A
u

la
: 

   

2
 

Q
u

e
s

tã
o

 E
s

s
e

n
c

ia
l 

S
e

c
u

n
d

á
ri

a
: 

Co
m

o 
é 

qu
e 

um
a 

pr
en

da
 p

od
e 

aj
ud

ar
 o

 R
od

ol
fo

 a
 e

nt
en

de
r 

o 
qu

e 
sã

o 
ec

lip
se

s?
 

E
st

a
 q

u
e
st

ã
o
 é

 a
c
e
ss

ív
e
l, 

p
o
is

 
re

c
o
rd

a
 o

 e
sp

ír
ito

 n
a
ta

líc
io

 
e
 i

n
c
e
n
tiv

a
 o

s 
a
lu

n
o
s 

e
 a

s 
a
lu

n
a
s 

a
 r

e
fl
e
tir

e
m

 s
o
b

re
 c

o
m

o
 é

 p
o
ss

ív
e
l 

a
p
re

n
d
e
r 

a
 p

a
rt

ir
 d

e
 

m
a
te

ri
a
is

 e
 m

e
io

s 
d
if
e
re

n
te

s
. 

É
 a

in
d
a
 a

b
e
rt

a
, 

já
 q

u
e
 p

e
rm

ite
 u

m
a
 d

iv
e
rs

id
a
d
e
 r

a
zo

á
v
e
l 

d
e
 r

e
sp

o
st

a
s
; 

e
 a

p
lic

á
v
e
l, 

p
e
rm

iti
n
d
o
 a

 a
rt

ic
u
la

ç
ã
o
 c

o
m

 o
 e

st
u
d
o
 

d
o
s 

e
c
lip

se
s 

d
o
 S

o
l 
e
 d

a
 L

u
a
. 

 A
c
o

n
te

c
im

e
n

to
s
-C

h
a
v
e
 p

a
ra

 P
ro

m
o

ç
ã
o

 d
o

 D
iá

lo
g

o
: 

 

•
 

P
ro

b
le

m
a
: 

O
 P

a
i 
N

a
ta

l,
 a

d
o
e
n
ta

d
o
, 

e
st

a
v
a
 s

e
n
ta

d
o
 à

 l
a
re

ir
a
 c

o
m

 a
s 

su
a
s 

re
n
a
s,

 a
 c

o
n
so

lá
-l
a
s 

p
o
r 

n
ã
o
 p

o
d
e
re

m
 v

o
a
r 

n
o
 N

a
ta

l.
 P

ro
m

e
te

u
-l
h
e
s 

q
u
e
 

q
u
e
 e

m
 a

b
ri
l, 

d
e
p
o
is

 d
a
 c

o
n
fu

sã
o
 d

a
 d

is
tr

ib
u
iç

ã
o
 d

e
 p

re
se

n
te

s,
 i

rá
 le

v
á
-l
a
s 

a
 P

o
rt

u
g
a
l 
p
a
ra

 v
e
re

m
 o

 e
c
lip

se
 t

o
ta

l 
d
o
 S

o
l 
n
u
m

a
 q

u
in

ta
 d

o
 A

le
n
te

jo
. 

•
 

O
b

s
tá

c
u

lo
: 

O
 R

o
d
o
lf
o
, 
c
a
p
itã

o
 d

a
s 

re
n
a
s,

 f
ic

o
u
 m

u
ito

 c
o
n
fu

so
 e

 e
n
v
e
rg

o
n
h
a
d
o
, 

p
o
rq

u
e
 n

ã
o
 p

e
rc

e
b
e
 o

 q
u
e
 s

ã
o
 e

c
lip

se
s
, 

n
e
m

 d
o
 S

o
l 
n
e
m

 d
a
 L

u
a
. 
 

•
 

P
o

s
s
ív

e
is

 S
o

lu
ç
õ

e
s
: 

A
s 

o
u
tr

a
s 

re
n
a
s
 d

e
c
id

ir
a
m

 o
fe

re
c
e
r 
u
m

 p
re

se
n
te

 a
o
 R

o
d
o
lf
o
 p

a
ra

 o
 a

ju
d
a
r 

a
 e

n
te

n
d
e
r 

c
o
m

o
 f
u
n
c
io

n
a
m

 o
s
 e

c
lip

se
s.

 

•
 

R
e
s
o

lu
ç
ã
o

: 
O

s 
c
ie

n
tis

ta
s
-N

a
ta

l 
ir
ã
o
 p

re
p
a
ra

r 
o
 p

re
se

n
te

 p
a
ra

 a
s 

re
n
a
s 

e
n
tr

e
g
a
re

m
 a

o
 R

o
d
o
lf
o
. 

C
h

e
c
k
-I

n
 

E
N

V
O

L
V

E
R

 
E

X
P

L
O

R
A

R
 

R
E

F
L

E
T

IR
 

M
o
o
n
, 
E

a
rt

h
, 
S

u
n
, 
E

lc
ip

se
 

G
ro

u
p

 M
u

ra
l 

D
A

R
 

A
 p

ro
fe

s
s
o

ra
 c

o
n
v
id

a
 o

s
 e

s
tu

d
a
n
te

s
 

a
 

p
a
rt

ilh
a
re

m
 

o
s
 

s
e
u
s
 

e
s
ta

d
o

s
 

d
e
 

e
s
p

ír
it
o

 
e
 

e
x
p

e
c
ta

ti
v
a
s
 

e
m

 
re

la
ç
ã
o

 

a
o

 t
ra

b
a
lh

o
 p

re
v
is

to
 p

a
ra

 a
 a

u
la

. 

O
s
 

c
ie

n
ti
s
ta

s
-N

a
ta

l 
o

b
s
e
rv

a
m

 

e
s
q

u
e
m

a
s
 r

e
p

re
s
e
n
ta

ti
v
o

s
 d

o
s
 e

c
lip

s
e
s

 
d

o
 

S
o

l 
e
 

d
a
 

L
u
a
, 

a
n
a
lis

a
m

-n
o

s
 

e
 

re
fl

e
te

m
 

s
o

b
re

 
e
le

s
 

d
e
 

m
o

d
o

 
a
 

p
e
rc

e
b

e
re

m
 c

o
m

o
 s

ã
o

 v
is

to
s
 d

a
 T

e
rr

a
. 

A
d

a
p

ta
ç
ã
o

 
d

a
 

a
ti
v
id

a
d

e
 

P
e
o
p
le

 
S

h
e
lt
e
r 

S
to

rm
, 

e
m

 
q

u
e
 

o
s
 

a
lu

n
o

s
 

e
 

a
s
 

a
lu

n
a
s
 

in
te

rp
re

ta
m

 
o

 
S

o
l,
 

a
 

L
u
a
, 

a
 

T
e
rr

a
, 

e
 

s
it
u
a
ç
õ

e
s
 d

e
 e

c
lip

s
e
, 
c
la

s
s
if

ic
a
n
d

o
-a

s
. 

 

A
 

p
ro

fe
s
s
o

ra
 

d
e
s
a
fi

a
 

o
s
 

a
lu

n
o

s
 

e
 

a
s
 

a
lu

n
a
s
 

a
 

d
e
s
e
n
h
a
re

m
, 

in
d

iv
id

u
a
lm

e
n
te

, 
u
m

 e
c
lip

s
e
 n

u
m

 r
e
tâ

n
g

u
lo

 
d

e
 p

a
p

e
l.
 N

o
 f

in
a
l 
to

d
o

s
 o

s
 d

e
s
e
n
h
o

s
 s

e
rã

o
 c

o
m

p
ila

d
o

s
 

n
u
m

 q
u
a
d

ro
 p

a
ra

 o
fe

re
c
e
r 

a
o

 R
o

d
o

lf
o

. 



           

A
n

te
s
 d

a
 a

u
la

: 
a
b
ri
r 

o
 in

o
v
a
rA

L
U

N
O

S
 n

o
 c

o
m

p
u
ta

d
o
r 

e
 p

re
p
a
ra

r 
a
 a

p
re

se
n
ta

ç
ã
o
 (

a
n
e
x
o
1
).

 

D
E

S
C

R
IÇ

Ã
O

 D
A

 A
U

L
A

: 

P
a

rt
e

 I
 –

 I
n

tr
o

d
u

ç
ã

o
 (

1
0

 m
in

u
to

s
):

 

1
.1

. 
E

sp
e
ra

r 
q
u
e
 a

 t
u
rm

a
 s

e
 in

st
a
le

 n
a
 s

a
la

. 
E

sc
re

v
e
r 
o
 s

u
m

á
ri
o
: 
“A

p
re

se
n
ta

ç
ã
o
 d

a
 M

is
sã

o
 3

. 
E

c
lip

se
s 

d
o
 S

o
l e

 d
a
 L

u
a
.”

. 

1
.2

. 
P

e
d
ir
 a

o
s 

a
lu

n
o
s 

e
 à

s 
a
lu

n
a
s 

q
u
e
 s

e
 s

e
n
te

m
 e

 p
a
ss

e
m

 o
 s

u
m

á
ri
o
 à

 m
e
d
id

a
 q

u
e
 v

ã
o
 e

n
tr

a
n
d
o
 n

a
 s

a
la

. 

P
a

rt
e

 I
I 
–

 E
n

v
o

lv
e

r 
(5

 m
in

u
to

s
):

 

2
.1

. 
P

ro
je

ta
r 

d
ia

p
o
si

tiv
o
 1

 d
o
 P

o
w

e
rP

o
in

t 
–
 M

is
sã

o
 3

: 
E

c
lip

se
s 

d
a
 L

u
a
 (

a
n
e
x
o
 1

).
 

2
.2

. 
P

e
rg

u
n
ta

r 
à
 t
u
rm

a
 s

e
 s

e
 s

e
n
te

 p
re

p
a
ra

d
a
 p

a
ra

 m
a
is

 u
m

a
 m

is
sã

o
-N

a
ta

l (
C
h
e
c
k
-I
n

).
 

2
.2

.1
. 

P
e
d
ir
 a

o
s 

a
lu

n
o
s 

e
 à

s 
a
lu

n
a
s 

q
u
e
 d

e
m

o
n
st

re
m

, 
c
o
m

 o
s 

p
o
le

g
a
re

s,
 c

o
m

o
 s

e
 s

e
n
te

m
 (

p
o
le

g
a
r 

p
a
ra

 c
im

a
, p

a
ra

 b
a
ix

o
 o

u
 p

a
ra

 o
 m

e
io

).
 

2
.2

.2
. 

P
e
rg

u
n
ta

r 
a
 q

u
e
m

 s
e
 e

n
c
o
n
tr

a
 m

e
n
o
s 

p
o
si

tiv
o
 s

e
 q

u
e
r 

p
a
rt

ilh
a
r 

c
o
m

 a
 t
u
rm

a
 o

s 
m

o
ti
v
o
s 

p
a
ra

 i
ss

o
. 

2
.3

. 
A

tr
a
v
é
s 

d
o
s 

d
ia

p
o

s
it

iv
o

s
 2

 e
 3

, 
c
o
n
ta

r 
à
 t

u
rm

a
 q

u
e
, 

e
m

 d
e
ze

m
b
ro

, 
o
 P

a
i 

N
a
ta

l, 
a
d
o
e
n
ta

d
o
, 

e
st

a
v
a
 s

e
n
ta

d
o
 à

 l
a
re

ir
a
 c

o
m

 a
s 

su
a
s 

re
n
a
s
, 

a
 

c
o
n
so

lá
-l
a
s 

p
o
r 

n
ã
o
 p

o
d
e
re

m
 v

o
a
r 

n
o
 N

a
ta

l.
 P

ro
m

e
te

u
-l
h
e
s 

q
u
e
 q

u
e
 e

m
 a

b
ri
l, 

d
e
p
o
is

 d
a
 c

o
n
fu

sã
o
 d

a
 d

is
tr

ib
u
iç

ã
o
 d

e
 p

re
se

n
te

s,
 i

rá
 l

e
v
á
-l
a
s 

a
 

P
o
rt

u
g
a
l 
p
a
ra

 v
e
re

m
 o

 e
c
lip

se
 t

o
ta

l 
d
o
 S

o
l 
n
u
m

a
 q

u
in

ta
 d

o
 A

le
n
te

jo
. 

2
.4

. 
N

o
 d

ia
p

o
s
it

iv
o

 4
, 

e
x
p
lic

a
r 

q
u
e
, 

n
o
 m

e
io

 d
a
 c

o
n
v
e
rs

a
, 

O
 R

o
d
o
lf
o
, 

c
a
p
itã

o
 d

a
s 

re
n
a
s,

 f
ic

o
u
 m

u
ito

 c
o
n
fu

so
 e

 e
n
v
e
rg

o
n
h
a
d
o
, 
p
o
rq

u
e
 n

ã
o
 p

e
rc

e
b
e
 o

 
q
u
e
 s

ã
o
 e

c
lip

se
s
, 

n
e
m

 d
o
 S

o
l 
n
e
m

 d
a
 L

u
a
. 

2
.5

. 
N

o
 d

ia
p

o
s
it

iv
o

 5
, 

a
n
u
n
c
ia

r 
q
u
e
 a

s 
re

n
a
s 

d
e
c
id

ir
a
m

 o
fe

re
c
e
r 
u
m

 p
re

se
n
te

 a
o
 R

o
d
o
lf
o
 p

a
ra

 o
 a

ju
d
a
r 

a
 e

n
te

n
d
e
r 

c
o
m

o
 f
u
n
c
io

n
a
m

 o
s
 e

c
lip

se
s.

 

2
.6

. 
A

p
re

se
n
ta

r 
a
 m

is
sã

o
 3

, 
re

c
o
rr

e
n
d
o
 a

o
s 

d
ia

p
o

s
it

iv
o

s
 6

 e
 7

, 
c
la

ri
fi
c
a
n
d
o
 q

u
e
 a

 t
u
rm

a
 i
rá

 f
a
ze

r 
o
 p

re
se

n
te

 p
a
ra

 a
s 

re
n
a
s 

d
a
re

m
 a

o
 R

o
d
o
lf
o
, 
já

 q
u
e
 

e
la

s 
p
e
d
ir
a
m

 a
ju

d
a
r 

a
o
s 

c
ie

n
tis

ta
-N

a
ta

l, 
p
a
ra

 o
 p

re
se

n
te

 f
ic

a
r 
b
e
m

 f
e
ito

. 

2
.7

. 
R

e
a
lç

a
r 

q
u
e
, 
a
n
te

s 
d
e
 f

a
ze

r 
o
 p

re
se

n
te

, 
te

re
m

o
s 

d
e
 g

a
ra

n
tir

 q
u
e
 t

o
d
a
 a

 e
q
u
ip

a
 p

e
rc

e
b
e
 d

e
 e

c
lip

se
s.

 

P
a

rt
e

 I
II
 –

 E
x

p
lo

ra
r 

(3
0

 m
in

u
to

s
):

 

3
.1

. 
  

  
N

o
 d

ia
p

o
s
it

iv
o

 8
, 

m
o
st

ra
r 

q
u
e
 o

s 
e
c
lip

se
s 

d
a
 L

u
a
 o

c
o
rr

e
m

 q
u
a
n
d
o
 a

 T
e
rr

a
 s

e
 e

n
c
o
n
tr

a
 e

n
tr

e
 o

 S
o
l 
e
 a

 L
u
a
 e

 i
m

p
e
d
e
 q

u
e
 a

 lu
z 

d
o
 S

o
l i

lu
m

in
e
 a

 
L
u
a
 c

o
m

p
le

ta
m

e
n
te

, c
o
m

o
 g

e
ra

lm
e
n
te

 a
c
o
n
te

c
e
 e

m
 f

a
se

 d
e
 L

u
a
 C

h
e
ia

. 
E

x
p
lic

a
r 
b
re

v
e
m

e
n
te

 o
 p

o
rq

u
ê
 d

e
 s

e
r 

L
u
a
 C

h
e
ia

. 

3
.2

. 
  

  
P

e
d
ir
 a

 d
o
is

 v
o
lu

n
tá

ri
o
s
/a

s 
q
u
e
 m

e
 a

ju
d
e
m

 a
 s

im
u
la

r 
u
m

a
 s

itu
a
ç
ã
o
 d

e
 e

c
lip

se
 d

a
 L

u
a
. 
E

u
 f

ic
o
 c

o
m

 o
 c

a
rt

ã
o
 d

a
 T

e
rr

a
 e

 o
s 

d
o
is

 v
o
lu

n
tá

ri
o
s 

se
rã

o
 o

 
S

o
l 

e
 a

 L
u
a
 (

d
a
r-

lh
e
s 

o
s 

c
a
rt

õ
e
s)

. 
E

u
 i
m

p
e
ç
o
 a

 L
u
a
 d

e
 v

e
r 

o
 S

o
l. 

A
p
ro

v
e
ita

r 
p
a
ra

 m
o
st

a
r 

q
u
e
 h

á
 s

itu
a
ç
õ
e
s,

 n
o
 m

e
sm

o
 a

lin
h
a
m

e
n
to

 (
S

o
l-
T

e
rr

a
-

L
u
a
) 

e
m

 q
u
e
 n

ã
o
 c

o
n
si

g
o
 e

sc
o
n
d
e
r 

a
 L

u
a
 e

 n
ã
o
 o

c
o
rr

e
 e

c
lip

se
. 

In
fo

rm
a
r 
q
u
e
 e

ss
a
 s

itu
a
ç
õ
e
s 

e
st

ã
o
 m

a
is

 d
e
ta

lh
a
d
a
s 

n
o
 m

a
n
u
a
l.
 

3
.3

. 
  
  
A

g
ra
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te

ri
a
l:

 C
o

m
p

u
ta

d
o

r 
e
 p

ro
je

to
r.

 C
a
n
e
ta

s
 d

e
 q

u
a
d

ro
. 

V
íd

e
o

: 
F

a
s
e
s
 d

a
 L

u
a
. 

 

D
is

c
ip

li
n

a
: 

 

F
ís

ic
o

-Q
u

ím
ic

a
 

A
n

o
 l

e
ti

v
o

: 
2

0
2

2
/2

0
2

3
 

A
n

o
: 

7
º 

T
u

rm
a

: 
C

 
 

A
n

o
 d

e
 E

s
c

o
la

ri
d

a
d

e
: 

7
º 

a
n

o
 | 

T
u

rm
a

: 
A

.F
 

D
o

m
ín

io
: 

E
s
p

a
ç
o

 

S
u

b
d

o
m

ín
io

: 
A

 T
e

rr
a

, 
a

 L
u

a
 e

 a
s
 f

o
rç

a
s
 g

ra
v
ít
ic

a
s
 

L
iç

ã
o

 n
º:

 3
3

 
D

a
ta

: 
1

3
/0

1
/2

0
2

3
 (

6
ª 

F
e

ir
a

) 

D
u

ra
ç

ã
o

: 
5

0
 m

in
u

to
s
  

 

P
L

A
N

O
 D

E
 A

U
L

A
 

P
ro

fª
. 
B

ru
n

a
 D

ia
s
 

 

Q
u

e
s

tã
o

 E
s

s
e

n
c

ia
l 

G
lo

b
a

l:
 

Co
m

o 
é 

qu
e 

a 
As

tr
on

om
ia

 p
od

e 
sa

lv
ar

 o
 N

at
al

? 

 

P
o

s
iç

ã
o

 d
o

s
/a

s
 E

s
tu

d
a
n

te
s
 n

o
 C

ic
lo

 I
n

s
tr

u
c
io

n
a
l:

 D
e
 a

c
o

rd
o

 c
o

m
 a

s
 A

p
re

n
d

iz
a
g

e
n
s
 E

s
s
e
n
c
ia

is
, 

a
s
 f

a
s
e
s
 d

a
 L

u
a
 s

ã
o

 i
n
tr

o
d

u
zi

d
a
s
 n

o
 3

º.
 a

n
o

 d
e
 e

s
c
o

la
ri
d

a
d

e
, 

n
a
 

d
is

c
ip

lin
a
 d

e
 E

s
tu

d
o

 d
o

 M
e
io

, 
n
o

 d
o

m
ín

io
 N

a
tu

re
za

. 
A

 t
u
rm

a
 j

á
 e

s
tá

 f
a
m

ili
a
ri
za

d
a
 c

o
m

 o
s
 c

o
n
c
e
it
o

s
 d

e
 m

o
v
im

e
n
to

 d
e
 r

o
ta

ç
ã
o

 e
 d

e
 t

ra
n
s
la

ç
ã
o

. 
D

e
s
te

 m
o

d
o

, 
o

 o
b

je
ti
v
o

 

g
lo

b
a
l d

a
 s

e
q

u
ê
n
c
ia

 p
e
d

a
g

ó
g

ic
a
 é

 r
e

v
e

r
 o

s
 c

o
n
c
e
it
o

s
 a

n
te

ri
o

re
s

 e
 d

e
s
a
fi

a
r 
a
 t

u
rm

a
 a

 e
x

p
a

n
d

ir
 e

 o
p

e
ra

c
io

n
a
liz

a
r 

o
 s

e
u
 e

n
te

n
d

im
e
n
to

. 

 
1

 

E
s
p

a
ç
o

: 
S

a
la

 d
e
 a

u
la

 c
o

n
v
e
n
c
io

n
a
l.

 



           

D
e

s
ig

n
 D

B
P

 d
a

 A
u

la
: 

   

2
 

Q
u

e
s

tã
o

 E
s

s
e

n
c

ia
l 

S
e

c
u

n
d

á
ri

a
: 

Co
m

o 
é 

qu
e 

a 
Lu

a 
po

de
 a

ju
da

r 
os

 e
lfo

s 
e 

as
 e

lfa
s 

a 
co

nt
ar

em
 o

s 
di

as
? 

E
st

a
 q

u
e
st

ã
o
 é

 a
c
e
ss

ív
e
l, 

p
o
is

 a
lu

d
e
 a

o
 e

sp
ír
ito

 n
a
ta

líc
io

 e
 i
n
c
e
n
tiv

a
 a

 c
o
n
sc

iê
n
c
ia

 t
e
m

p
o
ra

l,
 a

ss
im

 c
o
m

o
 a

 o
b
se

rv
a
ç
ã
o
 d

o
 c

é
u
 –

 r
e
la

c
io

n
a
n
d
o
 a

q
u
ilo

 q
u
e
 

se
 p

a
ss

a
 n

o
 c

é
u
 c

o
m

 a
 p

a
ss

a
g
e
m

 d
o
 t

e
m

p
o
 n

a
 T

e
rr

a
. 

É
 a

in
d
a
 a

b
e
rt

a
, 

já
 q

u
e
 p

e
rm

ite
 u

m
a
 d

iv
e
rs

id
a
d
e
 r

a
zo

á
v
e
l 
d
e
 r

e
sp

o
st

a
s
; 

e
 a

p
lic

á
v
e
l, 

p
e
rm

iti
n
d
o
 a

 
a
rt

ic
u
la

ç
ã
o
 c

o
m

 o
 e

st
u
d
o
 d

a
s 

fa
se

s 
d
a
 L

u
a
 e

 d
o
s 

e
c
lip

se
s.

 

 A
c
o

n
te

c
im

e
n

to
s
-C

h
a
v
e
 p

a
ra

 P
ro

m
o

ç
ã
o

 d
o

 D
iá

lo
g

o
: 

 

•
 

P
ro

b
le

m
a
: 

O
s 

e
lf
o
s 

e
 a

s 
e
lf
a
s 

n
ã
o
 d

is
p
õ
e
m

 d
e
 t

e
le

m
ó
v
e
l 

e
 g

e
ra

lm
e
n
te

 p
e
rd

e
m

-s
e
 n

a
 c

o
n
ta

g
e
m

 d
o
s 

d
ia

s
. 

O
 P

a
i 

N
a
ta

l 
d
is

se
-l
h
e
s 

q
u
e
 p

o
d
ia

m
 

o
b
se

rv
a
r 

a
 L

u
a
 s

e
m

p
re

 q
u
e
 s

e
 s

e
n
tir

e
m

 in
se

g
u
ro

s
, 

re
c
o
rr

e
n
d
o
 a

o
 c

a
le

n
d
á
ri
o
 lu

n
a
r.

 

•
 

O
b

s
tá

c
u

lo
: 

O
s 

e
lf
o
s 

e
 a

s 
e
lf
a
s 

n
ã
o
 p

e
rc

e
b
e
m

 a
 d

if
e
re

n
ç
a
 e

n
tr

e
 o

 c
a
le

n
d
á
ri
o
 l
u
n
a
r 

p
a
ra

 o
 H

e
m

is
fé

ri
o
 N

o
rt

e
 e

 p
a
ra

 o
 H

e
m

is
fé

ri
o
 S

u
l.
  

•
 

P
o

s
s
ív

e
is

 S
o

lu
ç
õ

e
s
: 

A
 t
u
rm

a
 d

e
 c

ie
n
tis

ta
s
-N

a
ta

l 
ir
á
 a

ju
d
á
-l
o
s/

a
s 

a
 t
ra

d
u
zi

r 
u
m

 c
a
le

n
d
á
ri
o
 d

o
 H

e
m

is
fé

ri
o
 N

o
rt

e
 p

a
ra

 o
 H

e
m

is
fé

ri
o
 S

u
l.
 

•
 

R
e
s
o

lu
ç
ã
o

: 
A

 t
u
rm

a
 c

o
m

p
le

ta
rá

 u
m

 c
a
le

n
d
á
ri
o
 l
u
n
a
r.

  

C
h

e
c
k
-I

n
 

E
N

V
O

L
V

E
R

 
E

X
P

L
O

R
A

R
 

R
E

F
L

E
T

IR
 

T
h

is
 S

e
tt
in

g
 N

e
e

d
s
 

V
is

u
a

l 

M
a

p
p

in
g

 
V

is
u

a
l M

a
p

p
in

g
 

A
 p

ro
fe

s
s
o

ra
 c

o
n
v
id

a
 o

s
 e

s
tu

d
a
n
te

s
 

a
 

p
a
rt

ilh
a
re

m
 

o
s
 

s
e
u
s
 

e
s
ta

d
o

s
 

d
e
 

e
s
p

ír
it
o

 
e
 

e
x
p

e
c
ta

ti
v
a
s
 

e
m

 
re

la
ç
ã
o

 

a
o

 t
ra

b
a
lh

o
 p

re
v
is

to
 p

a
ra

 a
 a

u
la

. 

C
o

m
 
a
 a

ju
d

a
 d

a
 p

ro
fe

s
s
o

ra
, 

a
 t

u
rm

a
 d

á
 

in
d

ic
a
ç
õ

e
s
 

a
 

d
o

is
/d

u
a
s
 

a
lu

n
o

s
/a

s
 

p
a
ra

 
q

u
e
 s

im
u
le

m
 o

s
 m

o
v
im

e
n
to

s
 d

e
 r
o

ta
ç
ã
o

 e
 

d
e
 t

ra
n
s
la

ç
ã
o

 d
a
 L

u
a
 à

 v
o

lt
a
 d

a
 T

e
rr

a
. 

O
s
 

e
 

a
s
 

e
s
tu

d
a
n
te

s
 

c
o

m
p

le
ta

m
 

u
m

 

c
a
le

n
d

á
ri
o

 
lu

n
a
r 

c
o

n
v
e
rt

e
n
d

o
 

a
 

a
p

a
rê

n
c
ia

 
d

a
s
 f

a
s
e
s
 d

a
 L

u
a
 n

o
 h

e
m

is
fé

ri
o

 N
o

rt
e
, 

p
a
ra

 
a
 s

u
a
 a

p
a
rê

n
c
ia

 
n
o

 h
e
m

is
fé

ri
o

 S
u
l.

 

A
 p

ro
fe

s
s
o

ra
 d

e
s
a
fi

a
 o

s
 a

lu
n
o

s
 e

 a
s
 a

lu
n
a
s
 

a
 

o
rd

e
n
a
re

m
 
a
s
 
fa

s
e
s
 
d

a
 
L
u
a
 

(H
e
m

is
fé

ri
o

 
N

o
rt

e
) 

e
 

a
 

c
o

lo
c
a
re

m
-n

a
s
 

n
a
s
 

d
e
v
id

a
s
 

p
o

s
iç

õ
e
s
, 
ju

n
to

 d
o

s
 s

e
u
s
 n

o
m

e
s
. 



           

A
n

te
s
 d

a
 a

u
la

: 
a
b
ri
r 

o
 in

o
v
a
rA

L
U

N
O

S
 n

o
 c

o
m

p
u
ta

d
o
r 

e
 p

re
p
a
ra

r 
a
 a

p
re

se
n
ta

ç
ã
o
 (

a
n
e
x
o
1
).

 

D
E

S
C

R
IÇ

Ã
O

 D
A

 A
U

L
A

: 

P
a

rt
e

 I
 –

 I
n

tr
o

d
u

ç
ã

o
 (

1
0

 m
in

u
to

s
):

 

1
.1

. 
E

sp
e
ra

r 
q
u
e
 a

 t
u
rm

a
 s

e
 in

st
a
le

 n
a
 s

a
la

. 
E

sc
re

v
e
r 
o
 s

u
m

á
ri
o
: 
“F

a
se

s 
d
a
 L

u
a
. 

A
p
re

se
n
ta

ç
ã
o
 d

a
 M

is
sã

o
 4
”.

 

1
.2

. 
P

e
d
ir
 a

o
s 

a
lu

n
o
s 

e
 à

s 
a
lu

n
a
s 

q
u
e
 s

e
 s

e
n
te

m
 e

 p
a
ss

e
m

 o
 s

u
m

á
ri
o
 p

a
ra

 o
 c

a
d
e
rn

o
 à

 m
e
d
id

a
 q

u
e
 v

ã
o
 e

n
tr

a
n
d
o
 n

a
 s

a
la

. 

1
.3

. 
R

e
c
o
lh

e
r 

o
s 

tr
a
b
a
lh

o
s 

d
e
 c

a
sa

 (
d
e
se

n
h
o
s 

d
o
s 

e
c
lip

se
s)

 e
 t
o
m

a
r 
n
o
ta

 d
e
 q

u
e
m

 n
ã
o
 o

s 
fe

z.
 

P
a

rt
e

 I
I 
–

 E
n

v
o

lv
e

r 
(1

0
 m

in
u

to
s

):
 

2
.1

. 
  
  
A

tr
a
v
é
s 

d
o
 d

ia
p

o
s
it

iv
o

 1
, 
m

o
st

ra
r 

o
n
d
e
 v

a
i p

a
ss

a
r 

o
 e

c
lip

se
 s

o
la

r 
d
e
 2

0
2
3
 e

 p
e
rg

u
n
ta

r-
lh

e
s 

se
 P

o
rt

u
g
a
l v

a
i s

e
r 

a
fe

ta
d
o
. 

2
.2

. 
  
  
N

o
 d

ia
p

o
s
it

iv
o

 2
, 

e
x
p
lic

a
r 
a
o
s 

c
ie

n
tis

ta
s
-N

a
ta

l 
q
u
e
 o

c
o
rr

e
u
 u

m
 e

q
u
ív

o
c
o
, 

e
 a

fi
n
a
l o

 P
a
i 
N

a
ta

l e
 a

s 
re

n
a
s 

ir
ã
o
 v

ia
ja

r 
p
a
ra

 a
 I

n
d
o
n
é
si

a
. 

2
.3

. 
  

 I
n
fo

rm
a
r 

q
u
e
 f

o
i 

(o
u
 s

e
rá

) 
c
o
lo

c
a
d
o
 n

o
 b

lo
g
 d

a
s 

d
ú
v
id

a
s 

b
ri
lh

a
n
te

s 
u
m

 p
o
s
t 

q
u
e
 e

x
p
lic

a
rá

 q
u
a
is

 o
s 

p
ró

x
im

o
s 

e
c
lip

se
s 

v
is

ív
e
is

 e
m

 P
o
rt

u
g
a
l 
n
o
s 

p
ró

x
im

o
s 

a
n
o
s
, 

a
 s

u
a
 d

u
ra

ç
ã
o
 e

 q
u
a
l 
se

rá
 a

 s
u
a
 a

p
a
rê

n
c
ia

. 
 

2
.4

. 
  
  
C

o
m

 o
s 

d
ia

p
o

s
it

iv
o

s
 3

, 
4
 e

 5
, 
e
x
p
lic

a
r 

q
u
e
 a

 p
ró

x
im

a
 e

 ú
lti

m
a
 m

is
sã

o
 d

o
s 

c
ie

n
tis

ta
s
-N

a
ta

l 
se

rá
 c

o
n
st

ru
ir
 u

m
 c

a
le

n
d
á
ri
o
 l
u
n
a
r.

 

2
.5

. 
  
  
P

e
rg

u
n
ta

r 
à
 t

u
rm

a
 c

o
m

o
 s

e
 s

e
n
te

 p
a
ra

 e
m

b
a
rc

a
r 
n
a
 s

u
a
 ú

lti
m

a
 m

is
sã

o
 (

v
e
rs

ã
o
 p

o
le

g
a
re

s
 d

o
 C

h
e
c
k
 I
n

).
 

P
a

rt
e

 I
II
 –

 E
x

p
lo

ra
r 

(2
5

 m
in

u
to

s
):

 

3
.1

. 
  

  
P

ro
je

ta
r 

o
 d

ia
p

o
s
it

iv
o

 5
. 

E
x
p
lic

a
r 

q
u
e
 a

 L
u
a
, 

à
 s

e
m

e
lh

a
n
ç
a
 d

o
 q

u
e
 a

c
o
n
te

c
e
 c

o
m

 a
 T

e
rr

a
 à

 v
o
lta

 d
o
 S

o
l, 

ta
m

b
é
m

 a
p
re

se
n
ta

 u
m

 m
o
v
im

e
n
to

 d
e
 

tr
a
n
sl

a
ç
ã
o
, 

m
a
s 

à
 v

o
lta

 d
a
 T

e
rr

a
. 

In
d
ic

a
r 

q
u
e
 e

ss
e
 m

o
v
im

e
n
to

 te
m

 a
 d

u
ra

ç
ã
o
 d

e
 2

7
 d

ia
s
 e

 7
 h

o
ra

s
 (

e
sc

re
v
e
r 
n
o
 q

u
a
d
ro

).
 

3
.2

. 
  

  
M

o
st

ra
r 

à
 t

u
rm

a
 o

 v
íd

e
o
 F

a
se

s 
d
a
 L

u
a
, 

a
té

 a
o
 m

in
u
to

 1
:1

8
. 
A

o
s 

0
:3

3
 f

a
ze

r 
p
a
u
sa

 p
a
ra

 r
e
a
lç

a
r 

p
o
r 

q
u
e
 é

 q
u
e
 a

 f
a
c
e
 d

a
 L

u
a
 v

o
lta

d
a
 p

a
ra

 a
 T

e
rr

a
 é

 
se

m
p
re

 a
 m

e
sm

a
. 

3
.3

. 
  
  
V

o
lta

r 
o
 d

ia
p

o
s
it

iv
o

 5
 e

 p
e
d
ir
 a

 d
o
is

 v
o
lu

n
tá

ri
o
s 

o
u
 v

o
lu

n
tá

ri
a
s 

p
a
ra

 ir
e
m

 a
o
 q

u
a
d
ro

 f
a
ze

r 
d
e
 T

e
rr

a
 e

 d
e
 L

u
a

 (
T

h
is

 S
e

tt
in

g
 N

e
e
d
s

).
  

3
.4

. 
  
  
E

x
p
lic

a
r 
q
u
e
 a

 t
u
rm

a
 t
e
rá

 d
e
 d

a
r 

in
d
ic

a
ç
õ
e
s 

à
 T

e
rr

a
 e

 à
 L

u
a
 p

a
ra

 q
u
e
 c

o
n
si

g
a
m

 r
e
p
ro

d
u
zi

r 
o
s 

m
o
v
im

e
n
to

s 
d
e
 r

o
ta

ç
ã
o
 e

 d
e
 t

ra
n
sl

a
ç
ã
o
 d

a
 L

u
a
. 

3
.5

. 
  

 T
e
r 

e
m

 a
te

n
ç
ã
o
 q

u
e
 a

 T
e
rr

a
 t

e
rá

 d
e
 d

a
r 

c
e
rc

a
 d

e
 2

7
 v

o
lta

s 
a
n
te

s 
d
e
 a

 L
u
a
 l
h
e
 d

a
r 

u
m

a
 v

o
lta

 c
o
m

p
le

ta
, 

e
 q

u
e
 a

 L
u
a
 t

e
rá

 s
e
m

p
re

 a
 m

e
sm

a
 f

a
c
e
 

v
o
lta

d
a
 p

a
ra

 a
 T

e
rr

a
. 
E

x
e
m

p
lif

ic
a
r 
a
 d

e
c
o
m

p
o
si

ç
ã
o
 d

o
 m

o
v
im

e
n
to

 d
a
 L

u
a
 e

m
 m

o
v
im

e
n
to

 d
e
 t
ra

n
sl

a
ç
ã
o
 e

 d
e
 r

o
ta

ç
ã
o
. 

3
.6

. 
  
  
D

e
sa

fi
a
r 

a
in

d
a
 a

 q
u
e
 r

e
p
re

se
n
te
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Figura 8: Fotografias dos cadernos diários tiradas na aula 6, em 6 de janeiro de 2023.
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Figura 9: Ficha-resumo sobre as consequências do movimento de translação da Terra explorada na aula 7, no dia 9 de janeiro de

2023.
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Notas de Campo

Aula Anotações

Aula 1

(02/12/2022)

Sexta-feira

13:30h -

14:20h

A sala de aula continha mesas e cadeiras dispostas em filas, formando

lugares individuais. Estava equipada com computador e projetor. A

mesa da professora encontrava-se junto ao quadro, do lado da sala

oposto ao da porta. A turma teve sempre aulas nesta sala às terças e

sextas-feira. A aula realizou-se no primeiro tempo depois do almoço. Es-

tava um dia de sol. Os alunos e as alunas demoraram a aparecer, che-

gando em grupos.

O sumário foi escrito no quadro logo nos primeiros minutos, desper-

tando várias perguntas acerca da “Missão 1”. Questionei a turma sobre

o modo como achavam que a Astronomia poderia salvar o Natal, e um

dos alunos aludiu a conflitos mitológicos (como se deuses pudessem vir

ajudar, como fazem os superheróis nos filmes). Para mediar este diá-

logo, foi apresentado o gorro falante, e só podia intervir quem tivesse o

gorro na mão.

Durante a contagem de cientistas-Natal (registo de presenças), fui aju-

dando a passar o gorro falante a quem queria falar. Isto fez com que

alguns dos alunos tendessem a falar mais diretamente para mim, sendo

difícil os colegas ouvirem-nos. Relativamente à missão global de ajudar

os elfos e as elfas do Pai Natal, foi perguntado aos alunos e às alunas

como é que se sentiam por ser chamados para dar resposta a tal desa-

fio. Uns afirmaram estar a sentir-se felizes, especiais, orgulhosos, cora-

josos e honrados por poderem ajudar outras pessoas e fazer uma boa

ação; outros emocionados, surpreendidos e admirados, porque o Pai

Natal nunca os chamou antes e nunca pensaram que poderia vir a acon-

tecer; e alguns ainda contentes com a hipótese de poderem vir a ficar

com parte das prendas. Apenas dois alunos não se quiseram expressar,

afirmando só a sua presença. Das reações mais atípicas destacam-se

uma aluna disse apenas estar a sentir-se “normal, porque é normal” e

outros dois alunos que afirmaram estarem a sentir-se “os melhores” de

modo algo presunçoso.

Quando surgiu a primeira questão essencial e foi apresentada a missão

1, os alunos e as alunas começaram imediatamente a querer dar res-

posta ao problema, fornecendo várias sugestões - algumas antecipando

o trabalho da aula seguinte. Pedi-lhes que tivessem calma, explicando

que primeiro precisavam de explorar alguns conceitos científicos.

A turma foi dividida em em grupos e foram distribuídos globos terrestres

por cada um deles. Após este momento, os alunos e as alunas tende-

ram a dispersar e o gorro falante deixou de ser respeitado por quase

toda a gente, inclusive por mim, com a exceção de um ou dois alunos

que continuaram a insistir em só falar com o gorro na mão.



Aula Anotações

Aula 1

(continuação)

Sexta-feira

13:30h -

14:20h

Durante o questionamento que se seguiu, muitos alunos e alunas ten-

deram a apresentar respostas automáticas e sem pensar a propósito do

sentido do movimento de rotação da Terra e do movimento aparente do

Sol, pelo que foi necessário levá-los a justificar as suas respostas, para

aprofundarem as ideias que já traziam memorizadas de experiências

anteriores. Fui elaborando esquemas explicativos no quadro, mas pou-

cos alunos estavam a registá-los. Quando me apercebi disso, avisei que

na próxima aula ia ver os cadernos e anotar o nome de quem não os ti-

vesse apontado.

A aula terminou com a apresentação do vídeo/animação sobre o mo-

vimento de rotação, que não tinha som (faltavam as colunas na sala).

Antes da apresentação do vídeo, no final da aula, um dos alunos pe-

diu para ir buscar algo, não se tendo apercebido de que a aula estava

prestes a terminar. Os próprios colegas que disseram-lhe que a aula já

estava a acabar, e ele mostrou-se surpreendido, pois parecia ter perdido

a noção do tempo. No final pedi que fizessem os exercícios do manual

como trabalho de casa e lembrei novamente que ia verificar os cader-

nos na aula seguinte (na esperança de que alguns alunos aproveitassem

para registar o que ainda estava no quadro). Não houve momento de re-

flexão final (a atividade Touchstones não foi realizada).

Aula 2

(05/12/2022)

Segunda-feira

Aula de tur-

nos:

15:40h -

16:30h

16:40h -

17:30h

A aula foi de turnos (na primeira hora estive com uma metade da turma

e na segunda hora com a outra metade) e realizou-se a meio da tarde,

no laboratório. Foi o último bloco de aulas dos alunos. O laboratório pos-

suía duas filas de mesas, nas quais os alunos geralmente se sentavam

aos pares ou em grupos de três.

Logo no início da aula, enquanto escreviam o sumário, circulei pelos lu-

gares e registei quem fez e quem não fez os exercícios propostos para

trabalhos de casa e quem tinha e não tinha os apontamentos da aula

anterior escritos no caderno. Uma aluna fez-me perguntas sobre a evo-

lução do comprimento da sombra ao longo do dia, que não foi explorada

na aula anterior. Tomei nota para o assunto ser abordado em janeiro,

com a resolução de exercícios.

No primeiro turno, quando pedi à turma que se distribuisse em grupos e

resumisse o que foi visto na última aula em post-its, fui menos clara, pois

hesitei em dar exemplos (tinha receio de que os alunos se prendessem

demasiado a eles, não procurando ir buscar mais informação autonoma-

mente). No entanto, reparei que o segundo turno beneficiou de ver os

contributos que os colegas do turno anterior já tinham dado, pelo que me

senti mais à vontade a dar indicações e acabei por ser mais clara.

Um dos alunos não estava a querer colaborar com o grupo na escolha e

escrita dos post-its, mas um dos colegas tomou a iniciativa de se sentar

ao pé dele e de puxar por ele, e ele lá acabou por participar. O irmão

gémeo desse aluno estava a fazer teste com a professora orientadora

durante essa aula (pois tinha faltado no dia oficial), no fundo da sala, na

mesa atrás da dele, e talvez isso estivesse a desconcertá-lo.

Durante a aula surgiu um pequeno atrito, com um aluno a ser um pouco

conflituoso e a querer colocar o seu post-it no sítio do de outra aluna.



Aula Anotações

Aula 2

(continuação)

Segunda-feira

Aula de tur-

nos:

15:40h -

16:30h

16:40h -

17:30h

Perguntei-lhes calmamente se achavam que valia a pena chatearem-se

por causa de um post-it, havendo tantos post-its e tanto espaço no qua-

dro diponível para os colarem. Eles responderam prontamente que não

e retomaram as suas atividades. Em geral todos os alunos se envolve-

ram ativamente na tarefa proposta, e houve boas trocas de ideias entre

pares (os grupos tinham de decidir quem é que escrevia o quê em que

post-it).

No início tinha proposto que cada aluno ficasse com três post-its (um de

cada cor), sendo que o grupo deveria selecionar um post-it de cada cor

para colar no quadro, no lugar respetivo. No entanto, atendendo ao ritmo

dos alunos, acabei por simplificar a situação e pedir que se focassem em

produzir um post-it de cada cor por grupo.

Nesta aula também formei grupos (relativamente heterogéneos no que

diz respeito ao grau de interesse e à afinidade entre os seus elementos)

para a construção do plano de distribuição de presentes e distribuí os

roteiros individuais de apoio ao trabalho. Dei tempo para os grupos se

juntarem e começarem a discutir e a explorar as questões do roteiro. A

turma ficou bastante entusiasmada, pelo que foi difícil captar a atenção

de toda a gente depois disso. Expliquei várias vezes que o objetivo era

elaborarem um plano em grupo, numa folha A3, mas que cada elemento

também teria de me entregar o seu roteiro individual preenchido (para eu

averiguar o grau de envolvimento de cada um). Reparei que os alunos

estavam com dificuldade em entender o que era pedido, então circulei

pelos lugares, grupo a grupo, a esclarecer dúvidas e no final da aula pro-

meti deixar mais dicas e instruções no Microsoft Teams.

Aula 3

(06/12/2022)

Terça-feira

12:30h -

13:20h

Esta aula foi assistida pelo professor da faculdade, e os alunos e as alu-

nas estavam nervosos e a tentar comportar-se, porque queriam que eu

fizesse boa figura. A mudança no comportamento deles fez-me ficar

mais ansiosa do que o facto de estar a ser avaliada. A atividade inicial

(toda a gente dizer como se sentia em relação ao desafio que tinha pela

frente) não tão funcionou bem. Notava-se que os alunos não estavam

à vontade e que o facto de a atividade já não ser novidade fez com que

não a levassem tão a sério. Além disso, escutar toda a gente demorou

bastante tempo (cerca de 10 minutos).

Demorei mais tempo do que o desejável a escrever as anotações no

quadro (não houve novamente tempo para a reflexão no final da aula).

Verifiquei que alguns alunos tinham dificuldade em desenhar e perce-

ber os esquemas representados, pelo que tentei esclarecer algumas

situações, e sobretudo explicar-lhes bem como assinalar corretamente

a parte iluminada e não iluminada da Terra nas diferentes estações do

ano. Durante o diálogo, o gorro falante foi mais respeitado.

Um aluno perguntou-me se a hora mudava nas datas dos solstícios, e eu

fiquei bastante confusa, pois não me lembrava se era ao certo nessas

datas. Respondi ambiguamente que a mudança da hora era “feita por

essa altura”. Neste ponto da aula estava-me a custar articular as ideias.

A gestão da exemplificação do movimento de translação, recorrendo a

representações com o corpo, com a ajuda de voluntários, foi boa.



Aula Anotações

Aula 3

(continuação)

(06/12/2022)

Terça-feira

12:30h -

13:20h

Os alunos, em geral, foram muito participativos quando pedi voluntários

para ajudar, e criou-se uma boa empatia entre nós que ajudou a aliviar

um pouco as tensões. Também lhes disse abertamente que não precisa-

vam de se preocupar com o professor que estava a avaliar-me, porque

ele era simpático. No entanto, mesmo assim a aula perdeu alguma da

dinâmica habitual, e alguns alunos não se envolveram tanto (alguns aca-

baram a bocejar). No final da aula, um aluno veio esclarecer uma dúvida

comigo.

Aula 4

(09/12/2022)

Sexta-feira

13:30h -

14:20h

A turma envolveu-se muito com as atividades propostas e ficou entusias-

mada com a possibilidade de escrever cartas aos dois irmãos elfos para

os ajudar a fazer as malas. Dei indicações para se referirem à roupa

que era necessária levar e à iluminação (por exemplo, pilhas para a lan-

terna), pois a duração dos dias e das noites é diferente no verão e no

inverno. A atividade permitiu identificar e corrigir, individualmente, pro-

blemas que alguns alunos e alunas tinham em visualizar e representar o

modo como a Terra é iluminada pelo Sol durante as várias estações do

ano.

Quando me apercebi de que alguns dos alunos estavam a escrever tex-

tos muito superficiais, tendo acabado as cartas muito depressa, e que

alguns se estavam a focar apenas na vertente criativa, sugeri que fi-

zessem de conta que os elfos eram muito curiosos e que iam perguntar

“porquê?” a tudo o que eles escrevessem, pelo que tinham de justificar

muito bem as sugestões, podendo para isso recorrer ao manual e/ou de-

senhar esquemas. A partir daí, muitos começaram a aprofundar mais os

seus argumentos. Não houve momento de reflexão no final da aula.

Aula 5

(03/01/2022)

Terça-feira

12:30h -

13:20h

Aula 6

(06/01/2022)

Sexta-feira

13:30h -

14:20h

Aula 7

(09/01/2022)

Segunda-feira

Aula de tur-

nos:

15:40h -

16:30h

16:40h -

17:30h

As aulas 5 e 6 ocorreram na sala de aulas da turma e a aula 7 ocorreu

no laboratório (aula de turnos). As aulas 5 e 6 foram dedicadas à corre-

ção de exercícios do manual, tendo sido esclarecidas dúvidas adicionais

levantadas pelos alunos. Inclusive, foi abordada a questão da variação

da sombra ao longo do dia e da altura máxima do Sol com as estações

do ano. Para esse efeito foram desenhados esquemas ilustrativos no

quadro.

A articulação com o drama, tendo sido dada a indicação de que a cor-

reção dos trabalhos de casa seria enviada para os elfos e as elfas, fez

com que alguns alunos e alunas tivessem tido maior cuidado no seu re-

gisto no caderno. Alguns fizeram questão de que os seus apontamentos

fossem fotografados para enviar para a Lapónia (página 72). Ao mostra-

rem os apontamentos, aproveitei para fazer alguns reparos e esclarecer

dúvidas, pois alguns desenhos das sombras projetadas denunciavam fa-

lhas ao nível da compreensão geométrica do comportamento da sombra

ao longo do dia.

Foi ainda elaborada uma ficha-resumo (página 74), entregue na aula 7,

para a turma resumir os conteúdos explorados antes do Natal e poder

estudar para o teste, que funcionou muito bem. A mesma continha espa-

ços que podiam ser completados pelos alunos e as alunas.



Aula Anotações

Aula 5

Aula 6

Aula 7

(Continuação)

No início destas aulas, anunciei que íamos parar de recorrer ao gorro

falante, porque o seu uso já não estava a servir o propósito inicial (já não

era levado a sério) e não fazia muito sentido continuar com ele depois do

Natal. Para alguns alunos isso foi difícil de aceitar. Ao longo das aulas

houve dificuldade em incentivar a participação dos alunos e das alunas

que se voluntariavam menos para colaborar.

Aula 8

(10/01/2023)

Terça-feira

12:30h -

13:20h

O trabalho de casa proposto durante esta aula (missão 3) - represen-

tar um eclipse atribuído - teve uma boa adesão e a turma entregou tra-

balhos feitos com empenho na aula seguinte. No geral, a turma acom-

panhou a aula e as distinções entre os vários tipos de eclipses ficaram

claras. A turma não pareceu muito interessada em prolongar o espírito

natalício, achando estranho falarmos das renas e do Rodolfo já em ja-

neiro, mas pareceu na mesma envolvida na história. Houve um lapso no

eclipse solar apresentado, que afinal não será visível em Portugal - fiz

confusão na consulta das referências. Será necessário clarificar o inci-

dente na aula seguinte. A turma fez imensas questões sobre os próxi-

mos eclipses em Portugal, mas eu não estava a par das próximas datas,

pelo que sugeri que aos alunos que procurassem essa informação.

Aula 9

(13/01/2023)

Terça-feira

13:30h -

14:20h

A simulação dos movimentos de rotação e de translação da Lua, recor-

rendo à representação com três pessoas (uma a fazer de Terra, outra

de Lua e outra de Sol), foi bastante eficaz e a turma envolveu-se muito.

Pedi-lhes que fizessem de conta que a Lua era a minha cabeça e rodei à

volta da ”Terra”sempre com a minha cara voltada para ela e alternando a

cada volta uma vez entre deslocar-me ora esticada em bicos de pés ora

abaixando-me, para transmitir a ideia de que o plano do movimento de

translação da Lua não está alinhado com o plano de translação da Terra.

Para estudar as fases da Lua, a sugestão de os alunos/as tentarem ver

a Lua de cabeça para baixo ajudou-os a perceber a correspondência en-

tre o seu aspeto para observadores no hemisfério Norte e no hemisfério

Sul. A última parte dos conteúdos, relativa ao aspeto das fases da Lua

no hemisfério Sul foi abordada em pouco tempo, pouco antes do toque,

pelo que é possível que alguns alunos e alunas não tenham ficado tão

esclarecidos/as. Foi-lhes pedido que tentassem desenhar sozinhos o

calendário lunar para o hemisfério Sul em casa, tentando ver o do he-

misfério Norte de cabeça para baixo (missão 4).

Tabela 8: Notas de campo com observações registadas durante e após as aulas.
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Roteiro de Construção do Plano de Distribuição de Presentes

 

  

 7ºano | Físico-Química | Profª. Bruna Dias 

Ano Letivo 2022/2023 

Roteiro de Construção 

Plano de Distribuição de Presentes 

Quantos elfos e quantas elfas são necessários/as para distribuir os presentes pelo mundo? 

Passo 1: Escolher que transporte é que os elfos irão usar para entregar os presentes na região para 

onde forem enviados. 

Veículo Rapidez Média (km/h) Veículo Rapidez Média (km/h) 

Helicóptero 300 Bicicleta 20 

Carro 80 Mota 70 

Andar a pé 3 Skate 15 

Este será o transporte que os elfos vão usar para andar de casa em casa a entregar os presentes.  

Não há resposta certa, escolham o mais prático! 

Passo 2: Escolher em que horário é que os elfos irão entregar os presentes (por exemplo: da meia 

noite às 1:00h). De quantas horas dispõem, uma vez chegados ao local? 

São vocês que escolhem a que horas é que os presentes vão ser entregues. Podem explicar porquê, se quiserem. 

 

Passo 3: Estimar quantos km2 é que um elfo consegue percorrer, a entregar presentes, durante esse 

tempo. 

Comecem por pensar em quantas casas, ruas ou aldeias/cidades é que acham um único elfo consegue percorrer – em 

média – no tempo definido no passo 2 e usando o transporte do passo 1. Não precisam de efetuar cálculos, só precisam 

de imaginar (fazer uma estimativa aproximada). Depois, peçam ajuda a adultos ou procurem na Internet a quantos km2 é 

que isso corresponde, em média. Novamente, não há respostas certas. 

 

Passo 4: Calcular quantos elfos é que são necessários para entregar presentes no mundo inteiro. 

 

Supondo que os elfos e as elfas terão de distribuir presentes em 148 milhões de km2 de superfície, e que cada elfo/a 

apenas consegue ficar responsável pela área estimada no passo anterior, calcula quantos elfos/as fazem falta para 

percorrer toda a área habitável. 

 
A área da superfície da Terra é de 510 milhões de km2. Porém, cerca de 71% dessa superfície está coberta 

por água, pelo que apenas 148 milhões de km2 se encontram disponíveis para as pessoas habitarem. 

Nome: _Versão com Pistas_____________        Nome: ______________________________ 

Nome: ______________________________        Nome: ______________________________ 
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Que transporte é que os/as elfos/as vão usar para levarem os presentes ao destino? 

Passo 1: Escolher que transporte é que os elfos irão usar para chegar até à região pela qual ficaram 

responsáveis. Partirão todos e todas da Lapónia (GMT+2) – que fica no norte da Finlândia -, 

juntamente com os presentes a seu cargo. 

Veículo Rapidez Média (km/h) Veículo Rapidez Média (km/h) 

Avião 

(comercial) 

850 Concorde  

(supersónico de passageiros) 

2140 

Convém escolherem o transporte que permite levar muitos presentes e não só os elfos e as elfas… 

Quando é que os elfos e as elfas devem partir da Lapónia? 

Passo 1: Atendendo ao transporte escolhido anteriormente, estima – aproximadamente – o tempo 

que os elfos e as elfas demoram a chegar às zonas assinaladas na figura e quantos elfos/as enviar 

para cada uma delas: 

O tempo necessário para percorrer uma certa distância a 

uma dada velocidade é dado por: 

𝑡𝑒𝑚𝑝𝑜 =  
𝑑𝑖𝑠𝑡â𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑝𝑒𝑟𝑐𝑜𝑟𝑟𝑖𝑑𝑎

𝑣𝑒𝑙𝑜𝑐𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒
 

Começa por determinar o tempo (em horas ou dias)  

necessário para atravessar as zonas A, B, C, D e E. 

 

Passo 2: Os locais onde o dia 25 de dezembro começa primeiro, às 0:00h, são as Ilhas da Linha 

(GMT+14), no país Quiribati, e o reino de Tonga (GMT+13). Atendendo às diferenças de fuso horário 

e à resposta anterior, determina o tempo mínimo necessário para chegar às várias zonas a tempo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

GMT – Tempo Médio de Greenwich | Determina a diferença horária entre a Lapónia e os locais onde o dia 25 de dezembro 

começa primeiro e em último, para ver se é necessário compensar atrasos ou avanços na hora. Aproveita ainda para 

descobrir que elfos devem começar a entregar os presentes primeiro. 

Ilhas da 

Linha 

Tonga 
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Qual será o veículo de emergência? Em direção deve voar? 

Passo 1: O Concorde é um avião supersónico (consegue deslocar-se a uma velocidade superior à 

do som). Será usado como veículo de emergência, para o caso de alguém estar atrasado, se 

magoar… ou se esquecer de algum brinquedo. Mostra que é capaz de desafiar o fuso horário. 

[Pista: determina a velocidade de rotação da Terra em km/h, atendendo ao seu perímetro, e compara com a 

velocidade de voo de um Concorde.] 

 

𝑣𝑒𝑙𝑜𝑐𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎çã𝑜 𝑑𝑎 𝑇𝑒𝑟𝑟𝑎 (km/h) = 
𝑃𝑒𝑟í𝑚𝑒𝑡𝑟𝑜 𝑑𝑎 𝑇𝑒𝑟𝑟𝑎 (km)

𝑃𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜 𝑑𝑒 𝑅𝑜𝑡𝑎çã𝑜 𝑑𝑎 𝑇𝑒𝑟𝑟𝑎 (h)
 

Consegues explicar porquê? Podes assumir que o perímetro da Terra é de cerca de 40 mil km. 

 

Passo 2: Em que direção é que o Concorde deve partir, desde a Lapónia, (Este-Oeste ou Oeste-

Este) para desafiar o fuso horário e chegar a um destino onde seja mais cedo? 

Para que lado é que ele deve voar para contrariar a rotação da Terra? É possível chegar “mais cedo” a qualquer lugar da 

Terra? Compensa viajar no sentido oposto? Qual a sua vantagem face a um avião comercial? 

O nosso plano não é perfeito, pelo que haverá pessoas a trabalhar mais e menos durante a 

distribuição de presentes, quer ao nível da viagem até a vários locais do mundo, quer ao nível da 

distribuição no local. O Pai Natal quer saber quais serão os elfos e as elfas mais trabalhadores 

durante a distribuição de presentes.  

Com base nas reflexões anteriores, critica o plano elaborado e diz, na tua opinião, quais são os elfos 

e as elfas que ficaram com as regiões mais difíceis. 

 

Podes mencionar aqui como é que melhorarias ainda mais o plano genial do teu grupo. 

Que elfos/as é que vão trabalhar mais? 
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PLANO DE DISTRIBUIÇÃO DE 

PRESENTES 
Trabalho de:  

 

1. VEICULOS UTILIZADOS:  No caminho da Lapónia até ao local será usado um 

concorde para maior velocidade e eficiência, já no local, para entregar os presentes será 

usado um helicóptero. 

 

2. HORARIO DE INICIO E FIM DAS ENTREGAS: Cada elfo/a começara a entregar os 

presentes as 23:00H do seu fuso horário e terminara os serviços as 5:30H do mesmo fuso 

horário. Neste tempo cada elfo percorrera estimadamente 2250km quadrados. 

 

3. QUANTOS ELFOS SERÃO NECESSARIO: Serão necessários um total de 65778 elfos. 

 

4. QUANDO CADA ELFOS DEVEM PARTIR DA LAPÓNIA E QUANTO TEMPO 

DEMORAM PARA CHEGAR EM CADA LOCAL: Os elfos da zona fria do Norte 

terão que sair da lapónia as 20:30 do fuso horário do determinado país que ficaram. Já os da 

zona temperada norte sairão entre as 18:00 e as 20:00 do determinado fuso horário. Os da 

zona quente deveram sair entre as 17:30 e as 15:00 do fuso horário do pais que ficaram 

encarregados. Os da temperada do Sul entre as 14:30 e 12:00 do horário local do 

determinado país. Já os da Zona fria do Sul, sendo os que saem mais cedo, partir as 11:00. 

N.T: Todos sairão mais cedo e chegaram mais cedo do que o horário que começa o seu 

serviço, para garantir que nenhum chega atrasado.  

 

5. QUANTOS ELFOS SERÃO NECESSARIO EM CADA ZONA:  Serão necessários 

5,5mil elfos nas zonas frias/polares, nas zonas temperadas serão 16,5mil elfos em cada, e 

na zona quente (aos arredores do equador) será necessário um total de 22mil elfos. 

 

6. INSTRUÇÕES DE EMERGENCIA: Se algo correr mal os concordes de emergência 

terão de seguir em direção Oeste até ao local em questão o mais rápido possível. 

 

OBRIGADO ASTRONOMIA 
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-Plano de distribuição de presentes!?! 
Trabalho realizado por:    

Os elfos/as vão entregar os presentes durante a meia-noite e as 4 da manhã, e irão utilizar o helicóptero para 
distribui-los dentro da cidade. Como cada elfo consegue entregar presentes aproximadamente em 1 440 000 km 2 
nessas 4 horas vão ser precisos 103 elfos/as. vão ser enviados mais 0u menos 20 elfos para cada zona da Terra.  

A primeira equipa de elfos vai partir 1,215 horas antes do dia 25, a segunda equipa vai partir 3 horas e trinta 
minutos antes, a terceira equipa vai partir 6 horas antes, a quarta equipa vai partir oito horas antes e por fim a 
quinta e última equipa vai partir 9 horas antes do dia 25 de dezembro. Todos os elfos/as vão distribuir os presentes 
ao mesmo tempo, porém alguns vão partir primeiro, pois o seu local fica mais longe do que o dos outros. 

Todas as equipas de elfos/as vão utilizar o helicóptero para se locomover ás várias zonas da terra, porém se for 
preciso, em caso de emergência, vão utilizar o concorde para desafiar o fuso horário, têm que se locomover de 
Este para Oeste. 
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Correção - Teste de Conhecimentos 

Consequências dos movimentos de translação e de rotação da Terra. Fases da Lua. Eclipses.  

Este teste pretende avaliar os conhecimentos que adquiriste ao longo das 
últimas aulas. Não vai contar para a tua nota final. Não precisas de responder a 

todas as perguntas se não quiseres.  
  

 

1. Das seguintes afirmações, assinala a verdadeira.  

A. O movimento de rotação da Terra é responsável pelas estações do ano.  

B. O movimento de rotação da Terra é responsável pelo diferente aquecimento de uma 
zona do planeta ao longo do ano.  

C. O movimento aparente do Sol em torno da Terra faz-se de oeste para este.  

D. O movimento de rotação da Terra em torno do seu eixo faz-se de oeste para este. 

 

2. Seleciona a opção correta. A sucessão dos dias e das noites deve-se ao movimento: 

A. de translação da Terra. 

B. de rotação da Terra. 

C. de translação do Sol.  

D. do Sol em torno da Terra. 

 

3. Qual das afirmações seguintes é verdadeira acerca da sombra de um objeto em Portugal?  

A. Nunca existe ao meio-dia solar.  

B. Diminui do meio-dia até ao pôr-do-sol.  

C. Roda de oeste para este ao longo do dia.  

D. Tem tamanho maior quando o Sol está na altura máxima. 

 

4. Considera a tabela que apresenta o comprimento de uma sombra de uma árvore de 5 m, para 

diferentes horas do dia. Seleciona a opção que associa corretamente o comprimento da 

sombra à hora do dia. 

A. A-1,7 m;  B-3,7 m;  C-5,5 m 

B. A-1,7 m;  B-5,5 m;  C-3,7 m 

C. A-5,5 m;   B-3,7 m;  C-1,7 m 

D. A-5,5 m;   B-1,7 m;  C-3,7 m 
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5. Seleciona a opção correta. Existem estações do ano... 

A. apenas porque a Terra tem movimento de rotação. 

B. porque a Terra tem movimento de translação e o seu eixo de rotação está inclinado.  

C. apenas porque a Terra tem movimento de translação. 

D. porque a Terra tem movimento de rotação e o seu eixo de rotação está inclinado.  

 

6. Seleciona a opção correta. No solstício de dezembro, no hemisfério norte, os raios são… 

A. pouco inclinados e o dia é maior do que a noite. 

B. muito inclinados e o dia é menor do que a noite. 

C. pouco inclinados e o dia é menor do que a noite. 

D. muito inclinados e o dia é maior do que a noite. 

 

7. Classifica como verdadeiras (V) ou falsas (F) as seguintes afirmações. 

A. A inclinação dos raios solares é a mesma ao longo de todas as estações num mesmo ponto 
da Terra. 

B. Num determinado ponto da Terra o trajeto do Sol acima do horizonte varia ao longo do ano.  

C. Nos equinócios a duração do dia é igual nos dois hemisférios.   

D. A inclinação do eixo de rotação da Terra varia durante o movimento de translação.  

E. A duração do dia diminui do solstício de inverno até ao solstício de verão.  

 

8. Seleciona a opção correta. 

Da Terra vemos sempre a mesma face da Lua. A que se deve este facto?  

A. O período de rotação da Lua é igual ao período de rotação da Terra. 

B. O período de rotação da Lua é igual ao período de translação da Terra.  

C. O período de rotação da Lua é igual ao seu período de translação. 

D. O período de rotação da Lua é igual ao período de translação do Sol.  

 

9. Classifica como verdadeiras (V) ou falsas (F) as seguintes afirmações. 

A. A Lua não tem luz própria mas recebe luz do Sol, tendo sempre metade da sua superfície 
iluminada e outra metade às escuras. 

B. A Terra tem dois satélites naturais, a Lua e Deimos.  

C. Quando a Lua está do lado oposto ao Sol, ficando a sua face voltada para a Terra toda 
iluminada: é a lua nova. 

D. Quando a Lua está do lado do Sol, a face voltada para a Terra está às escuras, por isso 
praticamente não a vemos: é a lua nova. 
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10. Seleciona a opção correta. As fases da Lua são as diferentes formas que a Lua apresenta 
quando vista da Terra. No hemisfério norte as formas e as fases que lhe correspondem são: 

A. Quarto crescente - forma de um D; Lua cheia - forma de disco escuro; Quarto 
minguante - forma de um C; Lua nova - forma de disco cheio. 

B. Quarto crescente - forma de um disco cheio; Lua cheia - forma de disco escuro; Quarto 
minguante - forma de um C; Lua nova - forma de D. 

C. Quarto crescente - forma de um C; Lua cheia - forma de disco cheio; Quarto 
minguante - forma de um D; Lua nova - forma de disco escuro. 

D. Quarto crescente - forma de um D; Lua cheia - forma de disco cheio; Quarto 
minguante - forma de um C; Lua nova - forma de disco escuro.  

 

11. Considera a fase da Lua representada no hemisfério norte. 

Classifica como verdadeiras (V) ou falsas (F) as seguintes afirmações. 

A. A Lua está na fase de Quarto Minguante. 

B. A partir desta fase começa a ver-se menos de metade da Lua. 

C. A aparência da Lua, vista da Terra, nesta fase é a mesma nos dois 
hemisférios. 

D. Um eclipse da Lua pode ocorrer nesta fase. 

 

12. Seleciona a opção correta. De acordo com a figura, como uma parte da Lua passa na umbra 
da Terra e a outra parte passa na penumbra: 

A. ocorre eclipse penumbral da Lua.  

B. ocorre eclipse total da Lua. 

C. ocorre eclipse parcial da Lua. 

D. pode não ocorrer qualquer eclipse da Lua. 

 

13. Classifica como verdadeiras (V) ou falsas (F) as seguintes afirmações. 

A. Para que haja um eclipse é necessário que os centros do Sol, da Terra e da Lua 
estejam perfeitamente alinhados. 

B. Os eclipses são fenómenos comuns porque as órbitas de translação da Terra e da 
Lua estão exatamente no mesmo plano. 

D. O eclipse de um astro é o desaparecimento de um astro. 

C. Em fase de Lua cheia, a Terra encontra-se muitas vezes abaixo ou acima da sombra 
projetada pela Lua, não existindo eclipse do Sol. 

E. O eclipse de um astro é a ocultação permanente de um astro. 

 

Como podemos ver na figura da pergunta 

anterior, os centros não precisam de estar 

perfeitamente alinhados para ocorrer um 

eclipse parcial ou penumbral da Lua.  
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14. Seleciona a opção correta. Ocorre eclipse parcial do Sol: 

A. nas zonas da Terra onde se projeta a umbra da Lua. 

B. nas zonas da Terra onde se projeta a penumbra da Lua. 

C. em todas as zonas da Terra onde não se projeta a umbra da Lua.  

D. nas zonas da Terra onde se projetam a umbra e a penumbrada Lua. 

 

Obrigada pela tua participação! :)  
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Questionário

Nome (opcional): ____________________ 

 

 

Questionário de Avaliação das Aulas 

Este questionário pretende recolher a tua opinião a propósito das aulas de 

Físico-Química que tiveste entre os dias 2 de dezembro e 13 de janeiro 

(inclusive). Não precisas de responder a todas as perguntas se não quiseres. 
 

1. Escolhe as três atividades desenvolvidas de que mais gostaste: 

elaborar o plano de distribuição de presentes; 

usar o gorro do Pai Natal para falar; 

escrever a carta a um dos irmãos elfos, ajudando-os a fazer as malas;  

usar os polegares para expressar o estado de espírito; 

resumir ideias sobre as consequências do movimento de rotação da Terra em post-its;  

dar informações sobre os eclipses ao Rodolfo, através de desenhos; 

simular (ou ver simular) os movimentos de rotação e de translação da Lua; 

outro. Qual? ____________________ 

      Porquê? __________________________________________________________________________ 

 

 

2. O que é que achaste das missões? Quantifica de 0 a 5 (em que 0 é pouquíssimo e 

5 é muitíssimo), colocando um X no quadrado correspondente. 
 

    Missão 1:  Elaborar um plano de distribuição de presentes. 
 

Pouquíssimo 
  

Muitíssimo 

O que é que achaste da Missão 1? 0 1 2 3 4 5 

Interessante       

Facilidade em compreender as instruções fornecidas       

Facilidade em executar as tarefas       

Utilidade para a aprendizagem       

 

Missão 2:  Explicar aos irmãos elfos, numa carta, como fazer a sua mala de viagem.  
 

Pouquíssimo 
  

Muitíssimo 

O que é que achaste da Missão 2? 0 1 2 3 4 5 

Interessante       

Facilidade em compreender as instruções fornecidas       

Facilidade em executar as tarefas       

Utilidade para a aprendizagem       
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Missão 3:  Fazer uma prenda sobre os eclipses para o Rodolfo, através de desenhos. 
 

Pouquíssimo 
  

Muitíssimo 

O que é que achaste da Missão 3? 0 1 2 3 4 5 

Interessante       

Facilidade em compreender as instruções fornecidas       

Facilidade em executar as tarefas       

Utilidade para a aprendizagem       

 

Missão 4:  Desenhar um calendário lunar, tentando ver a Lua de cabeça para baixo.  
   

Muitíssimo 

O que é que achaste da Missão 4? 0 1 2 3 4 5 

Interessante       

Facilidade em compreender as instruções fornecidas       

Facilidade em executar as tarefas       

Utilidade para a aprendizagem       

 

3. A propósito das tuas respostas às perguntas anteriores, há algum comentário ou 

opinião adicional que queiras deixar? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mais uma vez, muito obrigada pela tua participação! :) 
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Entrevistas

Entrevista 1 - 17 de fevereiro de 2023 Códigos

Professora (P): Diz lá o que é que achaste dessas aulas…

Aluno (A): Eu gostei porque é uma maneira mais bonita de ensinar as coisas Perceção

das Aulas

.

P: Ok, e o que é que achaste dos trabalhos, comparando com os outros, do plano

de distribuição de presentes?

A: Achei um bocado difícil , mas… dá para fazer.

Plano de

Distribuição

de Presentes

P: Dá para fazer… e os teus colegas, como é que sentiste que eles encararam o

desafio?

A: Ah… alguns não entenderam quase nada .

P: Ok…. pois, eu reparei nisso. E havia alguma coisa que tu melhoravas… a pro-

pósito das aulas, algo que te ajudasse mais?

A: Não sei… acho que não.

P: Por exemplo, as tarefas, eram claras ou às vezes dava jeito mais alguma indica-

ção? Eram claras ou não?

A: Acho que sim.

P: Ok. E no geral, sentiste que aprendeste bem? Por exemplo, vocês deram o

movimento de rotação, o movimento de translação… houve alguma atividade que achaste

que foi assim mais caída do céu?

A: Não, não, deu para acompanhar.

P: E tens alguma sugestão que queiras dar para melhorar este tipo de aulas? Al-

guma atividade que gostasses de ver incluída…

A: Não sei… (pausa pensativa) Acho que não.

P: Ok, pronto… obrigada!

A: De nada.

Entrevista 2 - 17 de fevereiro de 2023 Códigos

Professora (P): Então, eu gostava de saber o que é que tu achaste sobre as aulas

que eu dei para um estudo. Portanto, eu gostava de saber o que é que tu achaste, pri-

meiro, da história, disto de ajudar o Pai Natal. O que é que achaste?
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Entrevista 2 - 17 de fevereiro de 2023 Códigos

Aluna (A): Eu achei giro, porque é uma forma diferente de aprendermos a matéria e

eu gostei porque a… a professora parece que nos pôs mesmo dentro da história , então

eu gostei.

Perceção

das Aulas

Plano de

Distribuição

de Presentes

Dinâmicas

de Trabalho

de Grupo

Atividades

mais

Marcantes

P: Ok, e do que é que tu gostaste assim menos, que achaste mais complicado?

A: A… o plano de distribuição de presentes, porque… achei que alguns dos pro-

blemas estavam não tão objetivos e poderia haver várias formas de fazer , então foi um

bocado mais complicado .

P: Então gostavas de ter tido mais orientação…

A: Sim, sim…

P: Ok. E das outras atividades houve assim algum ponto que achaste assim mais

esquisito, ou que não foi assim tão útil?

A: Acho que não… as outras eu gostei… e achei bonitas .

P: E os teus colegas, como é que achas que eles reagiram, achas que se envolve-

ram? Vocês falavam das atividades uns com os outros fora das aulas?

A: Sim, de vez em quando, mas era mais… íamos para a aula e antes disso está-

vamos a falar, mas… acho que também gostaram, mas… alguns queixaram-se também

dessa parte do plano de distribuição de presentes .

P: Ok… sentes que quando havia trabalho para fazer em conjunto, ou por exemplo

este dos eclipses que está aqui [na parede] vocês trocavam ideias uns com os outros ou

era mais um para cada lado?

A: Acho que era mais um para cada lado .

P: Ok. E tens algum comentário que gostasses de fazer, alguma atividade que

gostasses de ver nas aulas?

A: Não sei… acho que gostei das atividades e eles também gostaram.

P: Se [entretanto] tiveres alguma sugestão de que te lembres podes dá-la, ok?

A: Está bem, obrigada, professora.

Entrevista 3 - 17 de fevereiro de 2023 Códigos

Professora (P): Então, quando pensas nas aulas que tiveste comigo de que é que

te lembras melhor?
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Entrevista 3 - 17 de fevereiro de 2023 Códigos

Aluno (A): Aquilo de que me lembro melhor foi o dos eclipses , que foi o mais re-

cente. Os eclipses e… movimento do Sol.

P: Os desenhos?

A: Também, sim. conexão entre os eclipses … Ou melhor, os textos que a gente

Perceção

das Aulas

Plano de

Distribuição

de Presentes

Dinâmicas

de Trabalho

de Grupo

escreveu… No caso dos elfos fizemos uma pesquisa...

P: Ou seja, quando levaste trabalhos para casa…

A: Sim, basicamente. (riem os dois)

P: E o que é que te marcou mais nisto tudo?

A: Quando eu penso nas aulas eu lembro que foi divertido, porque foi diferente do

habitual .

P: Gostaste das aulas? Como é que te sentias ao ir para as aulas? Era como ir

para uma aula qualquer ou sentias mais curiosidade?

A: Era um pouco diferente, pelo facto de as aulas... serem diferentes.

P: Tinhas alguma curiosidade em ver como é que ia ser ou nem por isso?

A: Ah, nem por isso.

P: E achaste que eram fáceis de acompanhar ou sentiste alguma dificuldade?

A: Eu achei que eram fáceis além do facto da técnica da aula ajudar um pouco

a perceber melhor também porque acho que as aulas foram mais devagar do que as da

professora Cristina.

P: E dos trabalhos que foram mandados… aquele roteiro, lembras-te? Do Pai Na-

tal… O que é que tu achaste? Tiveste alguma dificuldade?...

A: Um pouco, mas foi mais [difícil] na parte do local , que acabou por confundir

um pouco… Foi uma questão específica, mas não me lembro qual. É mas de resto

não achei assim tão complexa ou difícil .

P: Ok, e discutias os problemas com os teus colegas?

A: Sim.

P: E sentias que estavam envolvidos nas questões?

A: * gesto de mais ou menos *

P: O que é que melhoravas nestas aulas? Alguma coisa que tu gostavas de sugerir

para eu fazer melhor ainda?

A (muito pensativo): Não sei…
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Entrevista 3 - 17 de fevereiro de 2023 Códigos

P: O que é que gostavas de ver mais, o que é que gostavas de ver menos…

A: Agora eu não me lembro de nada…

P: Não te está a surgir nada… ok. Está bem, então não te lembras assim de ne-

nhuma dificuldade em concreto… Ok, se surgir alguma coisa ou quiseres dar alguma

informação adicional podes dizer.

Entrevista 4 - 14 de março de 2023 Códigos

Dinâmicas

de Trabalho

de Grupo

Atividades

mais

Marcantes

Professora (P): Então, quando pensas nas aulas que tiveste comigo o que é que

te vem à cabeça primeiro?

Aluna (A): O Pai Natal. Ajudar o Pai Natal. Das renas…

P: De que atividade é que te lembras?

A: Hum… das cartas também das cartas também. De explicar o que é que têm de

levar. Hum… do plano de distribuição de presentes .

P: Ok… mais alguma coisa? O que é que te marcou mais?

A: Eu gostei da carta … para os elfos, […] e dos eclipses .

P: E dos eclipses (aponta para o poster na sala), gostaste desta também? Dos

eclipses para desenhar em casa… divertiste-te a fazer?

A: Sim (ri).

P: Ok. E o que é que achaste das aulas? Eram fáceis de acompanhar ou eram

difíceis…

A: Eram fáceis. Havia algumas coisas que eram mais difíceis, mas era na resolu-

ção… na resolução de exercícios. Por exemplo, quando era para fazer

uma atividade às vezes eu não percebia algumas coisas, mas depois acabava por perce-

ber, era só mais difícil.

P: Ok, mas ao fazer os exercícios ou não percebias quando fazíamos nas aulas?

A: Nas aulas eu percebia.

P: Ok, era a aplicação se calhar…

A: Sim (ri).

P: Ok… e não sentiste assim nenhuma dificuldade em particular que queiras parti-

lhar? O que é que sentiste em relação ao plano de distribuição de presentes?
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Entrevista 4 - 14 de março de 2023 Códigos

A: O plano foi… só que o meu grupo não acabou, por causa de uma pessoa do

meu grupo que fez sozinha e não socializou com os colegas .

P: Pois.. e depois não fizeram assim juntos, pois não? Mas falaram sobre as coisas

fora da aula?

A: Nós na aula, nós fizemos um cálculo só que depois ele acabou.

P: Ah ok, já percebi. E de que é que gostaste mais?

A: Gostei mais dos eclipses .

P: Ok. E fora das aulas, vocês falaram sobre o que aconteceu na aula, trocavam

ideias sobre as missões?

Perceção

das Aulas

Plano de

Distribuição

de Presentes

Dinâmicas

de Trabalho

de Grupo

Atividades

mais

Marcantes

A: Às vezes.

P: Às vezes? O não também é uma reposta.

A: Não às vezes, sobre os trabalhos de grupo tínhamos de falar fora das aulas .

P: Ok, e como é que te sentias a ir para as aulas? Em relação às aulas que não

tinham… o drama.

A: Sentia mais… entusiasmo.

P: Diz?...

A: Sentia mais entusiasmo, entre aspas, por ir para as aulas , porque sabia que ia

ser mais divertido . O resto… mais ou menos.

P: Ok, e o tema… os desafios cativavam-te?

A: Sim.

P: Ok, ou sentias que eram chatos às vezes?

A: Não. Eram giros.

P: Gostaste?

A: Sim.

P: Ok. Hum… e achaste que houve algum desafio que era mais difícil de perceber?

A: Ah… o de construir o plano .

P: De construir o plano… ok.

A: A parte mesmo do plano, sem ser os exercícios .

P: Ok, e chegaste a consultar os guias que tinham no Teams?

A: Sim, só que havia algumas partes que eu não conseguia perceber bem.

P: E porque é que não tiraste dúvidas na altura? Só para eu perceber…
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A: Porque na altura… eu acho que eu tinha chamado a professora, só que eu

acho... A professora explicou-me e eu tentei fazer em casa… e depois as aulas sobre

esse tema acabaram .

P: Ok. Ok, está bem. Pronto, e gostavas de dar alguma sugestão a propósito das

aulas. Como é que elas podiam ser melhores, aquele tipo de aulas… Tens assim alguma

ideia que queiras dar?

A: Não sei… Eu gostei dos desenhos .

P: Destes exercícios de desenhar?

A: Eu gosto de desenhar…

P: Está bem. Ok, obrigada! Está.

Entrevista 5 - 31 demarço de 2023 Códigos

Perceção

das Aulas

Plano de

Distribuição

de Presentes

Atividades

mais

Marcantes

Professora (P): Então, quando pensas nas aulas que tiveste comigo… aquelas

aulas… de que é que te lembras melhor?

Aluna 1 (A1): Das… eu lembro-me das atividades que a professora fazia.

P: Quais atividades?

A:Das atividades mais na parte dos globos… daquilo do globo, dos elfos , das coi-

sas… das coisas para os elfos…

P: Das cartas?

A1: Das cartas… nós tivemos que ajudar os elfos. Foi tudo que fizemos, oh profes-

sora, nós…

P: Querem intervir e ajudar? (para os colegas a assistir)

Aluna 2 (A2): Não…

A1: É de… nós tínhamos aquele coiso para, oh professora, está-me a faltar o nome.

Para ajudar os elfos, é disso que eu me lembro mais das aulas com a professora.

P: Ok, das plasticinas…

A1: Exato.

P: Está bem. E o que é que achaste das aulas? Eram fáceis de acompanhar?

A1: Eram.

P: E sentiste alguma dificuldade? O que é que foi mais difícil para ti? Ou mais

confuso…
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Entrevista 5 - 31 de março de 2023 Códigos

A1: Eu acho que não fiquei assim confusa. Não acho que houve assim alguma coisa confusa .

Acho que não.

P: O que é que achaste do plano de distribuição de presentes?

A1: Ah, foi divertido , professora. Foi uma atividade fixe.

P: Gostaste? Conseguiste enfrentar o desafio?

A1: Sim.

P: Ok.

A1: Alguns foram mais difíceis… Alguns desafios foram mais difíceis, outros mais

fáceis…

P: Quais é que foram mais difíceis?

A1: Aquele em que a professora nos deu uma folha e nós tínhamos de ver a que horas

ver a que horas é que… tínhamos de descobrir quais eram as horas de saída para eles

entregarem os presentes e isso . Aquela ficha que a professora nos deu, sabes?

Perceção

das Aulas

Dinâmicas

de Trabalho

de Grupo

Atividades

mais

Marcantes

P: E qual é que era mais fácil?

A1: Ui, mais fácil… Eu gostei mais da carta que tivemos de escrever . Eu achei

legal, a carta…

P: Achaste legal? (a aluna ri) E de que é que gostaste mais e de que é que gostaste

menos?

A1: Já disse.

P: Já disseste? Ok. E fora das aulas discutias com os teus colegas as temáticas

ou nem por isso?

A1: Discutia mais com o meu irmão mais velho . Ele ajudava-me a fazer os traba-

lhos.

P: Está bem. E vocês entre colegas falavam disto? Como é que se sentiam ao

entrar nas aulas?

A1: Oh, sentíamo-nos… tipo, às vezes eu entrava nas aulas e lembrávamo-nos que

íamos ter aulas com a professora Bruna (entusiamo na voz) ! Aulas com a professora

Bruna são legais…

P: E havia alguma atividade que gostasses de ver nas aulas desse estilo… alguma

sugestão que queiras dar para essas aulas serem ainda melhores?

A1: Não tenhomuitas sugestões, mas a professora é criativa e propõe atividades legais .
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Entrevista 5 - 31 de março de 2023 Códigos

P: Queria saber as vossas sugestões. Se vocês de lembrarem de alguma…

A1: Está bem, se eume lembrar…Espere, deixe ver se eume lembro. Tens alguma

sugestão (para a aluna 2)?

P: Vocês também… já agora, já que estão aqui também podem dizer o que é que

acharam. Sobre alguma coisa que não correu assim tão bem, que queiram partilhar…

Aluno 3 (A3): Não há nada assim que eu não gostei nas aulas da professora .

P: O que é que vocês sentem que vos ajudou a aprender melhor? Que foi mais útil

para vocês.

A2: As atividades práticas , se calhar…

A1: A. Yah, nós entendemos melhor, mas também nos fazem divertir mais. (pausa)

Yah, isso também é útil. A professora é muito criativa.

P: Preferiam atividades assim de desenhar…

A3: (muito pensativo) Por exemplo...

P: Atividades mais para interagir uns com os outros…

Perceção

das Aulas

Sugestões

Atividades

mais

Marcantes

A1: Exato, em que interajamos uns com os outros . Tipo a da plasticina…

A3:Aquela coisa dos primeiros dias...

A1: Isso é legal.

A3: Era no dia em que usamos a plasticina no laboratório .

P:Ah mas isso é de outras aulas, não tem a ver com as que dei em janeiro...

A1: Ah, professora. Aquela do planeta.

A3: Ah, yah!

A1: Sim, tínhamos um planeta e tínhamos que por a plasticina em Portugal …

P: Ah, ok… Então vocês gostaram de ter o globo, não é? Em que tinham de andar

a explorar o globo.

A1: Sim, e depois tivemos o Sol, em que o Sol era a lanterna e tivemos que girar,

de ver em que direção andava o Sol.

P: Ok, e vocês acharam que isto resultava bem?...

A3: Sim.

P: Não havia colegas que…

A3: Yah...
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Sugestões

A1: Oh, professora, há sempre colegas que fazem um bocado de… barulho.

P: E como é que vocês acham que isso podia melhorar?

A1: Oh professora, era eles serem mais educados e que falassem menos , profes-

sora. Isso é mais culpa deles, não é questão sua.

P: Como é que será que os podíamos manter mais atentos?... Os grupos serem

diferentes…

A3: Ah… ah, mais atentos? Os grupos mais atentos?

P: Sim, tentar que estas atividades resultem para toda a gente.

A1: Oh professora, misturar pessoas que se portam muito bem com pessoas que

se portam mal . (Aluno 3 faz gesto de concordância)

A1: Deviam ser mais iguais. Tipo, as pessoas que se dão bem, (pensa para si)

exato, vão fazer mais barulho… (dá exemplos de colegas de turma com quem ela própria

conversaria menos e mais).

P: Ok, mais alguma sugestão que queiram dar? Alguma coisa que gostassem de

ver diferente, dentro daquelas dinâmicas... (alunos fazem sinal de que não) Está bem, se

se lembrarem de alguma coisa podem dizer-me.
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